




Do n^NALCon 
L \ 0 M a i o r ' pòdicj ic 

( T R I C A L C 1 C A S ) 

— A n t e s do m a i s : • 

As pastilhas Americanas Tricalcicas «I» l»r. M alcem não 
são uma panacéa. TraTa-s." de um |u«nluo(<» chiinico «lr tini-
•In cujos elementos priucipaes assim se decompõe (l'U 112 t>2) 
f"a x ÍIMi IM Ca .1) nddicionados «1«- seivas vejíetacs, esti-
mulantes «la íuucção histiilogica e <[in- lhe fornec-m um 
outro elemento (1-Y C ò x 4 II ? '>> vegetal e facilmente 
assimilável, constituindo a fôrma «lobal, alem de priucipio-t 
aromatiens e fihrinosos ci.m (l'h 112 <"2l Ca x <IMi »4» 2 Ca 
.5 x (IV fi .l x A 112 O). 

K" uma lorma de calcifioação .Io organismo com al»>or-
pção facilitada pela vehiculação il:.s selvas veuetaes. IVata-se 
portanto ile um medicamento ile reaes resultados em '.tido> os 
vicio» da nutrição. 

-(Relatorlo dos Drs. FOX e CHAMPBELl. 

Àcura tr icalcica tio Dr. Malcom (leve d u r a r pelo m e -
nos dois m e z e s e é por e s t e m o t i v o que as suas 
pas t i lhas s ã o e n t r e g u e s ao publico em tubos de 50 

ou 1ÜU ,o que n a t u r a l m e n t e lhes eleva u m pouco o preço, 
mas em c o m p e n s a ç ã o faz-se a cura sem necess idade de 
e s t a r r epe t indo os pedidos de med icamen to . 

H a o u t r o s p r e p a r a d o s que c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e 
m e n o s ; s ã o porém vendidos m u i t o de indus t r i a em p e -
q u e n o s vidros, que obr igam o d o e n t e a r epe t i r a de speza 
cada s e m a n a . D e m a i s a s Pasti lhas Malcon n ã o s ã o m u 
p r o d u e t o commerc ia l no qual se sacr i f i cam a s vezes ce r -
t a s ex igenc ias de t echn ica , pa r a d iminuir o preço. 

T r a t a - s e de u m p r o d u e t o medico, p r e p a r a d o com t o d o 
o esc rúpu lo e que dá resultado. 

Em todas a s molés t ias de n u t r i ç ã o as nossas pas t i -
lhas d e v e r ã o se r e m p r e g a d a s : R a c h i t i s m o ,má d e n t i ç ã o 
de c reanças , pe rna s t o r t a s (das c r eanças ) quasi s e m p r e 
devido á f r aqueza dos ossos, cscrophulas , l y m p h a t i s m o e tc . 

Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOM 
são extraordinarlas e temos em nosso poder centenas de attestados 
de senhoras que ao cabo cabo de dois mezes de tratamento tiveram 

resultado completo. 

M u i t o ú te i s na conva lescença das molés t i a s dcbili-
t a n t e s e pa r a u s o c o n t i n u o das pessoas que se e n t r e g a m 
a t r aba lhos ce reb raes exhau r i en t e s e que necess i t am de 
phosphoro , bem como, pa r a á f r aqueza de qua lquer o u t r o 
o r g ã o . 

Durante o ale i tamento as Pas t i l ha s Ma lcon s ã o indis-
pensáve i s . F o r n e c e m ao le i te m a t e r n o os e l e m e n t o s 
calcicos necessá r ios á f o r m a ç ã o do esque le to da c reança . 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 

DOSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas e cada 
refeição durante a primeira semana e augmentar em se-
euida para tres. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral. fraque7a dos moços é bastante metade da dose acima. 
PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar parp. duas ao fim de uma semana. 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina" 

R. Barão de Itapetininga, 18 - S. PAULO S. P. Mfg. Druggs Co. 
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Loteria do Estado de S. Paulo 
Disíribue 75°|0 em Prêmios 

E X T R A C Ç Õ E S S E M A N A ES, P E L O S Y S T E M A MATS MO-
D E R N O , D E U R N A S D E CR VST A L COM E S P I I E R A S 

N U M E R A D A S P O R I N T E I R O . 

O S P L A N O S D E . 100 E 200 C O N T O S D E R É I S DÃO D I R E I T O 
A O F I N A L S I M P L E S 

I ARA O DIA 16 I)K MARÇO CORRENTE O EXTRAORDINÁRIO 
SORTEIO DE 

500:000$000 
.OGANDO APENAS 9 MILHARES 

A d m i n i s t r a ç ã o e s a l a d e e i l r a c c õ e s : R U A I 0 S É B O N I F Á C I O N. 1 7 

tr-
X ] BANCO D E C R E D I T O DO E S T A D O D E S. P A U L O 

MATRi: . S. PAULO — RUA DA QUITANDA N. 6 
Caixa Postal, 2dl3 — Phones: 2-1240 — 2-4405 — 2-4406 — 2-4407 

Agencia do BRAZ (Capital): Avenida Rangel Pestana, 286— Phone: 9-121S 
F I L I A E S : Santos, Campinas, Sorocaba, São Roque, São Bernardo, Viradouro, 

Conchas, Cedrai, Catanduva, Mirasol, Ignacio Uchôa e Soccorro. 
Filiaes em organização: Botucatu', Monte Aprazível e Leme. 

OPERAÇÕES QUE REALIZA 
DESCONTOS DE TÍTULOS sobre praças do 1'aiz. a taxas módicas. 
ABERTURA DE CRÉDITOS em contas correntes garantidas, mediante cau-

ção de títulos e valores. 
COBRANÇA DE TÍTULOS sobre qualquer praça do paiz e do exterior. 
REMESSA DE DINHEIRO para qualquer paiz da Europa, das duas Américas 

e dô  outros continentes, por meio de selecta rêde de 
C o - . - e s p o n d e n t e s - d i r e c t o s 

RECEBE DEPOSIYOS ás seguintes taxas: 
Conta corrente movimento a 4 % 
Conta corrente limitada (desde SOSOOO a 10:000s000) a 5 % 
Conta a prazo fixo por 3 inezes a 6 % 
Conta a prazo fixo por 6 inezes a 7 % 
Conta a pra"o fixo por 12 inezes a S % 

ANDAR C " P R A T . 

E S T / t f :> - C K D , 



RJ VISTA FEMININA 

S O P A J U L I A N A A' F R A N C E Z A — Cortem-
se em lasqtiinlias quantidades iguaes de cenouras, 
cabeças de nabos e raizes de aipo e passem-se em 
manteiga sobre fogo brando, até aloirarem um pouco; 
juntem-se-lhes alhos verdes cortados do mesmo modo, 
algumas folhas de alface e de azedas e uma colheri-
nha de assucar pilado, accrescente-se a quantidade 
sufficiente de bom caldo, e deixe-se ferver branda-
mente durante cerca de meia hora. 

Pouco antes de servir junte-se-lhe uma colher so-
peira de ervilhas, bem tenras, e igual porção de pontas 
de espargos branqueados. 

Deixe-se cozer tudo e deite-se o caldo com as 
hortaliças sobre bocadinhos de pão torrado ou fri to 
em manteiga. 

F A R I X H E I R A S COM GRELOS D E N A B O S 
— Tomam-sc as farinheiras, lavam-se em agua quen-
te. enxugam-se. picam-se com um ga r fo e põem-se 
numa frigideira a assar. 

Cozem-se grêlos de nabos, depois de bem lava-
dos e escaldados, numa panclla com muita agua tem-
perada com sal, não tapando a vasilha para conserva-
rem uma côr agradavel: depois de cozidos, escorrem-
se e servem-se numa travessa, cobertos com as fari-
nheiras e regados com o molho cpte estas deixaram 
na frigideira. 

C A B R I T O R E C H E A D O A' MODA D E BRA-
GANÇA — Depois de esfolado o cabrito e bem la-
vado, unta-se com uma massa feita com banha de 
porco, manteiga, pimenta, colorau e sal, deixando-o 

r \ e u * r \ c x r i c i o 
assim temperado por algumas horas e coberto com 
rodas de limão. 

Cortam-se os miúdos em pedaços muito peque-
nos, juntamente com batatas, ovos cozidos e salsa, e 
põe-se tudo a refogar em banha, pimenta e ccbola 
picada. 

Qiundo o refogado está prompto, juntam-btí lhe 
azeitonas e recheia-se o cabrito com a massa fe-
chando-sc-lhe a abertura com agulha e linha, c le-
va-se ao forno a assar na assadeiru, em que depo.s 
se serve. 

M A S S A V I N H Ê — Deita-se uma vasilha gran-
de 150 gratmnas de trigo, peneirada uma colheirinba 
de sal fino, um pouco de pimenta em pó. Desfaz-se 
a farinha com agua. até ficar a massa bastante del-
gada. bate-se bem, juntase-lhe uma clara batida em 
neve, umas quatro gottas de azeite doce e mexe-se 
tudo muito bem c devagar. 

CABOS BRANCOS — Escolha-se os nabos bem 
bran :os e lisos. Depois de descascados com cuidado 
e lavados, leva-se ao fogo em agua quente durante 
cinco minutos; escorrida a agua volta ao fogo numa 
cassarola com um pouco de caldo, um pouco de agua, 
uma colherinha de assucar, e outra de sal. Cosinha-se 
em fogo brando por espaço de vinte minutos. Os 
nabos assim preparados servem para enfeitar pratos, 
podendo ser usados inteiros, em fatias redondas ou 
recortados. 

' AO D E S E G U N D A — Meio kilo de farinha 
de t» go, um copo de coalhada, dois ovos, assucar o 
quant..* adoce, uma colher bem cheia de manteiga, uma 
colherinha de bicarbonato, uma colherinha de creme 
tartaro. Amassa-se bem. faz-se os pãesinhos que vão 
assar em taboleiros untados. 

ANGU" B A H I A N O — Faz-se ferver uni pouco 
de agua com uma colher de manteiga, sal, salsa e 
bastante pimenta e junta-se farinha de arroz, mexen-
do-.se para não encarocar até ficar um angú. Deixa-
se ferver um pouco e está prompto. Póde-se empre-
gar também farinha de mandioca. 



Loteria d§ Estado de Minas Geraes 
Pagamentos feitos no mez de Janeiro c!e 1928 

KXTP ACÇAO DE 29 DE DEZEMBRO DE 1927 

Bilhete n. 14.034, premiado com 100 contos de réis 
pago ao Snr. Antônio Alves dc Souza, socio de A. Rangel & Souza, 
de Catiara, Estado de Minas. 

EXTRACÇAO DE 5 DE JANEIRO 

Bilhete n. 5990, premiado com 2.000 contos de réis 
pago aos Srs. Junqueira, Carvalho & Cia., commissarios de café em 
Sai tos. 
Bil iete n. 5991.. premiado com 50 contos de réis, approximação do 

prêmio de 2.000 contos 
pago ;>os Srs. Capitão Manoel Genuíno Pereira de Lacerda, socio da 
firma Braga & Sobrinho, e ao Canip. José Loureiro, primeiro Juiz 
de Paz e conimerciante, ambos residentes em Manhuassu', Estado 
de Minas. 
Bilhete n. 5989, premiado com 50 contos de réis, approximação do 

prêmio de 2.000 contos 
pago ao Sr. J >ão Barbosa Sandoval, residente em Franca, Estado 
de S. Paulo. 

Bilhete n. 2105, premiado com 20 contos de réis 
pago ao Sr. Giarba Martins Borges, residente em Conquista, Es-
tado de Minas. 

EXTRACÇAO DE 1! DF. JANEIRO 

Bilhete i. 2495, premiado com 100 contos de réis 
pago aos seguintes Senhores: Vicente Ignacio da Silva, fazendeiro, 
4/10; José Ignacio da Silva, escrivão do crime, 3/10; Carlos Igna-
cio da Silva, estudante, 1/10; João Rezende, fazendeiro, 2/10; todos 
residentes em Entre Rios, Minas. 

EXTRACÇAO DE 17 DE JANEIRO 

Bilhete n. 11.799, premiado com 200 contos de réis 
nago aos Senhores Álvaro Dias, residente á rua Senhor dos Passos, 
24, 1/10; Antonio Ribeiro, caixa de Heitor Ribeiro & Cia., por conta 
de terceiro, funccionario da mesma firma, 2/10; Dr. João Baptista 
Queima do Monto, advogado, por conta de terceiros, S/10; F. Gui-
marães & Filho 1 !., também por conta de terceiros, 2/10. 

j-XTRACÇAO DE 24 DE JANEIRO 

Bilhete n.. 13.999, premiado com 100 contos de réis 
pago ao Banco Hypothecario e Agricola do Estado de Minas Geraes, 
por conta de Nestor Alves Vieira, residente no Rio de Janeiro, 4/10. 

V S W H K S H S H W H W I S S W S S ^ ^ 



Pelo voto feminino 
A ultima reforma de ensino primário, assignada 

por um dos mais illustrados e estudiosos juristas de 
Bello Horizonte, a reforma feita pelo governo actual 
basêa-se cm princípios de ha muito reclamados para 
maior proveito da creança. O velho regulamento 
desenvolvia muito a memória auditiva do discípula 
attcnto e cançava a garganta do professorado. Sem-
pre achei que a creança trabalhava pouco para ter 
iniciativa 110 futuro; dura lex sed lex. 

Surge, felizmente, um novo Icmtna, o do apren-
der, fazendo. Mac Scllan, na sua Applied psychology, 
á pag. 188, dá-nos princípios semelhantes: "On Icarns 
to do by doing; onc Icarns to question by questioning". 
Aprende-se a fazer, fazendo; aprender-se a pergun-
tar, perguntando. 

"Colloque-se em primeiro logar a acção dos 
alunmos, e não a palavra do professor. O trabalho 
deste consistirá apenas cm fazer aquelles trabalharem. 

E' o aprender, fazendo, da escola activa". O 
Minas Gcracs, 24 Dez. 927. 

Se a mãe ou educadora limita os seus conheci-
mentos dará conta, e certo, dos seus deveres com-
muns, só desses. Cérebro tem o homem; ccrcbro 
tem a mulher. Aquelles que firmavam sua supremacia 
110 peso do ccrcbro, desilludiram-se ante a nova de 
que os cerebrros de sábios que se batiam por essa 
supremacia eram mais leves que os de pretas igno-
rantes dos suburbios de Paris. Não sei porque opi-
nam pela supcrficialidade dos estudos femininos; 
talvez seja para se afifrmar, com certeza, que "a 
mulher e superficial em tudo". 

O ccrcbro feminino não deve continuar como 
um enfeite esbranquiçado a banhar-se dentro da caixa 
craneana. Para a mulher também se affixe o prin-
cipio citado: Aprendc-sc a fazer, fazendo. 

Façamos trabalhar esse orgão, obrigando-o a 
cavar-se pelos conhecimentos ainda semeados muito 
á flôr da terra. Acho que a mulher é apta a adquirir 
todos os conhecimentos. Estude ella o que quizer; 
faça do que aprender o uso que lhe convier, buscan-
do sempre a sua autonomia. Emtanto, nada ha de 
absoluto na terra, e a autonomia feminina, como a 
do homem, será relativa. Faça-se autonoma a mulher 
na união e sempre pela união. 

O feminismo conservador pôde conservar-se pas-
sivo, que o feminismo liberal trabalhará, quanto puder, 
pelo avanço das conquistas femininas. Este liberalis-
mo não é revolucionário, mas reformador — a bem da 
mulher, a bem do homem, a bem do conjuncto. 

Conseguintemente o feminismo liberal pede refor-
mas a bem da Patria. 

* * * 

A differença de deveres não implica a diversi-
dade dos estudos, porque todas as sciencias são inter-
dependentes, como os diversos deveres entre si. 

23 Jan. 928. 
Alzira Reis Vieira Ferreira. 

0 filho 
querido de sua mãe! 
CRE ANCAS espertas, fortes, cheias 

de vivacidade e da alegria de 
viver — eis o resultado material 
quando são creadas com alimentos 
simples e nutritivos. 

Quaker Oats é um alimento na. 
tural formando ossos e musculos em 
creanças e em adultos. Contem as 
proteínas, vitaminas, carbo-hydratos 
e saes mineraes essenciaes para for* 

n e c e r e n e r g i a ao 
corpo, dar saúde e 
afugentar a doença. 

De sabor delicioso, 
o Quaker Oats é fácil 
de digerir — fácil de 
preparar. Para o al-
moço de todos os dias 
ou para qualquer 
outra refeição. 

Quaker 
Oats 



C A S A 

SÃO P A U L O 

Rua Lib. Baclarc 100/4. 

SANTOS 
Rua cio Commercio 13, 

A C R U E L D A D E DO PUBLICO 
Um penoso incidente se deu com Adciina Patti, 

a celebre cantora italiana. (|uando pela ultima vez se 
fez ouvir em Italia. Já bastante entrada em annos, 
depois de uma prolongada ausência, apresentou-se em 
Roma num concerto. No programma figurava a 
conhecida canção "O beijo", que começa com as pa-
lavras: "Beija-me, beija-me". Quando a "diva", que 
tinha mais de sessenta annos. cantou aquella phrase, 
alguém gritou da geral: "E' muito tarde para isso, 
querida senhora, é muito tarde". 

Por momentos uma colossal gargalhada cobriu o 
canto. Com um esforço enorme a Patti conseguiu 
dominar-se e acabar a "romanza" até o fim- Ao 
Ao chegar ao camarim rompeu ein soluços c nunca 
mais cantou em Italia. O povo italiano, como o por-
tuguez, é cruel com os seus idolos e não se contenta 
com nomes, quer voz, nos seus artistas predilectos. 
Os públicos inglez e americano contentam-se com a 
fama dos artistas que vão ouvir. 

E S P E C I A L I D A D E S 
EM 

CONSERVAS 
QUEIJOS 

VINHOS 
LICORES 

CHAMPAGN 
BISCOUTOS 

CHOCOLATES 
AMEIXAS PRETAS SUI-ERIOR 

KQ. 6S000 
NA 

s e m r i v a l e m seus o o d e r e s digestivos 
Um aperiivo feito de fruetas e tempe-
ros. Excellente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S, PAULO 

CASA Q O D I N H O 
Praça da Sé, 5 e 7 — Ph , : 2=57 

Para o banho: 

Maillots, roupões, toalhas, toucas e sapatos dc borracha! 
á dinheiro 5 % 



RJ VISTA FEMININA 

M I S C E L A N E A 
(Cont. de "Para ser um grande homem") 

. . . Dis-se-ia antes que és tu e não este senhor, 
na primeira pagina do jornal! . 

Examinaram juntos as photographias que o ir-
mão tinha mandado da África com os passaportes. 
Tiburcio tinha uma imaginação de escriptor: batendo 
na testa exclamou: 

— Lucia, disse. Estás contente de que não tenha 
morrido, porque, realmente tu gostas de mim não é? 

— Oh! certamente, "seu bobo! 
— Lucia estás contente de que eu tenha morrido 

de modo extraordinário que me dá fama e te con-
seguiu contractos lucrativos. Xão é? 

Ella não ousou dizer sim e perguntou: 
— Que queres dizer com isso? 
Elle se levantou e cumprimentou: 
— Lucia! eu te apresento teu cunhado Anselmo 

Vau Straat. que chega de Tombouctou e vae ficar 
comtigo para tomar conta dos teus interesses c tra-
tar das obras posthumas do celebre Tiberio Larnel 
Queres! 

Ella hesitou um segundo depois poz-se a rir e 
abraçou Tiburcio: 

— Tens um coração de ouro! disse ella. E' uma 
idéia estupenda! Devo-te o produeto da tua morte!... 
E' esplendido! 

Batiam á porta de entrada; ella desceu para 
abrir e tornou a subir: 

— E' uma delegação dos actores de Lille. Vem! 
Isso me aborrece. 

— Eu, ir? 
— Ora essa. já que tu és Anselmo! 
Tiburcio tornou a se calçar e desceu para rece-

ber os pczames por sua morte. 
— Meu cunhado acaba de chegar, explicou Lu-

cia. Ainda nem teve tempo de se pôr de luto! 
O chefe da delegação apertou longamente a mão 

de Yan Straat fazendo seu elogio. Lucia com olhos 
ainda marejados pelo pranto recente, escutava, aba-
fando uma vontade de rir nervosa. Emfitn um dos 
actores pronunciou: 

— E' sempre assim: só depois da morte é pie 
se rende homenagem ao valor dos grandes artistas! 
Vejam como desprezavam Bizet, Henri Régnault. . . 
c vejam Tiberio Larue! Xão era mais representado\ 
Foi preciso que elle morresse tragicamente para que 
os directores mandem representar suas peças ado-
raveis. Agora, em Paris, darão a "semana Larue", 
para a representação dessas peças. Pedimos-lhe por-
tanto piocural-os entre os inéditos... a snra. deve 
tel-os... e a França inteira saberá que escriptor ella 
perdeu! 

Tiburcio tremia de emoção levando os actores 

ACOSMALTE PATENTEADO 

Ú n i c o e s n r i l t e 
q u e r e s i s t t a o 
— f o g o ! — 

A louça mais hygienica,mais durável e ma is economica ' 
Experimentem. 

Fabr icada pelas Industrias Reunidas " A L B A " S / A 
Rua Botucatú, 144 — RIO DE JANEIRO 

Depositário para o Estado de S. Paulo - JOSE' SOARES MUNIZ. Alameda Barão de Limeiras. « 
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RJ VISTA FEMININA 

I porta. Essas homenagens a sei. talento o con-
fundiam. 

— O negocio vae indo bei.>, observou Lúcia 
quando elle subia. Mas tu deves c .tar cansado. Des-
cança um pouco. Depois te compraremos roupas 
pretas: não é conveniente que fiques com esse terno. 
Poderás ser um elegante homem. 

(Continua nu froximo numero) 

(Con., de "Encontros Casuaes") 

phrases que queriam ser medidas, sem conse-
guil-o 1.. . 

Maria Luiza Terou o admirava, julgava-o 
distineto e superior aos ou"ros homens . . . E, em 
troca, Julía Dormance tratava-o com indifferen-
ça, hypocritamente disfarçada com a mascara da 
cordialidade... Elle represe tava para Maria 
Luiza o que ,'ulia representava cm sua existên-
cia; o sonho de amor longamente acariciado.. . 
O h ! . . . N ã o ! . . . Julia já não significava nada em 
su. vida! Nã •! . . . 

Desde alguns .ninutos havia-se proposto rele-
gal-a ao mais obscuro canto do esquecimento!. . . 

O orgulho de ser admirado, a doçura de ser 
amado, apoderaram-se de Armando Selage. 

E reflectindo bem, no era porventura encan-
tadora a tímida Mar a _uiz£?.. Não poderia che-

UI(llllllllllllll]lllilll|IIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIln±i 

N Ã O D E I X E Q U E A C A S P A I 
e n f r a q u e ç a 
seu c a b e l l o 

A caspa não só 
rouba aos cabellos 
a sua belleza co-
mo também . enfra-
quece os raízes 
conduzindo â cal-
vicie e aos cabe/los 
brancos prematu-
ros. A forma mais 
effleaz de destruir 
a caspa é applicar 
o liquido Lavona 
— Tonico dos ca-
bellos — esfrefjan-
do*o no couro ca-
Selludo. _ 

Este maravilho- 2 
so preparado é vendido nas pharmacias a um preço jj» 
reduzido e não sfi extingue a caspa como refresca — 
: limpa o craneo, dando o necessário alimento ás -Z 
raízes do cabello. = 

Os cabelos tornam-se mais avelludados e luzl- ~ 
dlos, dando um realce encantador. = 

L A V O N A I 
Tonico dos cabel/os — Torna-os saudaveis E 

Obtenha um vidro hoje ~ 
iiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiin 

gar a ser a mais terna, a mais dedicada, mais sub-
missa das esposas ? . . . 

E elle não poderia saborear, a seu lado, as 
delicias dc uma existencia placida e sem sobre-
sa l tos? . . . 

Pelo contrario, si Julia tivesse lido e respon-
dido afirmativamente, Armando Selage ter-se-ia 
coudcmnado a viver torturado pelos ciúmes e por 
mil inquietações de todo genero . . . 

Não era possível duvidar e vacillar. Chamou 
o empregado, vestiu-se cuidadosamente, bcmdi-
zendo a avareza dc Julia c a afortunada velleida-
de do destino. 

E dirigiu-se á casa dc Maria Luiza Teroul, re-
solvido a repetir-lhe as phrases de uma paixão 
que ainda não sentia, porém que estava certo de 
chegar a sentir. 

FREDERICO BOUTET. 

(Cont. de "Troca de presentes") 

O dominó negro, notando o desapparecimcnto 
da sua presa, correu ao seu encontro. Descobrindo-a. 
foi sentar-se a seu lado, pedindo ene Hn* prestasse 
um pouco de atlenção: — Achava-a tão interessante, 
tão animada nos seus gestos, movimentos» tão ágeis, 
parecia-lhe que o Fantomas era diííerentc de todas 
as mulheres, e elle sentia-se ridiculo dc confessar 
como a Luxuria na tentação de Santo \níão de 



REVISTA FEMININA 

Flaubcrt: — Oh! inconnu, jc suis amoureuse dcs 
tes ycux! 

— O mysterio faz-lhe. assim, tão mal? —per-
gunta o Fantornas mais familiar. 

— Mal não é propriamente o termo: o r.iysierio 
é a vida, e é por isso que o carnaval é tao en-
cantador! Porque gira em torno da vida. 

— Vejo que temos algumas aííinidades, pois eu 
julgo também que o mysterio é o grande gerador 
de prodígios. 

— (O doadnó, contente) — Ku não me enga-
nava: logo epie a vi senti qualquer força estranha, 
oceulta. maior que a minha vontade, impei lindo -me 
I»ara si como uma fatalidade. 

— Oh! o dominó está ek quente! Mais devagar; 
lembre-se que na mesma tentação que acaba de citar 
elle tsmbein diz: — Quanto mais procuramos conhe-
cer as coisas, cilas deixam de existir... 

— Tem razão; mas, o mo se viveu, como eu, 
ignorado dentro de si mesmo, e encontra-se a í ora 
resuscitado, devendo a uma simples opportunidade, 
não pôde nem deve medir conseqüências. 

Fu quero, eu desejo conhecel-a! 
Pegando nas mãos, tremulo de emoção, apro-

ximou-se, para bei.;al-a, no que foi repellido violen-
tamente. 

— Se quer conhecer o meu espirito, dou-lhe o 
direito, brutalizar-me, não! 

— Perdoa! Perdoa, meu lindo c divina), Pon-
to mas \ acredita que eu mesmo estou me desconhe-
cendo-me: nunca me julguei capaz de violên-
cia igual! 

— São eífeitos do carnaval . . . Gosta, assim, 
tanto das festas de Momo? 

— Muito: sou apaixonado! 
— H, todos os annos, soffre pelo desconhecido: 
— Xão; foi o primeiro anuo que sahi livre 

de casa. 
— I-ivre? E \ então, captivo? 
— Captivo, não; mas sempre no carnaval estou 

acompanhado, mas nunca fui dominado por tão 
grande emoção. E creia que deve ser a mais sin-
cera, pois amei primeiro o seu espirito, antes de 

amar a sua pessoa, esse abalo perdurará por toda 
a vida 1 

— Eu sou difíerente do Dominó', estou aííl icta 
para desvendar o mysterio e mostrar-me 2m plena 
luz! Quer ver-mc? 

— Oh! E* todo o meu desejo, pois a primeira 
ctape está vencida; é a mais diííicil, é a conquista 
do espirito. . . 

— Vamos, então, para aquella sala, onde não 
ha ninguém, e eu tiro a minha mascara, com a 
condição de tirar também a sua. 

— Prometto. 
Levantaram-se; foram até a sala deserta; o 

Pan tomas teve o cuidado de se occultar bem na 
parede e preparar, antes vi ri.sto, botando roufje e 
pó de arroz. Quando voltou-se, o Dominó, que estava 
ávido, á espera, teve uma forte exclamação! Marilia! 
E\s tú ! 

— Eim; sou eu; conhece-me? Agora tira a sua 
mascara antipathica; quero ver se também conheço 
<i "ícu illustre cunoso. 

— Xão posso. 
— Como? Xão foi o trato que fizemos? 
— Pois bem; espera: 
Virou-se também para o canto, compoz os ca-

be! 1 os e voltou-se. 
— Flavio! T ú ! Será possível? O homem que 

destetava o carnaval! Que revelação, meu Deus! 
listou attonita! 

Flavio puxou-a pela cintura, beijou-a bem na 
boca, dizendo: — Que: — ás vezes, vivemos mezes, 
annos, juntos todos os dias, 3té morrermos, sem ter-
mos um ensejo sequer para nos revelarmos ta quai 
somo.»; dependemos, para a nossa felicí lade, do 
acaso, de um momento que devemos esperar e não 
forçal-o, esse momento foi chegado para nós, hoje, 
nós vos encontramos pela primeira vez: somos um 
do outro; nós nos descobrimos! 

Vamos dansar, celebrar no prazer infinito a 
gloria do nosso grande amor! 

O jazz tocou uma valsa lenta e o ca-.al enlaçado 
na cadência melodiosa, parecia voar para o paiz 
dos sonhos. . . 

Lucy Vigno:i, 
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Lábios Rachados, j 
Pelle resequida, mãos as- | 
peras e escamosas. Esses • 
incommodos desappare- ; 
cem n'um instante com • 
o uso do ! 

M E N T H O L A T U M j 
Célebre pelas suas propriedades | 
sani tar ias para a cutis . OMEN- • 
THOLATUM é indispensável no i 
lar moderno devido á «ua effi- J 
c a d a e m que imaduras , cortes, ; 
resfriados e out ros mi l i ncom- • 
modos c o m m u n s , Usado e m 
todo o m u n d o . | 

Á venda sômente em tubos e 
jarras de uma onça <e lati» 
nbaa de meia onça. Evlce imi-
tações. 
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^ o m i a m . 
e bom gosto 

( P l o m a r c h á d e p o i s d o sabor e pela apparencia 
t h e a t r o ê d e -bomtomv appeti tosa que iêm es~ 

T o m a i - o c o m biscoitos _ ses biscoitos. 
AYAORE', é .indiscuti-
vetmente.de b o m gosto, 

Não s e esgueça.pois, 
d e recommendarao seu 

pvidó, cornos s 

AYWDHE* 
M O I N H O INGLEZ* RUA DA QUITANDA, 106 * RIO 
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O VOTO DAS MULHERES 
PARIS — Dezembro. 

O voto das mulheres em França. — E' o assuni-
pto do dia, o tlicnia de todas as conversas e discus-
sões. Afs vezes, os espíritos azedam-se, porque o sexo 
forte, sem outros recursos para o combate, ridicula-
riza a mulher eleitora, evocando a figura das pri-
meiras suffragistas inglezas e pintando-a em traços 
caricaturaes c sununamente desagradáveis... 

A mulher franceza, de uma maneira geral, inte-
ressa-se pelas questões de ordem feminista — embora 
no estrangeiro se affirme o contrario. E esse interesse 
manifesta-se na alta burguezia c nas camadas aristo-
craticas, ate mesmo 110 Faubourg de St. Gcrmain. A' 
frente do movimento feminista encontram-se alguns 
dos maiores nomes da França. 

Ha dias anmmciou-se que o governo estava deci-
dido a mostrar-se favoravel á proposta de ici sobre 
o voto das mulheres. Uma bomba de dynamite que 
estalasse nas salas douradas do " Palais de Medicis" 
não teria provocado, na alma dos senadores, maior 
alarme e inquietação do que esta noticia. Immvdiata-
mente foram nomeados emissários para chamarem á 
razão o homem " sage " c prudente que dirige os desti-
nos do paiz. Mas o senhor Poincaré é feminista — 
todos o sabem. Elle proprio o declarou 110 Congresso 
de Paris de ha dois annos. 

A Camara dos Deputados approva a resolução 
ministerial. Vencidas algumas resistências, os depu-
tados. mais novos de coração e de espirito, acabaram 
por considerar a mulher capaz de levar á urna o 
seu boletim de voto. 

Que se tranqüilizem os defensores da tradição 
no Brasil, "muitas vezes apenas no que diz res-
peito á situação da mulher". Trata-se do direito de 
voto para as eleições municipaes. O privilegb de 
escolher deputados c de poder, por sua vez. sentar-se 
nas inconfortaveis bancadas do "Palais Bourbon" 
ficará para mais tarde. 

Quando na Dinamarca e na Fitilandia ha já 
mulheres 110 poder executivo, em França discute-se 
ainda a sua capacidade de eleitoras! 

Felizmente que ainda ha homens como Poincaré 
c Herriot. Millerand e Bartoou. que não esqueceram 
a acção da mulher durante a guerra, a sua contri-
buição para a victoria e resurgimento do paiz. As 
associações feministas evocam também as necessi-
dades da vida actual que obrigam a mulher a tomar 
uma parte, cada vez maior, na lueta de todos os 
dias. E sc quasi todos os encargos c empregos lhes 
são «cccssiveis, como se comprehende que a não 
deixem collaborar 11a direcção dos negocios públicos, 
sobretudo quando sc trata de reformas sociaes, de 
educação, de protecção a mulher e a criança? 

Sabe-se que um certo numero de senadores 
approvam as reivindicações da mulher. A fortaleza 
do Luxemburgo não é inteiramente anti-feminista... 
São justamente os espíritos avançados, os que se 
af firmam defensores do progresso e do liberalismo, 
quer dizer, e a esquerda democratica. salvo honrosas 
excepções. que se mostra mais intransigente! Para-
doxo incomprehensivel se esquecermos, por momen-
tos, o interesse pessoal de cada um desses senhores. 
Receiam — dizem elles — que as bttrguczas e aris-

tocratas se voltem para as direitas conservadoras. 
Da mesma maneira, a extrema direita do Parlamento 
está convencida de que o voto das operarir.s pode 
conduzir o paiz a uma aventura communista! 

Fraco conceito e comprehensão da psychologia 
feminina Apesar de mais sentimental e de mais 
impulsiva, a mulher tem mostrado, através dos tem-
pos e até nas mais pequenas cousas de todos os 
dias. um perfeito bom senso e uma certa perspicacia, 
que falta ao homem e que tão neccssarias seria, 
muitas vezes, aos dirigentes de um paiz.. . E não 
nos consta que as linhas geraes da política «dlemã, 
inglcza, escandinava, ou mesmo americana, se tenham 
transform ido desde que a mulher onteve o direito 
de voto. O epie existe é uma maior moralidade nos 
costumes políticos, assim como augmcntarain as 
reformas de caracter e as medidas de protecção á 
mulher e á criança. 

Nos meios parlamentares francezcs. lia ainda os 
que exp.icam a sua teimosia, arvorando-se esn de-
fensores e paladinos dos proprios interesses da 
mulher. Que a franceza não deve abandonar as suas 
prerogativas, para cair no ridículo, procurando 11111 
privilegio illusorio... 

As suas prerogativas! Mas ellr. sabe que por 
mais beila e encantadora qttc seja, o noivo não appa-
recerá sem que o respectivo dote acompanhe a sua 
belleza e os seus encantos... l-ina vez casada, não 
lhe é permittido dispor livremente dos seus bens, 
nem sequer da produeto do seu tralnlho, e a educa-
ção dos filhos depende apenas da vontade paterna. 

Sob o ponto de vista social, a situação da mulher 
franceza é inferior á das brasileiras. E ella sabe, 
porque o constata todos os dias, que os senhores 
senadores e deputados perdem o seu tempo em dis-
cussões imiteis, desprezando o problema da iníancia 
e as questões sociaes que tanto têm contribuído para 
a felicidade dos outros paizes. 

A mulher franceza reclama direitos políticos para 
obter dir< tos sociaes e ainda porque o paiz tem 
necessidadi de seu esforço c da sua nitelligencia. 

Vencerá o ponto de vista governamental ou a 
intransigência dos senadores? A França, liberal e 
progressiva, estará disposta a ceder o passo á Hcs-
panlia, conservadora e ditatorial, (pie não hesitou 
em chamar o elemento feminino a collaborar 11a 
sua Assembléa Nacional? — E* o que veremos bre-
vemente. Por emquanto, nada nos deixa antever o 
resultado desta luta, em (pie ha tantos interesses em 
jogo, tanta e tanta má vontade... 

Irene tlc Faseonceilos 

\ P E T A L I N A ^ 
: : 
: A MELHOR TINTURA PARA j 
! CABELL0S | 
j : 
• PEDSDOS A ESTA REDACÇÃO • 
l I 
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H A U M A S É R I E I N T E R M I N Á V E L D E 
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ESCOLHEI A VOSSA EDADE 
D E U S COROA AS M U L H E R E S Q U E S A B E M C O N S E R V A R t D E F E N D E R A M O C I D A D E 

A felicidade é mais necessaria para a mu-
lher, do que para o homem. Por isso 

não pode ser feliz a mulher que não tem 
attractivos. 

A belleza consiste apenas n'uma ques-
tão de excedente pelle, que representa a 
mocidade. 

O creme Rugol é usado diariamente por 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça uma leve massagem na pelle, após 
uma bôa camada de creme Rugol, espa-
lhando=a com os dedos, de modo a fazel-a 
attingir todos os póros e em todas as par-
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos póros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e assetinada. 

As massagens com creme Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mãos, fazem des= 

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assí-
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O crcme Rugol, mesmo usado apenas como fl* 
xador de põ de arroz, conserva a louçanla physlo-
nomica, fortalecendo a t íz , dando-lhe um tom sa-
dio. 

VAN' AGENS DO RUGOL 

1.n Uma simples lavagem faz dcsapparcccr os seus 
vestígios. 

2.° Innocuidade absoluta; até uma creança recém-
nascida pôde usal-o. 

3.° Absorpçãn rápida. 
•1." Adherencia perfeita, usado como flxativo de põ 

de arroz. 
5.° Não contém gordura. 
fi.° Perfume írebriante e suave. 

Rugol c encontrado nas boas pharmacias, drogarias c per-
futnarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que im-

inediatamente lhe remetteremos uni pote. 

Únicos concessionários para a America do Su l : 
A L V I M & F R E I T A S * Rua do Carmo, 11 * 

Caixa, 1 3 7 9 - S Ã O P A U L O 

COUPON 
Srs. Alvim & Freitas - Caixa, 1.U9 - S. PAULO 
Junto r smetto-lhes um Vale Postal da quantia 
de 15S0CIP, afim de que ms seja enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 
ESTADO 
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V I D A 
ARTES 

A SEI» 10RA E O KANGÜRU' 

Km I-ijiidrcs realizou-se um julga-
mento ;ntere<rsaute. Compar.*;eit pe 
rante »s juizes uma senhora, acusada 
dc maltratar um r.nimal. 

Ksta senhora e casada com um c- . 
nhecidissimo medico londrino. O caso 
de maltratar animaes é liau.il, <• que 
o torna raro é ser a virtima da cruel 
senhora, um kang- rú! Tinha ella 
comprado o pobre mimai, que em, 
geral, só se vc m.-s jardins zoolo-
gico, ha alguns mezes. A vida <lo 
pobre bicho, habituado A vida livre 

e vastas planícies aust nlianis, era 
pouco invejável. C) desvtnturado kau-
gurú era obrigado a seguir .1 senho 
ra. todos os dias, nos seus passeios, 
seguro por uma correia, como um 
cãosiiibrj de regaço. A passagem fio 
animal, nas ri-,as da cidade, provo-
cava sempre a mais viva ci ri- .!d,vlt 

F E M I 
í-s S C I E N C I A S 

do publico, que seguia, em grande 
cortejo, o estranho animal. Assim; a 
senhora sentia-se satisfeitíssima de 
chamar sobre si a attenção. Mas o 
pobre kangurú não era somente obri-
gado a divertir o publico e a fazer 
de cãosiiiho. Outros deveres lhe com-
petiam, e muito mais im:io.'tantes. 
A senhora, como pessoa pratica, que 
e, servia-se da bois;, que o animal 
tem no ventre, para o fazer levar a 
sua carteira. Entrava numa loja. ti-
rava a cí-.rteira da barriga do kan-
gurú. pagava a despesa feita e col-
locava-a, de novo no seu deposito. 
Mas o kangurú não se mostrava 
propicio ao officio de banqueiro, e 
varias vezes, manifestava o seu des_ 
agrado, fazendo scenas violentas. 

l.'m dia, nuina ourivesnria, ., kan-
gurú tornou-se furioso, ao sentir que 

dona collocava a carteira na sua 
bolsa, e, saltando contra uma "vi-

N I N A 
L E T R A S 

f i n e " , partiu tudo e espalhou o 
conteúdo. 

licia, contra a exhibieionista senhora. 
Os juizes condemnaram-tia pagar 
dez libras de multa, com a obrigação 
d«: deixar o kangurú em paz. 

PRINCEZA I)E ROMANCE 

Km "en- té te" . damos ás nossas 
leitoras um noetieo retrato •!•'» prin-
ceza Ilena. da Romênia, essa gentil 
rapariga da imaginação ardente c 
de uma grande belieza, a quem 
pesa um pouco o protocollo de uma 
corte. Em trajo naciotK.I, encostada 
a uma cruz, 11a s margens do Mar 
Negro, deixa m elancolicamente va-
guear 0 seu -/bar , pensando, tal» e. cm 
como é pesada pi.ra 0 seu esoirito 
moderno a cruz da realeza. Quando 
da sua viagem á America, onde a-om-
panhou sua tu fí ie, a linda rainha 

V I R O L 

t A saúde das Crianças e dos Velhos fracos 
A Introducção do VIROL, no Brasil foi bem recebida pela classe medica que a 

prescreve com os mais surprehendentes resultados nos casos de 'Dysentelia. Marasmo' 
R.-i"Jiitismo, Anemia. Diarrhéa infantil, Tuberculose <; má nutrição cm geral. 

O snhor agradavel do VIROL torna-o recommendavel como alimento de bom pn-
ladar, quer para crionço quer para adultos. Conserva-su bem em qualquer clima e não 
contém preservativos c micos. Os elementos njtrogeneos do VIROL encontarm-se em 
forma de perfeição dlges iva tanto uuanto o permitte o estado actual da Sciencia e p;»de 
ser administrado com p<ena confiança, mesmo nos casos em que o canal digestivo de-
manda o máximo cscrupulo na selecção de alimentos. 

M 

Maria, a formosura da jovem prin 
ceza eiiloqueceu os an ericanos. e in« 
numeras foram as paixões que ins-
pirou. tir.s o coração da graciosa 
rapariga, preso a um ame r /!:•!, por 
um joven ofíichl, não se .;lte.'ou a<i 
vér se tão adotada. 

Ileana amava verdade iram em? e é 
titna victima do Amor. O sangue real 
não pôde unir-se ac sangue plebeu, 
e cila, como fraca mulher, submet-
teu-st á tirannia tios preconveitos1, 
sem ter, como seu irmão C-.rol, a 
coragem das suas paixões, que c 
levaram á renuncia do tiirono. A 
pequena e gentil princeza, esmagada 
pelo preconceito, submetteu-se e, 
mvlancolieameute, deixa vogar <1 seu 
lindo olhar pelas ondas do Mar Negro, 
invejando intimamente a ultima das 
suas vassalas, que pôde 'lar o seu 
coração ao preferido da sua alma. 

UM AMOR ROMANESCO 

Na vida dos artistas surge um caso 
de romance que muitas vezes fica 
ignorado. André de Dotilheviüc aca-
i;a de publicar um interessante tra-
balho sobre a »-i(lr. dos artistas do 
nosso tempo, em que conta uma 
l»s ixão inspirada pelo celebre •.•scul-
i>tor fratscez Caqeaux a uma alueã 
oni.ina. Km 1860, o art ista, cheio «le 

•.•spen.nça, no futuro, chego J a Roma. 
v pois de ter obtido o "grand prix", 

entrou 11a "villa"Médicis. "t."m dia, 
tuí Transtevere, encontrou uma linda 
rapariga, tuna ideã, que lhe sorriu 
e parou a conversar com ella. 

Carpeaux suppltcou-llies que lhe ser-
visse dc modelo, e a joven pivmet-
t j u que iria a casa delle, depois da 

l"ma manhã de setembro sentiu 
'•ater á sua porta. Kra a bella rapa-
riga. que trazia uma tèsta cheia dc 
cachos dourados. "Mantenlo a tomba 

promessa, como vês". E. :n id*c indo 
as perfumadas uvas. disse-lhe : " i'ro-
va-as; colhi-as para ti. Eli; tinha 
13 annos. Carpeaux 30. A.ua rain-se. 

"Achas-me l .eüur" — li/!. 1 a ra-
pariga, com r. sua voz acari eiadora. 
"Na minha terra chama. 11 •me. a 
Pomliinha. porque as pomba IS pou-
saiu-me nos hombrr.s E «MU ie:n os 
fiyos iin minha mão". 

Mas , idilo não podia dur ar. Aos 
pensionistas le villa Medieis . •ra so-
ihbido casas; os verdadeiros ar tistas 
prisioneiros do seu sonh>. tem a 
impossibilidade de amar como 1 os ou_ 
tros homens. Carpeaux ira balhava 
com uma tenacidade desespo r;«i-. no 
seu grupo dantesco **l"gol;n j \ que 
absorvia todas as suas ctir mias. e 
apenas encontrou tempo uai ra fazer 
um busto da "Pombinha". A rapariga 
amava e soffria immensamente. Seus 
pães queriam casal-a com um rico 
aldeão. mas ella adoeceu de pi.ixão. 
Passado um tempo., um pas: t.>r pro-
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cutou o artista, trazia-lhe uma car-
ta "Vem vêr-mc, domingo. Ha uma 
grande iest:. uuma aldeia vizinha. 
Todos irão e eu estarei só". Escre-
via a pobre "Pombinha". Nesse do-
mingo, o sol radiante queimava as 
pedras. Do seu leito ella reconheceu-
lhe os passos e levantou-sc radiante. 
Mas estava irreconhecível; o soffri-
mento e a febre tinham aniquilado 
a sua belleza c a sua vnla. "E ' s 
bom; agradeço-te o teres vindo". E, 
apertando-lhe os braços ao pescoço, 
exalou o ultim? suspiro. A* gloria 
de Carpeaux não faltou um coração 
de mulher despedaçado. O da terna 
"Pombinha". 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

UM MONUMENTO A 'S MÃES 

Os pr.izes que fizeram a guerra 
têm honrado os seus heróes. A «nais 
insignificante aldeia possitc o seu 
monumento aos mortos. Pinsou-se 
em cominemorar mais particularmen-
te a artilharia, a aviação ou a ma-
rinha. Lembraram-se da Cru/. Ver-
melha e chegou a pensar-se nos ani-
mães que serviram os exercites com-
batentes. Mas. em parte nenhuma, 
se tinham ainda glorificado. parti-
cularmente, as mães que deram os 
seus filhos bem-amados, l-oi a Yngo-
Kslavia quem preencheu essa lacuna 
levantando um monumento ás mães 
dos soldados mortos. E* obra «;•> cin-
zel de uma mulher, a esculptora Iva 
Despic. A sua obra, diz ella não é 
somente offerecida ás suas eu)pa-
triotas. mas »im. ás mães dc fidos 

i s paizes, que choram os seus liliios 
sacrificados. 

CONCURSO DE 
DACTYLOGRAPHIA 

Em Paris, realizou-se. ha pouco, o 
concurso selvccional do nomntercio, 
reservado aos empregados e empre-
gadas do commercio. Mas nesse 
concurso, realizado na Majic-City ioi 
o da daptulographia o mais interes-
sante e o mais renhidamente dispu-
tado. A maioria era feminina e se-
nhoras e meninas apanhavam nu ar 
o texto de um longo discurso e tra-
balhavam com a maior velocidade 

na ssuas machinas. A's 10 l.oras e 
meia estavam terminadas as provas. 
Ficaram só cm presença as concor-
rentes dos campeonatos da Europa, 
umas trinta senhoras, entre cilas, 
miss Mitchell, "rccordwoman" mun-
dial da velocidade, com os seus enor-
mes oculos na ponta dc nariz; Melic 
Olga Fisher, de Berlim, loira e gra-
ve; uma russa, Melle Viadislaacva, 

e uma checo-eslovaca, MiT.e Sgero-
poloka. Deram-lhes um texto a co-
piar e sessenta ágeis mãos se e.-gri. 
maram sobre o artigo de Ed?uarü 
Ilelsey, assumpto escolhido. Em se-
guida, o "sprint", cinco minutas, a 
mesma phrase repetida e parecia, no 
"bali" envidraçado, um crepiuir ce 
metralhadoras furiosas, cmquanio as 

cabeças se inclinavam sobre os te-
clados. Miss Mitchel triumphoa ain-
da uma vez, l«tciid<> o seu proprio 
"record"I 

A MULHER E O FUMO 

Um medico americano, o dr. Chau-
necy L. Barber, assegura que, ses-
senta por cento «hs rrianças fiihas 

d'.1 mães que fumatn nuirrem antes 
dos dois annos. Eram, já bastantes 
as causas dc mortalidade infantil, 
para que o absurdo snobismo, que 
leva tantas mulheres a -ibusar do 
tabaco, venha acerescvntar mais uma. 
Até ha poucos anm.sv as mulheres 
não tinham demonstiado oclo tabaco 
uma inclinação desmedida. K' verdade 

D e p u r e s e u s a n g u e 

F o r t a l e ç a seu organismo 

A u g m e n t e s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se foz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalhe, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente to na-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único lepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FOR FALECE - ENGORDA 
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jue as nossas avos nao •• c i s avam 
cheiral-o c m rape, mas nutíci te-
riam pensado cm fumar. Antes do 
século XIX não existiam > cigarro, 
o charuto e o cachimbo : p e , então, 
se usava, não era tentador para uma 
mulher elegante. Foi durante a guer-
ra da Criméa que os franceses e os 
ingiezes aprenderam com os prisione-
iros ru ;os i fazer cigarros e o uso 
espalhou-se por toda a Europa. Al-
gum;.? senhoras tomaram n huoi to 
dc lumar, mas eram ar t i s tas ou li-
te ra tas , George Saml fou uma ter-
rível fumadora. Es te habito espa-
lhou-se primeiro cm Inglaterra c, 
depois, em França, e, hoje, tem-se 

aborrecem c, quando uma mulher se 
aVorrcce, acaba sempre por se di-
vert ir . No interesse dos maridos, pe-
dimos que as deixem f u m a r . . . " 

As mulheres continuaram a fumar 
e agora, abusam, mas estamos con-
vencidos q*ic, sabendo o mal que 
lhes faz e o resultado nociv» para 
saúde dos seus filhinlios, abandona-
ram esse vicio, não querendo s t r 
as assassinas das crianças que deita-
ram ao mundo. 

S E N H O R A S ACADÊMICAS 

Esperando que as mulheres tenham 
entrada na Academia fie França, diz 

introduzido em todos os p:.5/rs, iu 
felizmente. I f a vinte annos, já cm 
Inglaterra as senhoras fumavam 
mu:to e mesmo em puhlícc. Uma 
certa companhia dc caminhos «!e ler-
ro pos cm circulação vagões para 
:.s senhoras que fumavam: "La-
dies smokcr" . Esta decisão da com-
panhia foi um verdadeiro escamlaio 
c alguns jornaes levam aram n voz, 
pedindo que fosse prr.hibido ás mu-
lheres que ' 'umaísem em . publico. 
Outros sus ten taram o diiei to do íuino 
par.\ as senhoras. " F u m a r — escre-
via um desses jornaes — c uma eis-
t racçãc para as mulheres :;ue se 

o Matin o seguinte: " J á houve c:.a-
(V.-micas em França e a primeira 
Academia que recebeu uma m.ilher 
en t re os seus membros foi a de 
Aries. Esta iV.i a celebre madame 
Desbrauliéres, outras Academias- pro . 
vineianas, seguiram este exemplo ua 
segunda metade do século XVIi l . 
Mas em Aries encontram-se ainda 
vestígios d e uma Academia dc 
senhoras nobres l i teratas, na qual 
se t ra tavam questões «le sentimento 
e de galantaria. como no tempo das 
celebres cortes de amor. Eis algu-iias 
das questões t ra tadas nesáa Acade-

mia, c que escaparam ao esqueci-
mento c á destruição do tempo: 
"Processo entre os lirios as 'C>sas, 
reunidos amigavelmente a favor da 
nu.is bella das cores" , por irada me 
de Xicolay; "Princípios da í r t e de 
agradar, surprvhendidos r a s mãos d.i 
bella natureza"*, de madnme Je 
Guilbert ; "A ar te dc tudo merecer 
sem nada pedir" , por madame de 
Gcsland. Venremos se as ' u tu ras 
acadêmicas francesas se occupurio dc 
tão práticos assumptos ou dedicarão 
a sua intelligencir, a coisas de uma 
mais pratica util idade. 

AS MULHÜRES E A 
PROFISSÃO 

Ate no Japão as mulheres come-
çam a querer exercer ris profissões 
chamadas liberais. Km breve, o Japão 
terá as suas advogadas. Dc facto, 
amiuncn-se <|ÜÍ, na próxima aber-
tura da Dieta, o ministro da j u s -
tiça apresentará , á assembl--n, um 
projecto «le lei. autorizando as i íulhe-
res a exercer a profissão legal. O sub-
secretário da Jus t iça , entrevistado 
sobre o assumpto, disse: 'Es t amos 
f irmemente convencidos que a n.ulhtr , 
como advogada, prelicnchcrá um*, la-
ctm;. na ad"i 'n is t ração »h jvstiça, 
no Japão. De resto, a «oca medida 
fr.z parte do p r o g r a m n a governativo, 
que t ende a equiparar sempre cada 
vez mais, os direitos da nul i ie r aos 
do homem. As r.dvogadas poderão ser 
i'!-pccia!mcnte indicadas para deri-
m:r de! iradas questões domesticas 
que. infelizmente. e«tV> au^men-
tanilo, e evi tar , assim, •> esfacela-
mento de numerosas fa mil ias" . 

Por outro Ir.do, o elemento con-
servador declara-se aber tamente con-
trario ú inovação, temendo que as 
miTHiercs advogados p t s s v n cl»ter 
mais sucesso forense, com a sua 
graça íemíninr.. do que com a sua 
eloqüência e saber juridico. 

O facto. em si, é já bem interes-
sante, porque nos demonstra que 
até nos mais retrogrado? pai:es a 
mulher tem conseguido impor a sua 
inieüigenoia, q r e , a té agorr.. era i.os 
tü em duvida. 

t 
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UMA BONAPARTE ARTISTA 

Carlota Xapolcão. filha de José 
Houapartc. rei d? Espanha e da 
rainha Julia. nasceu cm I8>U e ;»as-
sou a sua juventude na America, 
no M.assachuss» ts . para ou:1c seu pai 
se retirou depois de Waterloo. Km 
1.S26. casou em Koin;., coiu seu primo 
Xapolcão l.uis. que cinco anuo? <U-
pcis morr i i na empreza da Itoinania. 
O seu caracter foi volúvel e incons-
tante. cheio <te contradições e ie 
arrependimentos, extraordinariamente 
obsíim.do e muito feminino, mas 
supremamente artist ico. Todos os 
Bonapartes se sentiram a r t i s t a ; c 
encheram com cs seus des tuhr? e 
suas aquarelas, ulh.tns e cartões, 
num nunca acr.^ar. Mas cila foi mais 
•Io <|ue uma * di le tante" «; ao pei-
ci rn-r os seus esquiço; á pena. as 
suas litographias e .••» si.r.s pinturas 
numerosíssimas, vè-se lo ja a diííe-
rença entre ella e -ts «••»!< p.-lentes. 
Discípula de David. .-to Franca, de 
Helloli e «le l.copuld Kobert, em Ro_ 
nia; ile Uenjnti ,:ii W t i ' , em Itiu!a-
terra. ella deixou uma s tHe de 
paisagens e retr.tío*. <|tic são l"'c 
ciosos, não só pelo seu valor icono-
jraphico. m;,< tar.iii".! porque '• • 
velam uma lechirca • anss* habili-
dade sem igurd. Km todo- os paizes, 
nos momentos mais triumf.r.-s sua 
infância c nas horas mais t r is íe do 
seu exílio, ellr. encontrou sevi] re o 
maior encatit-» e consolaçã.» na ar t . 
Cnrlota era o que os franceses cha-
mam uma "eharmeuse" . Dvq- . r l i . 
o grande p-.eta italiano. que não era 
acessjvel a enthusiasmcs rn.iudan is. 
apreciava s ingularmente a com-
panhi;. da deliciosa sobrinha d - gran-
de Xap .leão. F. em 1831. Kecatenese 
escrevia-lhe mi france?: "Vós sois 
feita par» deliciar os espíritos e os 

AS MULHERES NA POLÍTICA 

Lucy Stotte !>.: uma das primeiras 
senhoras que. num teimio e i i que 
não se s.-nh.-na o feminismo, i -o i i f 
c u a jior em pr.\tica a« suas tvorh.s. 
Kscusado é dizer que esta senhora, 
que. se hoje vivesse, contaria I"" 
ann-s. era americana. Chamou sem-
pre em eloqüentes discursos por 
escripto a iittcnção <h s gi verm-ntes. 
para as injustiças e desigualdades das 
leis e costumes do seu tem;»'», no 
casamento. Tendo sido uma esposa 
amautissima. nunca IIMIII i.ome do 
marido. porque .vh.iva esse JJ.JI ito 
itsn symlolo da suieição das n m h c -
re.-- no casamento. Henry B. l í la-
ckvvell. publicaram um protesto con-
tra a desigualdade de direitos -Io 
h '"Uem e »la mulher 110 casamento. 
K" interessante "Ste protesto, que 

T Y P O INGLEZ 
IN D I S P E N S Á V E L A T O D O S QUE 

P R E S A M A HYGIENE DO CORPO 

começa nossa mutua «feição, pu-
blicamente t ;mamos o parentesco 
de marido e mulher, mas iazendo 
justiça a nós mesmos, acham-.-t um 
dever declarar que este acto uno 
implicam a ohediencia d:, mulher, 
que teimam cm considerar u:;i enti 
irracional, confetmdo .10 :uarido uu: 
injurioso e não natural poder sobr*; 
a mulher, que nenhain homem hon-
rado quererá exercer e que nenhum 
homem deve possuir. Protestam ís 
tamiiem contra :»s leis que oã«> «•« 
marido os seguintes direito.-, etc., 
e le . " . K* interessante ver conto uma 
senhora de tão avançadas iddas 
encontrou um homem i|t'e a com-
pvehetulesse e partilhasse a sua ma-
í.cir:. de pensar. Não é. ;>oif, para 
admirar que Mrs. Lucy St'»ne ti-
ves-se sido uma esposa exemplar, 
tendo encontrado uni homem que 
tão hitelligentemenru sentia como 

AS MULHERES NA POLÍTICA 

Decididamente, na Inglaterra c na 
Antcriea. há uma grande igua!d;.de 
de direitos para os dois sexos e a 
mulher pôde aspirar a cargos que 
até aqui eram só reservados para 
r s homens. Ni. Cantara dos CoTíT 
niutis, em l.oudr-s, ha deputadas que 
se distiguem como orodor.is e são 
muito ouvidos. Agora. tiins. Alar-
garet lJeavan, conhecida pela .nãe-
sinha de Liverpool, foi nomeada 
'io«-d n-uyor" desta cidade. K* a 
primeira mulher a quem é conferida 
tão alta dignidade numa d-as prin 
eipaes cidades iuglexas. seu ti tulo 
de "Mãezinha de Liverpool" mostra 
o que ella tem leito pela sua ciuaiU 
e que lhe mereceu uma ti",o alta 
recompensa. 

A RAINHA DE INGLATERRA 

Sua Majestade a r:.itiha M'try, de 
Inglaterra, esposa de Jorge V. e um 
dos vultos mais interessantes dc 
senhoras, da n. ssa época. A* gt uti-
liza e distinção do seu porte de 
verdadeira rainli;. alia uma afabili-
dade de t ra to e 11:11a lhaneza de e s -
pirito. que a tornam querida de 
todos qttc se aproximam de tao ex-
ce!sa senhora. Espirito .le uma cin-

tura vastíssima e de uma vivaci 
dade enorme, é sua majestade uma 
leitora tnfaligavel e tem uma enoi-
me facilidade em escrever . Con-
servando a sua linha "fidalga, Sua 
Majestade é de uma bondade enor-
me e de um espirito quasi demo-
crático, como o provou :iiioi:tido ú. 
instituição das d rimas de honor. 
Chegou agora a rainha Marv do 
seu castello de Hahnoral, na Es-
cócia. onde passn o verão com o 
rei. que se entretesn caçando, en-
quanto ella passeia tios pittorescos 
arredores. interes*andi:-se por toda 
a população que se agrupa cm volta 
da real hahit.-.çãr. e que professa 
pelos soberanos ttin íervente culto. 
Deram Suas Majcsta-i-.s. anle? iie 
partir, mu baile .10 pessoal de sua 
ca-a . e um exemplo da solicitude dú 
rainha pelos seus stthditos manifes-
tou-se. datisaudo do/e vezes, eu 
quanto o rei fazia a volta da sala, 
conversam]» com os convidi><.los. 
Kstes costumes familiares agradam 
ciiormcmcnte no povo. Acaba de apa-
t i c e r um livro que marca bem este 
sentimento e que é uma 'o .uraphia 
da r:.inha M-irv. a primeira qve ella 
consentiu que se publicasse e que 
•ii ti rece uma leitura cheia «ie en-
sinamentos. O livro, fx t ramumente 
d.i.cmneiUado, está cheio dc aneedo-
tas típicas. Fs tas aneedotas in-
dicam :» leut;, mas penetrante ma-
neira de que a rainha usou pura se 
tornar querida do seu povo. O re-
cente conílicto mundial serviu-lhe 
item nesse sentido. Durante a hor-
rível guerra vieram dizer-lhe que a 
maior consolação que um graude fe-
rida da guerra, victima dos gases 
asphixiautes. podia ter durante uma 
visita da soberana aos hosp-taes, s e -
ri.\ ser olhado por ella. cara a caro. 
A rainha teve a coragem de se dc-
i ruça r sobre •yse rosto atrozmente 
queimado e. confundindo o seu clhar 
com o de ferido, murmurou-lhe tão 
doces e confortantes palavras, que 
o homem teve a esperança de que o 
neu estado não fosse tão grave como 
elle p(ns:.ra, visto que a rainha não 
sentia repuguaucia em olhal-o. Kstes 
e outros actos tornara:n-na o ídolo 
do seu povo e um exemplo para as 
senhoras do seu tempo. 

GOTTASVERDEJ 
C H A V E S 

Cl/RR INSTRNVUNEH' D/7S DORfS\ 
nas a entes e ouvidos 



RJ VISTA FEMININA 

UMA MU LER «•FA-KW 

As mulheres estão ii.v\i.ir,,<! j t o -
das» as pr«iiirrões fios homens, _ ,-né 
r.qui-llas que mais fechadas lhes 
eram. A única mulher "í-ifcir* que 
existe tu» mundo es tá actu;? «mente 
fazendo uma viag^tn nu EU opa, 
Entrevis tada jior um jornalista, a 
muliic declarou >|Ue as suas «|ua-
lidnde de " f a k i r " foram «leíoobcr-
tas por seus jiaes, que I i i l i r . tvam 
as índias hollaiidcsas, tinha cila 
apenas 4 annos. 

Estava brincando no jardi«i <!i sua 
casa i|uaiifio teve a visão nu< um 
amigo dos seus paes rinhn morrido. 
I)iss«:-o ao pae, que depois «le um 
instante de lacreduiidade, o i .1 casa 
desse amigo <: encontrou o mor 
bundo. Foi conTada a um sacerdi 
le, que a feeliov num pagoite, oime 
I assava os annos da sua' infancia 
e da sua j u v n t u d e . iniciam! i-se nos 
mi terios do íakiri? 10. Tornou-se, 
assim, a uiiic.i " ía l ra°* do mundo, 
visionaria, quciromarite, as'.'.o'oga e 
graphologa. Estando em Iiyim-.se e 
morte npparente, pode í:./er unia sé-
rie de coisas miraculosas. A "faki-
r a " . é joven e uma linda mulher, 
tem \isi<*ido as JI/itaioae» :MÇÕCS e 
fala mui tas 

Mios, sonhada por elles. Cm b«-l!o 
dia, o joven sabe que casa e, tia 
maioria dos casos, vê a noiv." pela 
primeira vez no di.\ do casamento. 
E* um bem? E ' um mal? O que e 
verdade é qui muitas preocoup.i-cõcs, 
cmtra r iedades e «liscuss«V.-s são t«»u-
padas aos noivos. I la t-imbem na 

COMO SE CASA NA CHINA 

Para um europeu, a (.'i»inii é o 
mundo ao contrario. Os filhos do céu 
YJÍO lêem os jornaes de b:.ixo pura 
•rima. vestem «K brane., qitaw: 1 es 
t ão de luto e eune«cain a amar as 
esp-.sa 110 dia seguinte ao «asa-
niento. A revolução nio«!:tieou os o««-
digus, mas tuVi mudou -.s velhos 
costumes matrimoi"a«s. São >.s jiiu-s 
que pr-MMiram a noiva pr.r.i os fi-

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
( A p p r . D.N.S.P. sob o N" 87 cm 36-6-1917) 
E x i g i r o f r a s c o d e o r i g e m s o b r e o q u a l 
d e v e m figurar o n o m e e o e n d e r e ç o d e 

ü. RATIÉ, Pharmaceutico 
4 5 , R u e d e 1 ' E c h i q u i e r , P A R I S 

Agente Geral: A. DE COCRNAND 
87, Rua dos Ourives, ttio de Janeiro. 

1 A venda cm todas as Pharmacias. 6 

China o divoveio, mas e mais thífi-
ctl obtei-o do que na Europu e na 
America. Sete motivos «le divorcio 
são admitt ides, ent re »s «j-.taes: a 
elepti.mania, o caracter desconfiado e 
o ser linguareira. O divorci 1 «• sem-
pre pronunciado contra a mui.ier. 
Hoje pôde acontecer «|ue um par chi-
nez se una por eleição projn ia, mas 

f -. dois não deixarão nunca <P: con-
sul tar o pae e a mão e é r.irissimo 
que recusen». o esposo <.u a esoosa 
p«>r a«|uelles escolhidos. 

SENHORAS ELEGANTES 

A princez;. Polenziani <5 unif. «Ias 
mais lindas nu 'heres «Ia ar is tocra-
cia romana. A sua clciviuc: de 
urra suprema d in incção e de um 
delicado requinte, tornaram-na 11--
t i da entre as mais beMas «ia sua 
terra. l ioje mais eoiihecid:. se ter-
no» pelo pedido «ie aiim:lia«;ão de 
casamento, que ella e sen esposo 
dirigiram ao Papa. Nos pa!/.es onde 
não lia o divorcio, nem p«>r isso ha 
menos divergencia- matrinionií.es e 
Sua S'i!r.M\«le, vé-se assi.-«li;«l. de 
pedidos «le autnilíação. Conseguirá u 
governador «le Roma essa annuKa-
ção. romo a conseguiu o grautle in-
vei tor Marconi? K essf. decisão que 

a r e a r iam com curiosidad-. 

A LOUCURA DAS M U L H E R E S 

Decididamente, algumas Mulheres 
tém «!a«l«i provas, ultiniament';. «lo 
seu pouco juizo, iazendo casainentos 
«le uma tal desproporção de cJades 
que pedem manicoinio p a r i as m a -
neiradas noivas. Depois «Io cnsnmen-
t«. «la princeza ie Slianiburgo l.ippe, 
i rmã" «Io ex kaiser, «|ue aos 61 an-
n«»s se casou com um russo «pie po-
«II1 ser ?'eu filho, chega-nos «ie Bo-
ebetort a noticia de «|ue alli se 
realizou 11111 es t ranho casamento entre 
madomoiscllu Victoria lllanvImH, de 
77 anuos, com Clemente 1'ertou, dc 
18 annos. Escusado será «liz«*r que 
a noiva i mui to rica e «jue, o noivo, 
qtte podia ser seu bisneto, nos pa-
rece um sujei to pouco rccoi.imeti-
«Invel. 

t f U W A R i a PT£WXKfE3-J 
L O P E s H Rugusuirm*-DIANTE ü t 
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AS MULHERES NA POLÍTICA 

Miss Kinily Marx é a única can-
didata por Nova York ao Parlamen-
to c foi indicada por todos oi par-
tidos. Miss Marv fez o seu curso 
no Bcrnard Collegc c na "Vale 
Gand Scliool". E ' uma das mais d;s_ 
tinctas advogadas «ie Nova York. 
onde ha dois annos faz jurt® da 
mais conhecida firma legal de. sa 
cidade. 

Miss Mary tornou-se muito notá-
vel pela sua extraordinária eloqüên-
cia, que a põe a par dos mais illus-
tres causidiços, não só do seu paiz 
como também da Europa. O seu 
interesse pelo feminismo e pela con-
quista dos direitos da mulher leva-
ram-na a occupar-se de política, onde 
dentro um pouco cou«pii.;tou um tal 
lugar, que se vê hoje uma das 
"leaders" feministas do seu paiz. 
Miss Iimily Marx tem conquistado 
o» lugares de destaque que oce-ui 
pelo seu esforço de tralinlli . colossal 
e pelo seu grande talento. 

AS SENHORAS E O TRABALHO 

Hoje não fica mal a nin^ticm tra-
balhar quando são as senhoras d.i 
nu is alta gerarquia que dão j exem-
plo, não se envergonhando de o 
fazer. A ex imperatriz Zila, qu ; pro-
cura, por todos os meios, recursos 
para educar os seus oito filhos, fica 
agora partido do trabalho cias s *as 
re.-'cs mãos. I)a maior habilidade em 
todo? os trabalhos de agulha, faz 
"tr icot" na perfeição, e cjif.ecciuia 
"sweclers". que tios meios vionen-
ses e húngaros são disputados. Na-
turalmente que os trabalhas da ew-
imperatriz são caros e, passando pe-
las mãos dos intermediários, os sfus 
preços augmentain. Ultimamente, a 
filha dum rico marchante de Yienn:» 
usava, despertando a inveja das suas 
amigas, uma blusa de malha de 
seda, sabida «Ias mãos imp?ríacs. Seu 
pr.e tinha-a pago pelo preç-i "mo-
desto" de seis mil francos! 

MONOCULO E BENGALA 

Nas praias americanas ha o ver-
dadeiro delírio da originalidade e to-
das as senhoras tratam do clu.mar 
a áttcnçãu do puhlico solne ?i. Umas 
é |.elo arrojo coai que nadam, outras 
pelos "sports", ás vezes um pouco 
excessivos, a que se entregam sobre 
a aieia, e outras ainda p»!j exotis-

mo «la sua maneira d*: se vest :r ou 
de se despir. Houve uma estreia «lo 
pinema, 'iue numa praia elegante da 
America todas as mnniiãs causava 
fucccsso. usando com o sea "mail-
lot". uni atrevido monoculo c uma 
bengala. Não achamos tpic outl^Mr 
destas coisas sejam de uma grande 
utilidade, numa praia, m a j a gra-
ciosa miss conseguiu o seu ' desi-
den . tum' e fez com que os photo-
graphos a rodeassem e o seu re-
trato se espalhasse pelo mundo. O 
que e preciso c publicidade e não 
ha que olhar á maneira de a con-
seguir. 

LIVROS DE MULHERES 

Appareceu na literatura mu «ovo 
livro de uma senhora, que pelo seu 
talento, merece da parte das noss.s 
leitoras o mais carinhoso acolhi-
mento. "A casa alheia" é uma s i f -
ccssão de notas de viage-r.t. "Ko 
daks" esplendidos, que tios levuii: it 
Marrocos, França. Suissa •• Italia. 
pbctographando cidades e campos, 
através do Sentimento da sua auto-
ra. K este um dos maiores interes-
se* «lo livro. I). Maria Portugal Dias 

vê com os olhos <la alm& as pai 
zagens e as cidades e o se t pa-
triotismo, tão syinpathico «: sincero, 
!e\ a-a, ao descrever Marrocos, a 
evocar figuras brilhantes- dr. nossa 
historia e feitos heroicos dos t.rissos 

antepassados. E' um livro que re-
comincndamos as nossas leitoras, 
porque é bem escripto, interessante 
c instruetivo, podendo «n«hr em to-
das as mãos. E' mesmo um livro 
que todas as moças devem lêr, 
porque, alem «lo prazer espiritual 
que a sua leitura lhes proporcionará, 
alguma coisa de util lhes ficará das 
brilhantes descripçõcs da sua auto-
ra, que aqui calorosamente felici-
tamos. 

INTERESSANTE INICIATIVA 

As meninas da burguesia tendem 
ca la vez mais <1 criarem uma posi-
ção independente. Mas quantos obs-
táculos encontram! Todí.s as carrei-
ras estão sobrecarrega«las, especial-
mente a (lo ensino. Ouantus ratasi-

peramlo uma vaga? Km ItruxeilKS, 
iara remediar esse mal augm-mta-
••«m as escolas chamadas <.e servi-o 
social e fundar.-.m uma escola :nod« 
1.» Pi ira aperfeiçoamento Ias futuras-
profe ssor.is «jue alü se in «•.riiosi to-
«Ias as obras «le serviço social, «is 
qtK.f! < nas suas variadas iVirn.as re-
«Itien •m <|tial<lades especi aes. Com-
, relu •lidem as obras eott; «tgra.la; a 
infancia conselhos ás futuras mães, 
colônias para ereanças írr.eas, «soo-
las ao ar livre, hospitaes pura m au 
ças, reiugios para as creai:.;\á aban-
donadas, martyrizadas ou unormaes, 
v para as desve-nturndas d- loiío <> 
gênero e de todas as edadv. tis 
t udos nestas escolas prol.nie.MM-se 
por dois annos. Um «le en>in > geral 
e «mtro de espeeiaÜsação. lia curso* 
theoncos, mas sobretudo práticos, 
lístá lhe annexa uma pensão de ta-
tu ü ia. muito respeitável e de preços 
módicos, onde as menitu.s isola Ias 
numa grande cidade, onde ivn: de ga-
nhar a vida. encontram um tefi;g'o 
e uma família. No serviço sM'ia* é 
comprvliendtdo o das biblíi thecas. 
«|U" se não raudou «le aspecto, n u -
«lou de significado. Kr.vn e 
ainda collecções «le livros postos á 
disposição tle todos. Mas pura que 
as biblicthccas possam <»:ir frutos, 
devem ser geridas j>or ps:colog<is ao 
mesmo tempo conheceilores «los li-
vres, para encontram a harmonia, 
entre o leitor e o livro emprestado. 
A*s raparigas que aspiram a ter u.n 
lugar inteüeetual, a escola de servi-
ço social abre ainda este caminho. 
K* muito interessante esta obra e 
não nos parece difficil de adoptor 
no nosso paiz. 

BRONCHITI^A 
Ç C H A V E S ; ) 

B R O N C H I T E S T O S S E I t C . 

TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO ) - y—. . , , —- , i w m c , D( (unv ,n i I c s , A5 l n m A , 

TÜLUOL - E GARGANTA 
/ ^ ^ ^ ^ 1 VanHo.cn s m •nHac Of n n n / Í A ' 

Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS ! 
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UMA GRANDE OB«A FEMININA 

A' sahitla th Maternidade, quan -
tas mulheres enfraquecidas por um 
laborioso parto, tfcscuganiidas da 
vida, sem uma illusão c o n uma 
creança nos braços, não se r.ncon-
tram á beira do precipício, do deses-
pero, algumas sem coragem para se 
apajíf.r á vida, tendo ainda de se 
occtt. ar de um outro ente; Para re-
mediar esse mal, um coração irenc-
roso de mulher fundou cm Paris o 
-Hotel Maternel". 

Madrinc Koeehling dedicou psrtc 
da sua fortuna a essa ohra. Ahi en-
contram alojamento para ellas . para 
os seus filhos, aquellas que sa vêem 
abandonadas c foram vir.timr.s da 
grande illusão da humanidade amor. 

Emquanto nã.« conseguem trai . 
bplho, -encontra n alli asylo, qu«. n 
ÓS ensine a tratar as* creativas e, .so-
bretudo, o conforto moral de que 
tputo precisam. Ma'cmoiselle Allart, 
a disectora. e mad noiseile .Vévricr, 
n enfermeira, sã» ncan.saveis com 
aquellas que alli poocuratn abrigo. 

K* abi tia rue Itidassoa, n. 5-i, osso 
r- cegada rua, próximo «!o Pi re I.a-
ehaise, um canto provinciano le Pa-
ris; que as mães são confortadas e 

Toque o Gaito ou 
Callosidade Com Isto 

"Getslt"opera como 
um a n e s t h e s i c o . 
Acaba com a dôr em 

3 segundo? 

Opera como ma-
gica em qualquer 
especie de callo, 
não importa ha 
quanto tempo o 
tenha, seja onde 
for ou quanto in-
commode. Uma 
gota e a iôr des- [ 
apparece. Quasi * t, 
inacreditável. 
callo enruga-se e | 
-desprende-se. Um 
meio scientifico 
usado por dançarinos, pessoa* je 
teem que caminhar muito, actô*es, 
doutores e milhões. Cuidado com 
as imitações. Obtenha o genuíno 
"Gets-It"; á ve«da em toda a parte. 
"GETS-IT," In , Chicago, E. U. A. 

— 1 r G E T S - l T - - " 

as creanças encontram todos os cui-
dados que lhes são necessários. As 
"caves ' dessa casa burguesa, que 
nem taboleta tem, para não m.-.^oar 
a sensibilidade das mulheres q*f alli 
se refugiam, foram transformadas em 
salas de banho, lavatorios, o vestiá-
rio das mães, cada uma dellas dispõe 
do uma sala de verga, para guardar 
o que lhe pertence. Os quartos têm 
tres ou quatro camas, e alli têm o 
acguecimento, um bom leito e a can-
tina, onde comem sem ter despesas. 

O "telicr" onde os héroes estão 
agrupados e a sala de baiiho, onde 
as mães banham e dueham os seus 
béhés são comportaveis de aocôrdo 
com a hygieiie. Duzentas mulheres já 

alli passaram, desde a aber tu ra da 
casa. Algumas esperam semanas, ou 
nitzes, antes de se collocarem; outras 
arr*. njam facilmente emprego e con-
servam-se apenas dias. Mas c bem 
difficil encontrar trabalho com uma 
creança nos braços. Quantos servi-
ços tem prestado esta obra. Cm tres 
aunos de funccionamento que tem, 
é escusado dizei-o. II dalli sabem as 
mulheres confortadas e com uma ou-
tra coragem, para encarar a vida, 
que se lhes apresenta como um du-
pio fardo. Como seria interessante 
imitar esta obra de uma tão grande 
caridade e profunuda humanidade, c 
crear na nossa terra um "Ilotel 
.Maternel". 

EHI! LEITOR! 
T e n s b o a m e m ó r i a ? 

Lembra-te então que a 

M A G N E 5 I A 
S P E L L E G R I N O 

T E c o melhor refrescante e desirefectarate 
d o e s t o r n a g o e i n t e s t i n o s . 
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NÍÒ CONTEM AriDO. S 
N Ã O A T A C A M O C O R A Ç Ã O 

VOTO FEMININO 

Esteve em hico m> Sena-!., 
«m: |iri<ji'i'l(< ile «vi que ilã á 
brasileira n «lireitu «le v«it-». 
d'«ia é acert.-.da, si c o n v s p r 
alto: 

de p.iric t s l í 
lad.. «|Ucstão 

slailcrcs <r»v 
iei, que de 

t) vnto tio Hra«i!. direil » ate agor.i 
concedido só nos homens. u.id-i influe 
na vida política deste paiz que só 
t e \ e até nuora um eleitor único. 
IH-SSO jmvo necessita e de ver;Lide, 
de :tuia educação civica ri^oros i «n.c 
o |)onlia em comprelu nf \ » do seu 
direito, do seu dever, tl-i int.-re-s-
coHectivo. Para que introduzir 

a mulher n(. deturpado ;-:nbt«-i:te da 
nossa vid.t j i iUica : Nii i rec .nheccii 
acaso, esses mesmos le 
pretendem passar a t: 
nada vale a vontade •• 

(Jue pouco dá <|tu-
meus ••orno mil. piev. 
a vontade «<• yranili, do unicc 
vcrda«lcirn eleitor no ••leito. 

O que Mliaiitarú «pii- a esses 
lhares de \oto« mascul i t i s s ri 
lor njunt-.'-se outros mühare.s 

ProsigaiiH»»:: A mullu-r brusileir. 
cessita de educarão domestica • 
ci-tl. hasea«la em principíos de i 

verda iviro t • p»-l na n r i i i l v l t 

10 lio-
scmpic 

lar. Si 
qucSta s; afoil:'. il<» seu Iiííí«! 

mais conveniente sera que esxi-
primeiro a mull er os seus •!< 

s «le filha, «le esposa e «'-.• mâc. 
, «pie ela assim ei«tt;-:iil-i s.. a 

i «lepoií exercer a s r a ncçii" br-
ia tio destino de um povo. 

inauàlade soifreilora. irmãos que dei . 
le tudo esperam para «is :>-us males 
physici s: einfim. o callnilk«; shiee-
r«i. justo, humilile, lal orioso. integro 
lio ciiniprinietito «le todos o< seus dc-
veies. 

•Jue a mulher exerça c.».! acção 
i beneficio «Io pai>: e nada 

Que ell i antes «le es-o||ie.- os esta- mais podei' • se-â exigir delia. por«|iic 
«listas qtn* a freuli.1 dos ticgocu . pr- terá cumpri ido o seu dever. E o paiz 
liticos •lo pav. i jjuie para ri- Olllio assim Itti-r: irá muito tnai» -Io que 
porvir, prepare em cada iíIIm nu: imliilat s «I..h >eus p i r t i -
homeii i capaz «U- viu «pialipu-r • ••-to «los ilumina: Iit s eleitos por mais al-
«Ia vi.l Ia pitblka. saber se ma'iter i-. ginis milha res «le • -t is. 
mais i -levada linha «le comliRia s.-lll Mor:.li.:.-ni t se primeiro sennoivs lc-
discri'1 lancia: um politico ino ip. „• «h gis'ad.«r«s. sanem antes u v«i-s-i am-
se ahaix-.r ao profissioii.iii-in 
jornalista «pie não macule 
da penn.i. combatendo a acçâíi 
'.• «lesprelencii sa dos patriota 
«l;'«!eiri:s, tornando-se porta-: 
crime. «Ia perversão n ilitu*. 
ilesiii::n«!os, iuci.uslilttcionalisui 
i tadura «le governantes sem e 
los e sem consciência: t tn a 
tradi r honesto incapaz «le «K 
diiiheiro publico para transai»; 
confessaveis. para pri>tecç."t i 

nlie* 
ii. hiv 

«Io. 
< «li 
itipti 

paia i pi c.v i ].V 
ilnr «|Ue na upplicação do 

dinheiro publico, coiiduxa i pi - pe-
ridaile a porção que admi t iHin : um 
fuHCc:« n-trio «|Ue sai!.:. compri.l<i-:i«le: 
a importância «Io ei»mpr«.r:iss-i «pie 
assumiu, para «pie a repartição ;• seu 
caigu não se torne unia ageiic.a de 
íaxores particulares: uni a l vogado 
que t«.mando por norma do d.reito 
humano, o direito divino, pratique 
a just iça: uni mcilico <|Ue veja lui-

biinte pi litic-» «• depois e n v i d e m a 
mulher a deixar por m< m-.-ftos o .wil 
pei|ii-i:ino throuo de rainha d o !ar, 
p:»n se iiitroinntter rn »-<.-,"lr» «le 
«lirigeiiles e a«lniiiiistra«lores e cotar 
orçamentas, cotitralnr inip.v.i i tnos, 
raspar dipl« mas. lêr plal.ii •nuas, 
ele., etc. Um- para isto já .<oi« bas-
tante e r.ào di vi-it apagar «-•« i.ossos 
peitos, a ultima sventelln •!•• i spe-
rança i|iie depositamos im futuro da 
1'atrin - «|tu- é moralização «los nos. 
sos c o m u m - , operai!,! pela mulher 
brasileira rigorosamente e patriótica-
minte e«luca«!a tios princípios da mo-
ral christà. 

A. I). 

QUEM E* fiRAZIA DELl-OOA 
a escriptr.ru uHImuim-ntc contemplada 

pelo "Prcmlo Nobel" 

Onaiulo os telegrammas divu',;aram 
a noticia cie ter sido «» "Prvtiiio No-

Filial da " C A S A F L O R I -
D A " do Rio de J a n e i r o CASA REJANE 

n CfíSH QUE SE IMPÕE POR SUfiS HLTHS HOVIDflDES EM SEDHS 
I M P O I í T H D H S D O S C O N H E C I D O S E f l B I ^ I C f l M T E S D E L Y O N , 

R O D I E R , B I A N C H I N I , D U C H A R N E 

Rua Barão de Itapetininga, 56 Teleph. 4-0605 
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boi" rlc litoral ura conferi ,> est»- ar m 
a ti ma mulher, a srn. Gra/ ia I)OIV<|('.I, 
muita Kcnte impiiritt, cur ius i , «p.t«. i 
ora e «|ue havia f"i'.o essa escripto-
ra. Realmente, t r a tava-se -Io um no-
me pouco divulgado nes te lad-> ile 
Atlatitioo o como ü«pti chocam toriw 
i»' rosôns da cultura otu .ipé:-. era 
naluia l «iue se es t ranhasse o «itsco-
nho imonto dessa escriptora. e.iiisa-
Kraua jiclns milhões ci<> fnllecMo .No-
hei (trazia Oclcdda. i taliana, nstt i-
r.-.l ila Sardenha, c i n t a •icttt><l:n<'iit> 
c inc cnta o dois annos i!e OIILUV. M 
rava na cidadc «lo XHOVO. conviven-
do com camponezcs e pe< i«ioroc-
Observador» sauaz, espirito anaivst ; . . 

ou t ros livros. «fcstacamlo >c entre 
ellos, os inti tulados: - - "Cinzas" e 
"Flechas ao vento" . K* tão vene-
rada na sua patr ia , «pie foi um dos 
t res únicos nomes de mulher consi-
•tirados dijjn is de um lunar na Aca-
demia Italiana de Immortaes. fJck-dda 
é mulher de extraordinari.-. >-ulturn. 
E ' baixinha o tom os olh>.s es l ra -
nhament ' j bri lhantes, «.Ilios iiics«|ueei-
veis, diz tuna '•ondesMi ;.tnerl*; ma 'pie 
a conheceu. '1 nome cia escriptora 
italiana, a t e hoje ohs.-un, vao na-
tura lmente popularizar-se, abrira «pie 
acaha de ser «listinfcuido pelo latirei 
da com missão " X o b e P . 

certiflão de haplismo apur->.i mie a 
noiva tinha apenas 81 annos o o 
noivo fí.V K o mais etnir.n.-tdo é 
«iue não es tavam nas s u i s primei-
ras a lmas; vila tinha entcrradn lois 
maridos o elles d«- duas imilhen s. ' > 
mais interessante '|iie, «pe».tr des-
ses outros casamentos, o *<-u amor 

facto, elle amava a desde IH"5. «[lian-
do os comboios eram ainda unn 
curiosidade! Kntão. Mr. í lreen. «pi-
tinha 21 annos, foi r e c n ; i l o pela 
h«je sua inulhc-r, «pie cas.-.r.i com 
um ferroviário, <.-in«;uant». para -,c 
consolar, elle se matrimoiroii com 
uma mulher monos exiijent". !'.'i»sa-

U L T I M A M O D A 
Recebemos grande variedade de Rendas 

de sêda em côres 

Completo sor t imento de linhas D. M. C. 

P R E Ç O S M A I S B A R A T O S 

Rua da Liberdade, 72 = Tel. 2=2593 

sonhe apre-i.-.r a vida e o .Ir.ima da-
«pulla Kcnle, osorovendo um admi-
ravel r->tunm*«, " l .a Mruh .-", e hu 
va!eu as melhoro» referencias !a eri-
L:ea italiana. Ksse livr»» v IIM-I espé-
cie ile poema épico «1;. m m r r i d a d e 

e a ilalia é, talvez, no mnn.So iti 
loiro, o paiz onde a mãe tem maior 
influencia. " I . .Madre" foi t sonpto 
em !'JJI>. Traduzido para o !m:l"z. ob-
teve Krande ri percussão «less-- idio-
ma, principalrionto III-S l í s f . d i s t 'N 
dos. Crtzi-i Doledda puhl.c iu :dn. 

FIDELIDADE INVIJLGAR 

Xc registo civil «le um bairro de 
Londres casou, tun destes d i a o 
mais velho par «Io noivos da Ingla-
ter ra . O íiinccionario perante o -piai 
compareceram n f n «ineria '.acreditar o 
«pie vi:.. Tra tava-se «le um vtlho 
de lon^a barbu branca c de uma 
velhinha to«la enrugada. Pensou, a 
principio, «pie fossem os avô* dos 
noivos e não pouco se admirou 
«ptando viu «pie se enganava. D:. 

rauí 22 annos sem «pie •-.• >•:••< m. 
KHe linha mais «le «piareifa s.cnos 
«p:au'l i períleti a mulher o «•. «>! -
tr«»u a sua primeira eliim.'.* 'pie 
lambem es l ava viuva. I':vliu-1 em 
c.-.saiueuto e foi «le II«IVO recusud- . 
Kll.-i casou dc novo com ur.i c-: \\-
merciante e elle com III.M viuva. 
Depois «le mnit s a n f . s , ont «jMíra-
ram-se «le novo o ambos viu»- K. 

casar com o seu f :el pretender.:?. K 
ainda .-,«.•'„• usam <>s homens de in-

(Corte e envie o coupoti abaixo) 

C O U P O N P A R A P E D I D O DE A S S I O N A T U R A 
Secretaria da Revista Feminina, 

AVELINA 5ALLES Jtapetininga. 18 
São Paulo 

Pego-lhe inscrever-me como assignante da REVISTA FEMININA 
por tini armo. a começar em de 192 e a terminar 
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A mais perfeita e durável meia de seda nacional 

INTERESSA A'S S E N H O R A S 

Tem havido grande impulso e mesmo attingido a um elevado grau de 
perfeição a industria nacional de meias. 

A nós. que somos os maiores vendedores de meias em S. Paulo, cabia-nos 
o direita de corrigir certas irregularidades dee fabricação. 

Longos estudas e experiencias temos empregado para conseguir uma 
qualidade dc meia que supplantasse todas as outras, pela qualidade, aca-
bamemnto e durabilidade. 

Feli/mente fooms coroados de êxito, com a MEIA DE SEDA "SOLEIL" 
n mais perfeita como a estrangeira. 

As meias de seda "Solei!" já são as preferidas pelas senhoras de t .aso 
sociedade. 
\ acceitação que tem tido a nossa meia "Solell" £ única c exc/uslvamente 
devido á sua excepcional qualidade que é tão durável e perfeita como a 
estrangeira. 
H o r o n f i a • Trocamos cada par que nos for apresentado com de-
u a r a n u a . ,e l t0 da fabr i c ,ç5o . 

Meias de seda "Solell", com 
reforço, côres da moda, sem 
baquette. Par 

13S500 
Meias de seda "Solell", re-
forçadas, com baguettc a iour, 
côres da moda. Par 

16S500 
Meias de seda "Solell", a mais 
durável e inteiramente de se" 
da, com baguette a jour, cô» 
res da moda. Par 

22S000 
"SOLEIL" é meia de nossa 
exclusividade. 

MEIA DE SEDA DA NOSSA EXCLUSIVIDADE 
O R A N D E EXPOSIÇÃO NA V I T R I N E 

SCHADLICH, OBERT & CIA. Rua Direita, 16=20 

« » 
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que n "Revista Feminina" é um mo- [Q] a "Revista Feminina" é redigida com ele-
dtlo digno de ser imítaco. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

As lagrimas são uma das mais cotnovedoras 
manifestações do sentimento humano. Mm geral cho-
ra-se de dor e quem ha de resistir, sem sentir o 
coração apertado, ao ver correr em torrentes ou 
em pérolas de cristal, por u as faces, novas ou 
velhas, as lag imas da dór? Mas ha também as la-
grimas da alegria, que uma grande felicidade arranca 
ao fundo da nossa alma e nos laz brotar dos olhos, 
numa manifestação bem sentida de uma grande emo-
ç;o. F quem não horoit nunca uma dessas lagrimas, 
não sabe o qtte t ser feliz, ter uma hora de com-
pleta o absorvente alegria, uma dessas horas que 
nos reconciliam com a vida, en «»ra ela nos tenha 
reservado annos de sofrimento. 

Quem chorou uma só dessas lagrimas pode con-
siderar-se feliz e tem sempre no seu passado um 
oásis oue rek-mhrando-i; lhe adoçará as maiores 
tristezas». 

Mas não é das lagrinas de dór, essas lagrimas 
que ardentes sulcam as faces deixando indeléveis 
Lrilhos nos rostos que banham, cie que vimos hoje 
falar, nem tão pouco nas pérolas que a alcgri.i faz 
nascer tio- olhos humanos e «pie deviam ser con-
servadas como um talisman, para nas horas más, que 
. destino nos reserva, nos consolarem com a sua 

adiciona recordação. Vamos falar de outras lagrimas, 
aqucllis que. muitas vezes, são choradas por ca-
pricho e que a mulher empreg: como uma arma 
contra o homem e que em get .!, como todas as 
armas, contra ella própria acaba por se voltar. E' 
contra essas lagrimas que queremos prevenil-as 
minhas senhoras e mostrar-lhes o grande perigo que 
são para a felicidade da sua vida. Quando uma 
rapariga se apaixona por um homem que lhe cor-
responde com igual afecto e começa o namoro, tem 
inevitavelmente is pequenos amtf.s, causados por 
ciúmes a maior parte das vezes, sem motivo justifi-
cado, ou por qualquer outra causa., quasi sempre de 
uma futilidade immcnsa. A menina immediatamente 
chora e o lobre rapaz, a quem o doentio estado de 
alma. que o amor provoca, causa uma sensibilidade 
que não é vulgar no sexo forte, sente-se enternecido 
e esse choro parece-lhe uma calamidade e para 
estancar nos olhos adorados essas lagrimas não ha 
nada que não faça. A rapariga uíar sente-se senhora 
de uma arma. que começa a usa .ior systema. A' 
menor questão com o namorado, • ma lagrimazinha, 
a submissão deste e um novo trivmpho para ella. 
Mas vem o casamento, á primeira desavença ella 
chora e surte ainda o desejado ei feito; o marido 
ainda apaixonado no deslumbramento da lua de mel, 
cobre de caricias a graciosa mulhersinha c cede a 
tudo, para a não vér chorar. 

A segunda scena é já vista de uma maneira 
diferente e começa o esposo a sentir-se um pouco 
enfastiado com a choradeira da mulher. A' terceira 
dose de pranto, responde-lhe desaSridamente, e á 

quarta põe o chapéu na cabeça e vai para a rua 
procurar os seus amigos e com a continuação, vai 
procurar companhias mais alegres e que não abusem 
ta Uo do choro, que na noiva via como gotas dc 
chystal deslizando pelas mimosas faces, que as torna-
vam mais bellas, mais atrahentes e na mulher vêm 
apenas os olhos e o nariz inchados e em vez dc 
verem a parte poética dessa manifestação sentimen-
tal, vêm a parte ridícula, que a tem, e horrorizados 
afastam-se da mulher que .conto uma nuvem dc 
trovoada ameaça a cada espaço um dilúvio lacrímal. 
Os homens sempre detestam tudo o que os incom-
moda na sua sensibilidade e egoistamente, com a 
faculdade que a sua liberdade lhes dá, afastam-se 
do que os incommoda, o que no fundo é justíssimo. 
O homem, que trabalha todo o dia, que gasta os 
seus nervos, na luta que é a vida moderna, que 
embota um pouco da sua sentimental idade na re-
solução de inuumeros problemas, precisa ao chegar 
a casa encontrar uma atmosphera de alegria e fie bem 
estar e não uma mulher, que á mais ligeira observa-
ção se desfaz em pranto, levando a palma ao mais 
caudaloso chafariz. Reservem as lagrimas para as 
grandes dores da vida, para os irremediáveis desgos-
tos e, quando muito, empreguem-na< numa occasião 
cm que a nossa sensibilidade dc mulheres lhes faça 
comprehender que uma pequena lagrimazinha rolando 
pela face, sem o ricttis do chóro, as torna mais 
bellas e podem fazer vergar o vosso marido. Mas 
essa lagrima é preciso que entre em scena a tempo c 
sem irritar aquelle por quem é chorada. F' raro o 
homem que se não enerva com o choro e que não 
sente uma profunda irritação contra a mulher que 
assim o faz exaltar. E depois se a vida é já um 
vale de lagrimas, para que chorai-as por uma futili-
dade, por uma pequena contrariedade, por uma li-
geira discussão? 

Ainda ha um outro motivo para fazer com que 
as senhoras devam ter uma verdadeira aversão pelas 
lagrimas, são as rugas que ellas causam. 

Sc o pavor de vér afastar-se pouco a pouco o 
homem amado não basta, temos a certeza que o saber 
quanto essas banais lagrimas, choradas num mo-
mento de capricho ou de mau gênio, podem arruinar 
um lindo rosto de mulher, será o bastante para es-
tancar para sempre nos olhos femininos o pranto 
caprichoso. E que a lembrança dos pés de galinha 
cm volta dos olhos avermelhados, os sulcos nas faces, 
as rugas do nariz á boca. que dão um ar velhote 
desconsolado, a uma cara juvenil, serão mais pode-
rosos para acabar com esse habito tão pouco estético, 
do que qualquer outra razão e que o coquetismo fe-
minino, guardará para as grandes occasiões da vida, 
quando um irreprimível movimento dc alma, as faça 
jorrar: as lagrimas, esse alivio da alma humana, 
quando sente intensamente. 
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Voltando da casa dc sua amiga Lúcia Richsard. 
\ I-Icnri(|ucta Semercier apressou-se a chegar em casa. 

Era-lhe difíicil voltar á calma. Sentia-se pertur-
bada, indeci a . . . No silencio do seu quarto, estará 
ao abrigo da desordem. Ha dc rcílcctir. Tomará 

uma resolução. 
Henriqueta Semercier é viuva. Tem trinta e cinco annos. 

Cortejam-na. Sua amiga Lúcia acaba de lhe cotnmunicar os pro-
jectos que lhe foram confiados pelo senhor Sauinandre, diplomata 
alheio aos movimentos do ministério anterior, mas a (piem o 
actual ministro das Relações Exteriores vae conterir um emprego 
importante. Saumandre namora Henriqueta e deseja tornal-a em-
baixadora. O diplomata não é muito moço com os seus cincoenta 
annos, mas é ainda de boa presença. Fortuna respeitável, boa 
posição. Numa palavra, um partido exccllente. 

Mas si de um lado está o diplomata, dc outro lado . . . de 
outro lado está um certo Rogério Mcuval que já fez perder a 
cabeça a muitas mulheres antes que os olhos dc Henriqueta se 
houvessem detido nellc. 

Poderia Henriqueta casar-se com Rogério? Não. Fortuna 
insufficiente. Posição nulla. Caracter o menos serio possível e 
olhos demasiado bellos para serem honrados. 

Decididamente, a proposição do senhor Saumandre exige que 
seja examinada favoravelmente. 

Ao entrar em cas; Henriqueta encontrou uma carta assi-
gnada por Rogério Mcuval. O moço lhe dizia que ficará em 
casa terça feira próxima e que esperará como uma grande honra 
a visita da senhora Semercier, entre as cinco e as sete da turde, 
afim de lhe mostrar aquella incomparavel collecção de mariposas 
nocturnas de (pie elle havia falado a ultima vez que se haviam 

Henriqueta pensa que hoje e sabbado e que tem tres dias 
para se decidir a ir ou não ir em casa do Rogério. 

Na segunda feira, \ sa os prós e os contra. 
Terça-feira, ao mei.. dia, resolve responder ao sr. Saumandre 

que acceita ser sua esposa. A's quatro da tarde, veste-se, sem 
saber porque, pois não tem nenhuma visita a fazer. Põe muito 
cuidado 11a "toilctte", ainda que não espere ninguém. Para dis-
farçar sua impaciência (impaciência de que?) faz servir o chá. 
Morde um bolo dc avcllãs. Porém, uma das avcllãs não é outra 

coisa sinão uma pedrinha em que 
se quebra um dente de Henrique-
ta. A moça corre a olhar num 
espelho. Horror! O incisivo cor-
tado a desfigura. Como sahir de 
semelhante estado? 



Chorando, Henriqueta se desnt e 
lelephona ao dentista. 

A's nove da noite entregaram-lhe 
um expresso urbano. Rogério Mcuval 
desespera-se de ter esperado em vão. 
Anuunciou sua partida para o sabbado 
seguint , ao meio dia. 

A senhora de Semercier consentirá 
em ir ver as mariposas nocturuss antes 
dessa partida? 

Apesar das supplicas de Henrique-
ta, o dentista, visitando-a no dia se-
guinte, de manhã, declarou que não 
podia terminar nenhum concerto antes 
de cinco ou seis dias. 

No sabbado o espantoso buraco tor-
na-se visível entre um incisivo e um 
canino. 

Então Henrique i, chorando, escre-
ve a Rogério Meuvr.1: 

"Senhor: estou admirada em pe isar 
(pie o sr. pode-me ter esperado em sua 
casa. A (pie especie de mulher pensava 
o sr. se dirigir? Sem duvida, a uma 
dessas que o freqüentam l que são nu-
merosas segundo consta. 

Pois olhe, desta vez, o sr. se enga-
nou lamentavelmente. Ha mulheres ho-
nestas. embora isto o admire. Desejo-lhe 
bca viagem..." 

Algumas semanas mais tarde, Hen-
riqueta achava-se em casa da amiga 
Lúcia Richsard, que lhe dizia: 

— Acabo de receber noticias de 
Rogério Mcuval que está 11a Corte 
d'Azur. Diverte-se muito. . . Mas não 
esquece as antigas que deixou em Paris; 
manda uma palavr- amavel a cada uma 
dellas e não te esquece. 

— Espera, disse Henriqueta, que 
não me comparará a algumas dellas. 

— Oh! não. . . Para ti tem um 
adjectivo único: chama-te, a virtuosa se-
nhora Semercier. 

— E tem muita razão, excla liou 
Henriqueta, mostrando, no sorriso 11-
cantador, uma dentadura de cuja per • ei • 
çâo ninguém teria podido duvidar. 

JEAN BOUCHER 



R E VIS T A F E MI N I . V A 

S E R I C I C U L T 
I N D U S T R I A 

Sempre que se apresenta o ensejo, o que fre-
qüentemente se dá, tal o interesse que a sericicuitura 
está despertando cm todo o mundo, com uma perti-
nácia que já parece uma idéia fixa. vimos falar do 
que é do que deve ser entre nós esta industria. 

Já não queremos voltar a dizer o que foi e o 
que representou na economia do paiz, tantas o temos 
já dito e tão pouco pesando o exemplo do passado 
no espirito de quem o devia saber impòr, como 
incentivo para um melhor futuro. 

Não devemos, porém, esquecer que a sericicuitura 
sendo no seu meio uma pequena industria caseira, 
interessando especialmente as mulheres e pesando 
duma forma simpathica 110 pequeno orçamento do-
méstico, é mais tarde, quando o commercio se apo-
dera do sen produeto, unia verdadeira industria de 
opulcncia. 

Assim o pensaram os homens cpie dirigem e 
governam o grande e progressivo Estado de S. Paulo, 
protegendo duma forma energica e eíficaz a indus-
tria nacional das sedas, para evitar a drenagem de 
ouro que a importação dos tecidos, que a moda re-
clama, se estava tornando para o paiz. 

Para evitar este mal empregaram-se os maiores 
esforços, já elevando as pautas alfandegarías já 
auxiliando a industria da tecelagem nas fabricas 11a-
cionaes. Mas, sendo deficiente a produção de matéria 
prima (o fio de seda animal produzida pela lagarta 
própria) para o que o mercado exigir, o Estado re-
solveu empregar todos os meios necessários para 
diminuir cada vez mais. até se extinguir, como está 
sucedendo, a importação do fio de seda, passando 
a industria a bastar-se a si própria com a producção 
nacional. 

Para attingir este fim começou-se pelo ptincipio, 
que é aquillo que ha mais de vinte annos vimos 
dizendo em Portugal — e comnosco muitas pessoa» 
que ainda mais do que nós tinham autoridade para 
falar e direito de ser ouvidas — começaram pela 
plantação larga e sist"tnatisada das amoreiras, cuja 
folha é v> único e preciso alimento do bicho de seda, 
sem duvida o mais util de todos os vermes. 

Pensando e executado o plano da plantação das 
amoreiras, em breve as arvores, no clima e no terreno 
admiravel (pie é esse. se tornaram úteis ao que se 
tinha em vista. 

A industria da sericicuitura tomou um incre-
mento tanto maior, quanto o próprio listado lhe deu 
força e exemplo, construindo nos arredores da «inda 
cidadcsinha dc Campinas um verdadeiro palacio, que 
é talvez a maior sirgaria que hoje existe 110 mundo. 

Eis como se procedeu 110 Estado de S. Paulo 
para pôr de accordo as exigencias sempre crescentes 
da moda, e as necessidades dum luxo, (pie está na 
razão directa da civilisação e do progresso com a 
economia nacional. 

Porque o luxo, ao contrario do que proclamam 
alguns moralistas, não é — quando bem orientado — 
uma fonte de desperdício e desmoralisação, mas sim 
pode e deve ser um incentivo poderoso ao trabalho 
e ao progresso. 

Outr'ora quando os povos, ao contacto com ci-
vilisações mais apuradas 110 gosto e mais habituadas 

U R A 
D E L U X O 

ao fausto e á opulcncia exterior, se desmandavam 
110 uso dos tecidos e das jóias de alto valor, os reis 
coibiam o que lhes parecia desvairamenio 110 pro-
ceder. publicando leis sobre leis. p nhihind» *> que 
ia além das modestas, que lhes parecia de bom 
governo. 

Vieram assim as leis chamadas praymatieai (pie 
apenas obstavam á livre exteriorisação do fausto, 
nada podendo impellir que usasse cada um o que 
lhe agradava dentro das suas próprias casas. 

Hoje. (pie a liberdade e a democracia é utn 
facto impossível de vencer, os governos bem orien-
tados, em vez, de limitarem e reprimirem o luxo, 
com leis (pie ninguém cumpriria, tratam, pelo con-
trario de aproveitar esse incentivo para desen\olve.-
o commercio e a industria e criarem novas fontes 
de riqueza, pois sem ella a civilisação e o progresso 
não existem. 

Ei- pois um exemplo mais que entendemos não 
dever calar, pois (pie é um assumpto que só ganha 
em merecer a attenção do publico. 

O paiz está num momento de hesitação e dc 
crise, da qual pode depender todo o seu futuro. Não 
é possível continuarmos a viver afastados do mundo 
e da sua civilisação, chamando a desgraça e niiseri; 
que são em grande parte causada:; pelo desmazelo e 
pela preguiça da maiwr parte da ginte, principalmente 
das mulheres (pie têm como supremo ideal a pro-
tecção de quem as sustente... legalmente, sendo 
possível. 

Não se comprehende (pie num paiz como o nosso, 
tão cheio 'le possibilidades c de energias latentes, 
haja uma região em crise, porque uma das suas 
industrias falhas, temporareanicntc, por qualquer 
motivo 

Quando em qualquer parte se dá uma crise dc 
trabalho de producção ou de exportação, ha dezenas 
de outras (pie podem amparar ou compensar essa 
falta st 11 recorrer ás subscripções, á preguiça, á 
miséria, ao caldo das portarias. 

O paiz inteiro está desvalorizado por falta de 
trabalho e o trabalho falta porque não ha uma di-
reção energica, uma orientação firme e intclligente, 
que se imponha e trate das pequenas coisas para 
chegarmos ás grandes. 

Pode lá comprehender-se e desculpar-so a indi-
ferença com que, ha mais de vinte annos, governos 
sobre governos e mais regimens após regimens, tenham 
encarado o problema da plantação das amoreiras em 
todo o liz, o trabalho feminino, as pequenas in-
dustrias „• especialmente esta, da sericicuitura, que 
tem obrigação dc ser uma grande industria logo que 
se cuide da sua parte inicial, que é a plantação dc 
amoreiras. 

E' um problema tão fácil e de solução de tal 
forma primaria que o Marquez dc Pombal o resolveu 
110 seu tempo, entre milhares de assumptos a que 
deu solução para por de pé o cada ver, que dois sé-
culos de educação jesuíta lhe entregara nas mãos 
cheias de energia e de fé nos destinos da Nação. 

/11111a dc Castro Osorio. 

RF. V I S T A F E M I N I N A 

P A R A SER U M G R A N D E H O M E M 

» P 

Tiburcio Van Straat era o verdadeiro nome 
de Tiberio Larne. autor dramatico e romancista 
que por algum tempo teve fama em Paris. A que 
attribuir esta fama. Si se soube-se! Tiberio Lar-
ne tinha tido êxito num romance; a a fama cres-
ceu quando esse romance subiu ao palco. Varias 
vezes se seguiram e tiveram acolhimento idênti-
co da parte do public< . róis oue cs traços do povo 
eram os mesmos: humor frio de 11111 dos persona-
gens acabava, paraphraseava a.- finezas ou o pe-
dantismo dos outros. Falaram então do "espirito 
de Tiberio La rne" . . . e ass im. . . 

E depois chegou o c inema. . . acabaram-se as 
graças, só valeram os factos e os ges tos . . . e 
T.berio Larne perdeu a fama: tornou-se um pro-
jecto dramatico. Suas gavetas estavam cheias de 
actos recentes e exquisitos, peças engraçadas, 
espirituosas e superíiciaes. As gavetas ficaram 
cheias. O actor fez inúteis esf- -ços para achar 
scenarios, mas não pôde sustentar a luta c ma-
logrou vergonhosamente. 

Os successos precedentes juntos á pequena 
fortuna, deixada pelos paes, pcrmittiram-lhe. an-
tes da guerra, viver em relativa abastança: mas 
desde a aita fantastica dos preços, a vida. em 
aPris, tornava-se pesada. A Snra. Van Straat era 
de S i lb : não cessava dc chorar de saudades sua 
cidade natal. Seja porque pensasse viver mais so-
cegada em Sille 011 porque desejasse deixar a in-

Kstou vendo tudo, exclamou a cartomante. Seu 

grata capital franceza, o illustre e esquecido Ti-
berio Larne propoz a mulher Lúcia, ir viver, na 
casinha de Sille. A mudança effectuou-se sem 
que os jornaes fossem avisados; em todo caso 
elles nada disseram, e o casal Van Straat, instai -
Iou-sc, na casa de Lúcia, casebre mal arranjado, 
1111111 jardimzitiho que circunulava 11111 gallinheirc 
sob tres arvores sem galhos. 

Não era lá muito alegre para o jovial pari-
siense ! 

Mas ao menos as eternas queixas da mulher 
tinham diminuído. Lúcia revia as companheiras 
de pensão, as primas, os passeios de outrora. 

Tiburcio fumava charutos no jardimzinho re-
memorando a infancia: o irmão mais velho, An-
selmo, sempre briguento de quem o pae dizia: 

— Esse sim. é energico. Terá uma carreira 
brilhante! Titi (Tiburcio} não ha de dar nada. 

Por falar de carreira brilhante. Anselmo par-
tira aos dezoito annos. para a África, correra em 
todos os sentidos dc Madagascar ao Sudão, e 
contentava-se em ter um escriptorio em Tomhni-
ctou .em companhia da esposa, uma negra, cuja 
photographia recebida mandara havia pouco tem00. 

Tiburcio. depois de ter conhecido a gloria, íal-
lia miseravelmente... Tornava-se calvo, então, 
por opposição deixou crescer a barba. Porém, era 
mais difíici! apagar, no fundo do seu coração, o 
amor ao luxo e ao theatro. Esse ressuscitava sem-

pre. O infeliz Tiberio La-
rwe relia soluçando, suas pe-
ças de theatro aliás tão di-
vertidas ! 

A França não qtteren 'o 
mesmo saber de suas obra-, 
tentou representai-as em 
Bruxellas, mas cm vão. E:> 
tão, como que desvairado 
foi em casa dc uma carto-
mante consultar o futun-. 
Inventou um nome, fez-se 
viajante dc commercio e so-
licitou a intervenção das 
cartas. 

— Estou vendo tudo! stá comprometi ido. 

t 
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exclamou a cartomante. Seu futuro está compro-
m e t i d o . . . Deve jogar e lia de ganhar. Será sua 
felicidade! 

— Jogar o que? perguntou Tiburcio. 
— Já que o senhor é pracista! replicou a adi-

vinha. 
O escriptor sorriu, pagou e foi-se embora. 
— Vou experimentar seguir esses conselhos 

pensou elle. Primeiro jogar cartas, ao menos tres 
partidas c depois ir á Inglaterra. 

Mas, quando falou com Lucia a esse respeito, 
a jovem esposa, prorompeu em protestos: 

— E' desse modo que se consomme a ruina das 
familiãs! Deixa-te disso porque sinão não te dei-
xarei mais entrar aqui! Ora essa, não és capaz de 
servir do teu talento ás necessidades de íamilia, 
e queres ainda arriscar j; 
110 jogo, nossa fortuna 
já insufficiente? 

Era um máu ini-
cio. Então elle fallo:; 
do proiecto de ir á 
Inglaterra. Justamente 
um dos antigos ami-
gos Júlio Rovelaert, 
que tinha feito fortu-
na 110 commercio de 
madeiras, estava cm 
Dtuikerque com seu 
vacht, que levava o 
nome da primeira obra 
"Antes tarde" Vau 
de Tiberio Larwe: 
Straat encontrou Ro-
velaert e convidou-o 
para jantar, e. como 
Lucia se retirasse 11111 
momento para se ac-
cupar da casa. per-
guntou-lhe : 

— Júl io. . . quer 
me fazer u 111 favor? 

— Vá dizendo! 
— Você vae á In-

glaterra? 
— Daqui a tres 

dias, si Deus quizer. 
— Quer 111c levar? 
— Pois não. Nada 

mais fácil! 
Tiburcio certifi-

cou-se de que a mulher não podia ouvil-o e depois 
accrescentou: 

— Quero fingir que saio com você. Vamos 
embora juntos. Você pegará minhas bagagens e 
uma carta minha para minha mulher, contando 
que eu cheguei: Você leva a carta a Rouvres. Eu 
sahirei do navio, 110 momento da partida, por que 
rl«'VO passar por Ostende e não quero que a mu-
lher o saiba Parto pois para Ostende, e 110 dia 
seguinte tomo o navio para Londres onde chega-
rei ao mesmo tempo que você. ou pouco depois. 
Comprehendeu ? 

Rovelaert ria-se: 
— Comprehendi muito bem! Quero suas ba-

gagens vêm conunigo, sua carta será posta na 
caixa, e você me encontrará em Londres. . . Não 
é assim? 

Apertaram a mão. 
Dois dias mais tarde, a Snu Vau Straat 

acompanhava o marido a Dunkerque e via sahir 
o "Antes tarde". Porém um barco trouxe Ti-
burcio, de novo ao porto e elle tomou o trem para 
Ostende. ancioso e enthusiasmado pela idéia de 
ir ao casino estrear a sorte etn tres tempos, no 
jogo de cartas, conforme o conselho da carto-
niant 

A Sra. Vau Straat esperava com confiança 
a fortuna da sorte que puzesse o marido nas con-
dições anteriores. Queriam que todos soubessem e 
fel-o a municiar 11a imprensa: 

"Part iu para a Inglaterra, a bordo do vacht 
"Antes tarde", o sr. Tiberio Sarwe afim. de tra-
tar com os directores inglezes da adaptação de 
alguma de suas peças. Consta que elle não lia de 
se demorar". 

— Olha a ultima piloto; 

II 

Não era a primeira vez que Vau Straat acha-
va-se em Ostende. Já tinha vindo a essa cidade, 
no tempo dos seus successos, quando o casino re-
presentava "Antes tarde do que nunca". E depois 
de novi quando o "Tempos e passa tempos" era 
o princ; -ai annuncio dos cartazes e letreiros tliea-
traes. > unca porém o homem de letras tivera 
a tentação do jogo. Ria-se dos cavalheiros que 
jogavam febrilmente as moedas de ouro . . . 

Agora, elle mesmo, differente pela barba e a 
calvicie. levando os quinhentos francos de eco-
nomias do anno, 110 fundo do bolso, para arriscar 
a fortuna sobre o patino verde. 

Na primeira vez perdeu cem francos. Na se-
gunda tornou a ganhal-os. E na terceira tornou 
a perder duzentos francos. 

Desenganado com as cartomantes, com as car-
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tas e com ellc mesmo. Tiburcio Van Straat deixou 
a sala de jogo, com c coração magoado e a car-
teira alliviada dc duzentos írancos. 

Era muito pesado para c s tu orçamento! Fe-
lizmente que Lúcia não estava ao par de nada! 
Apalpou a carteira, procurando o passaforte, que 
devia ter feito carimbar no consulado da Ingla-
terra e suspirou pensando no dinheiro perdido. 
Passou a noite num sofá, no meio do hall do ho-
tel ruja lotação já se completar i e partiu 110 dia 
segt nte para Londres onde o "Antes tarde" o 
esperaria com as bagagens o onde Júlio Rove-
laert, tão corajoso e tão perito nos ncgocios, dar-
Ihc-ia alguns conselhos. 

Mas um nevoeiro terrível reinava 110 mar ; o 
navio, apitando, adiantava-.se com precaução, e 
a travessia durou assim ^ duplo do tempo pre-
visto. 

Van Straat percorreu todo o porto de Lon-
dres sem acliar traços do "Antes tarde", o ne-
voeiro o tiniu- sem duvida in ommodado e talvez 
posto em atr; zo. 

ért, gravemente ferido 11a cabeça pela queda d" 
uma prancha. Entre os objcctos que fluetuavan. 
ao redor dos restos do vacht, acharam uma va-
lisa pertencente a Tiberio Larne, o delicioso cs-
criptor que Paris inteiro applaudiu e que pereceu 
no naufragio dc modo t rágico. . . 

" . . . L o g o que o ministério da Marinha soube 
do naufragio. fez prevenir a Sra. Larne que mora 
em Sille. Fomos apresentar nossos pezames á 
viuva do illustre autor. Ella nos recebeu 11a tran-
quilla habitação onde o escriptor se tinha retira-
do recentemente para poder escrever com mais 
calma. Dava a ultima mão a uma peça cm tres 
actos que elle destinava a um theatro do boule-
vard quando uma carta da Inglaterra solicitou 
sua presença cm Londres, para assignar um con-
trato importante. Com lagrimas, a Snra. Larne 
nos mostrou o grosso manuscripto ainda sobre a 
meza do grande Tiberio. Disse-nos com que alc-
K -ia elle trabalhava: como cllc proprio ria dos 
s-.:us achados tão espirituosos! 

"Esta encantadora alegria tão franceza, mor-

O chefe «Ia delegação apertou longamente a mão «le Van Straat, fazenda seu elogio 

Tendo soífrido o enjôo c perturbado por se 
achar so::inho nesse paiz cuja língua não conhe-
cia. o cscripto. acabou por acl-ar um quarto e 
dormiu profundamente. Logo que accordou par-
tiu em busca do vacht. Nada! Ter-lhe-ia aconte-
cido alguma cousa? 

Ntuna livraria viam-se expostos jornaes ' f ran-
cezes. 

Tiburcio percebeu os grandes titulos e ficou 
estupefacto: 

"O nevoeiro causa um encontro no mar. 
Perto dc Rouvres, 11111 steamer :oruegucz põe a 
pique 11111 vacht francez. O -es tarde" com-
pletamente perdido. Um único brevivente . . . " 

Van Straat comprou o jornal; o seu retrato 
estampava-se 11a primeira pagina, tal qual era 
antes de deixar Paris, rosto esc.anlioado, nariz 
pontudo, satisfeito da vida. Um longo artigo ga-
bava-lhe os méritos e deplorava sua morte 

" . . . e apezar das buscas e das chamadas que 
duraram mais de seis horas, o v:»por noruego só 
pôde recolher um naufrago, o Snr. Júlio Rovela-

reu; elle não escreverá mais. Um nevoeiro estú-
pido c fatal causou este sinistro que rouba ás 
letras de França um dos seus mais deliciosos 
adeptos." 

Tiburcio sacudia a cabeça, ao mesmo tempo 
que lia. Assim Lúcia tinha feito uma "mise-en-
scéne" com um manuscripto sobre a meza? que 
manuscripto? Ora, mamiscriptos não faltavam! 
Tinha uma commoda cheia; Mas nunca os tinha 
lido!.. . que idéia tinha ella de se fazer inter-
prete e contar cousas semelhantes! 

Pobre "Antes Tarde", pobre equipagem! 
Coitado dc Rovelaert ferido! Quando o vacht, a 
companhia de seguros o substituiria. . . Esperan-
do Tiburcio, lá estava, sem bagagens e sem di-
nheiro. . . precisava ir a Lille... e tomar cuidado 
de não desgostar Lúcia, tão lyrica nos véus de 
luto. E111 seguida haveria de se arranjar com as 
autoridades. 

A viagem de Londres a Boulogne passou-se 
muito bem. 

No escriptorio dos passaportes, o inspector 
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reparou no nome. mas não falou do pseudonymo. 
Em Lille. Tilwrcio veitt de pé e devagar da esta-
ção até em casa. A porta estava fechada e as ja-
ncllas igualmente. Dois sephores dc luto arranja-
vam papeis cobertos dc assignaturas sobre a meza 
da sala de visitas. Vendo-as. Tiburcio recuou, 
mas um delles com um amavcl sorriso, offereccu-
lhc um lápis: 

— Não se retire, snr. ainda pôde assignar. 
Van Straat espantou-se: 
— Assignar o que? 
— No registro. Es tão celebrando a cerimonia 

fúnebre para o descanço da alma do Snr. Tiburcio 
Larwe. Todos es tão 11a igre ja : partiram ha 11111 
quar to de hora mais ou menos. Não sabia? Não 
recebeu o convite? Ou talvez não seja daqui? 

— Não balhuciou Tiburcio. E u . . . Eu acabo 
de chegar da Ing la t e r ra . . . 

— Oh! exclamou o empregado. J á s e i ! . . . 
O snr. o ignorava . . . é por causa disso que está 
admirado . . . Quer assignar assim mesmo? Co-
nhece o snr. Larwe? 

Assignar sobre o registro de pezames da 
própria morte? 

Tiburcio hesitou: pensou que sua falta daria o 
que pensar. Uma louca vontade de rir fez-lhe cóce-
gas 110 epigastro; assignou com rubricas á phantasia. 
Os taes senhores que só esperavam por isso, puzeram 
em ordem os papei?, os lápis, a meza . . . Aprovei-
tando de sua inattenção, Tiburcio foi em casa, vestiu 
roupa limpa, poz os chincllos com beatitude e esperou 
a volta de Lúcia, que elle viu pela janella. 

Ella não tardou a apparcccr, envolvida num gra-
cioso crêpe em companhia dc um elegante que Ti-
burcio reconheceu logo. Era Longuet, o director das 
Folies Poissonnicéres. A conversa começada com 
elle 11a rua, continuava 110 salão: 

— . . . legataria universal, sim, senhor, como o 
tabellião acaba de vol-o dizer. O pobre Tiburcio 
deixa varias peças postlutmas e uma commoda cheia 
de papeis; no tas . . . Escrevia tanto . . . principalmente 
nestes últimos d i a s ! . . . 

— . . . assignar um contracto para representar a 
peça em Paris? Sim, senhor. 

Justamente, eu tenho 11111 papel carimbado que 
o tabellião deixou por abi, hoje de manhã. . . 

— . . . sem duvida. . . vários directores quiseram 
reviver Tempos e Passatempos... Já assignei hontem 
o contracto com as Bouffes-Mazarines.. . não sabia, 
s inão! . . . Represente essa peça recente, na qual elle 
trabalhava ultimamente: sei que elle gostava muito 
do senhor e ter-lhe-ia dado a preferencia. E' O amitjn 
da mulher de meu amiyo... E' esplendida... 

— Sim. aqui. Tenho lá dentro. São velhos pro-
jectos dc contractos. Elle sempre os tinha para os 
casos urgentes. . . E* só por o nome da peça, a data 
e as assignaturas.. . Comprehendeu? Obrigado. Vou 
tratar disso amanhã, não é? 

Tiburcio arregalava os olhos Sem duvida algu-
ma. Lúcia era forte! 

Tinha preparado projectos dc contractos... acaba 
de tratar para Tempos e passatempos e tinha vendido 
"O amigo da mulher do meu amigo", peça impossível 
de representar! 

O bulicio dos adeuses e dos pezames, transpor-
tou-se para a sala de visitas: depois, a porta dc 
entrada se fechou e Lúcia subiu as escadas. Van 
Straat estava todo envergonhado e não sabia o que 
fazer para se mostrar sem assustar a mulher. Tinha 

esquecido, porém, de arranjar seus negocios. Entrando 
110 quarto, a Snra. Van Straat tropeçou numa botina 
cheia de lodo. pisou numa calça, e gritou: 

— Tiburcio, está salvo?! 
— Tiburcio. está salvo? que é isso? 
Sahiu do quarto de tolette de braços abertos. 

Lúcia atirou-se a elle e abraçou-o cordialmente. De-
pois examinou: 

— Não está ferido? Quem te salvou? Como vol-
taste? 

Elle experimentou dizer alguma coisa (pie sahiu 
sem sentido; a mulher desconfiou e irritou-se. 

— Não sei porque, tenho a idéia de (pie não 
foste absolutamente a Inglaterra. . . Quem sabe ? Tal-
vez uma mulher? . . . 

Enleiados em mil pensamentos de emoção, de 
tristeza, de cansaço, puzcrani-se os dois a chorar, um 
em frente ao outro. Ella sentia-se ciumenta; elle 
soffria coiv ella e não sabia si devia confessar tudo. 
Deixou-se cahir 11*11111 sofá ao lado da meza. 

Nessa meza, cartas c telegrammas se empilha-
vam. Tiburcio percebeu o envelloppe (pie tinha con-
fiado a Juliano Rovelaêrt, 11111 pouco desbotado, mas 
legível assim mesmo. 

— T d u a ! disse elle. Le, e vê si estou mentindo! 
Lúcia tomou o enveloppe, abriu-o com precaução. 

Sem duvida, os salva-vidas noruegos tinham-n'o pos-
to 110 correio de Rouvres, conforme o desejo do 
pobre Júlio. Mas si o enveloppe era legível, a carta 
não era a mesma cousa: era illegivel... felizmente, 
pois Tiburcio de ler nella escripto que a travessia 
fora muito a «radavel! Lúcia abraçou o marido. 

— Perdão, querido! perdão. Sou tão feliz! Mas 
também que tolice! Teu nome em todos os jornaes, 
teu retrato igualmente.. . os directores (pie vieram 
cheios de emoção. . . 

Ella tornou a chorar e continuou: 
— . . . depois de ter soífrido tanto com a indif-

fcrença do publico! Agora tornaram a representar 
Tempos e passatempos e a partir de amanhã, repre-
sentarão Antes tarde... e acabo de tratar com Lon-
guet para O amit/o da mulher do meu amii/o. E eis 
(pie, quando tudo ia indo tão bem, tu voltaste! Que 
pouca sorte! 

Tiburcio bufava: 
— Pivica sorte! que eu não tenha morrido! 

Oh! Lucii ! 
Ella chorava, com o rosto entre as mãos: 
— Oh! sim. tenha pena de t i! Mas esta vida 

de desgostos!. . . A criada (pie foi embora . . . a carne 
(pie subiu de preço. . . a manteiga. . . tudo está tão 
c a r o ! . . . E* tão bom ganhar dinheiro! 

O escriptor sentiu-te offetidido: 
— Escuta. Lúcia, disse. Só tu é (pie me viste. 

Vou me embora é muito fácil. 
Ella olhou-o subitamente: 
— Ir aonde? 
— Afc 'ar-me, pois (pie me salvaram por engano. 
— Nf; sejas palcrma! Fala sério. 
Elle vi Iton a sentar-se no mocho c acrendeu con-

tente o seu cachimbo. Lúcia t-ouxe chá. pão. um 
pouco de carne fria. Emquanto comia percorreu os 
jornaes: 

— Como mudaste! disse ella comparando o re-
trato impresso com o rosto do grande Tiberio que 
mastigava com energia. Sabes com quem pareces 
«agora? 

— N ã o . . . A um afogado? 
— Tu pareces com teu irmão Anselmo. Olha, 

aqui está a ultima photographia que elle nos mandou 
de Tombouctou para lhe fazer papeis. 

(Continua em Miscellanea.) 
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I imiti toilctle par a iwilc. O forro 
c tlc sc li m preto, a suio e int.-ini-
mente feita de tiras bordadas 

de slrass 

Ehujante vestido de 
sport cm lan cinca. 
A (lolla c dc setim 
rosa pallidc e a safa 
fjnaritecida dc tres 

pregas machos 

1'estido composta de uma túnica 
de marrocain cinca claro sobre 
um forro de vclludo prelo. />>-
crustaçõcs do proprio tec.do. 
Golla e punhos de vclludo prelo. 
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Para menina dc 12 ale 15 annos 
e muito gracioso este modelo de 
Kasha verde de dois tons. A saia 
compõe-se dc 5 pregas inachas. 
Um cinto c um bordado á phan-
tasia são os únicos enfeites. 
Muito original este manteaux de 
vclludo verde c vclludo dc lan 
branca sobre o qual se applicam 
incrusta ções dois tons dc ver-
de. O chape deve combinar. 
Outro modei • de manteaux d," 
vclludo vermelho guarnecido dc 
astrakan preto. 

Muito original pela sua 
disposição c esta toilctte de 
georgette turquesa guar-
necida dc pequenos volan-

tes plissados 
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V 

\ 

O crepe selim está nttiic 
cm moda c este "noticio se 
presta muito para este V-
eido. A saia é finamente 
plissada. A blusa c corta-

da em duas peças 

Lindo veslidtuho c este de popeline 
a sul marinho. .-/ largura c dada po 
um grupo ile franzidos. Cm cinto d>-
fita á phantazia passa atras e termhia 
por duas fivellas. 

Vestido beije guarnecido <!•• u.dl.t 
punhos c cintos de crepe da China mui 
marinho bordado de ouro. Laço de 
monscline azul. 

Costume para menino de Unho -jata-
rello com incrustaçõcs de Unho branco. 

t 
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Tmis picccs i'in popeline 
cinca e crèpc cinca claro. 
.-/ stilit, as mangas c o bai-
xo do manIcau.r são dc 
pregas machas presas c 
pespontadas cm quadricula-

do no scn terço 

Kttbe-manleaux dc lan bei-
je filiarnccida dc iucr:t.\!a-
ções de plisse. O vestido 
c dc crepe do mesmo tom 
gua.nccido do hicsmo modo O 

Si nossa filhinha for loira este simples veslidinbo 
branco tjuarnccido dc igual tecido, dar-lhe-á muita 
graça. 

Para os dias de calor escolhamos este modclinlio 
dc tecido florido guarnecido dc franzidos na cintura 
c nos hombros e de um laço dc fita da cor d As 
desenhos. 
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O D E S E J O 
Quando cila veiu ao mundo era tão miudinha que 

quasi ninguém se atrevia a tocai--*.. 
Tinha um rostinho muito enr.igado, alguns ca-

bellinhos, mãozinhas diminutas, de.lo.s que quando se. 
moviam pareciam bichosiuho; c ur 1 corpinho peque 
nino que até dava compaixão. 

Puzeram-lhe 11a pia o nome de Olaria Thereza, 
e era na verdade cômico um nome tão grande e tão 

As primeiras vezes que a levaram a passeio, os 
t:ai.seuntes se detinham a contemplai-a sob seus ves-
tidlnhos e as amas faziam coro em torno desse pro-
dígio de miudeza e fragilidade. 

Todos pensavam que não viveria. As amigas da 
mãe. quando lhe faziam festas, ao beijal-a mur-
muravam : 

— Coitadinha!... 

importante para tão pouca cottsa. 
Nunca chorava. Não gritava. Os pae» diziam: 
— Como é boazinha! 
Porém a enfermeira que assistia á mamãe movia 

a cabeça sem commentar a phrase. Pensava que a 
menina não gritava porque não tinha bastantes forças 
para isso. 

E o medico que a tinha visto nascer, não se 
atrevia a occultar inteiramente aos pães. que elles não 
a poderiam criar. 

O íacto era tão patente, que ninguém o eso ndY. 
mais e até se desejava que chegasse o fim quar.to 
antes, visto que fatalmente haveria de chegar logo. 

Porém os paes, talvez pnrque não a viam ia! 
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como ora, ou porque os pães querem mais apaixona-
damente aos filhos em perigo, os paes, apesar dc 
tudo e contra tudo, não perderam a esperança. 

Teve todas as doenças (pie têm as crianças, c 
curou-se de todas, emquanto outros, de apparcncia 
robusta, não resistiram. 

Agora porém, de cada enfermidade sabia mais 
graciosa, pouquinha cousa. Assim cumpriu um auno, 
depois dois; não andava e deixava calur a cabecln a 
para traz. como cansada da v ida . . . O sol e o ar 
tocavam-na como uma planta de estufa. 

O thermometro regulava não só todos os seus 
passeios íóra de casa, sinão também dentro desta, 
o passo de um quarto para outro. 

— E' um paradoxo vivo, declarou um dia o 
medico, quando um organismo se defende de tal 
modo, tudo é possível, até o inverosiniel. Continuem 
a tratal-a. Xão desanimem. Confesso que eu mesmo 
não comprehendo esse caso. 

E a vida do pae e da mãe concentrou-se ainda 
mais intensa, mais estreitamente ao redor d:> berço. 

Quando cumpriu os tres annos tcnciomu-se fa-
zel-a andar. Aos quatro arrastava-se de uma cadeira 
a outra. Aos cinco andava sozinha; 
foi uma alegria immensa, um fre-
nesi. o pirmeiro triumpho, o primei-
ro fulgor de esperança 

E pouco a pouco Maria The-
reza pareceu viver deveras. Um dia 
estendeu os braços e sorriu. Depois 
começou a falar, e já foi sendo 
como essas crianças que, sem serem 
muito fortes, são. assim mesmo, 
quasj normaes. 

O certo é que os paes sc en-
vergonhavam. Quando lhes pergun-
tavam a idade de sua filha: cinco 
annos e não parecia ter mais do que 
tres. Porém (pie importava isso jun-
to ao que já se tinha soffrido e junto 
ao que se temia? 

Pouco a pouco a personalidade 
também se foi formando. Ella que 
nunca gritava apprendeu, assim so-
zinha. a resmungar a ser teimosa o 
caprichosa. Em realidade eram an-
tes velleidades de caprichos do qu • 
empenhos verdadeiros, pois não lhe 
deixavam lugar para desejar nada. 
Apenas franzia as sobrancelhas c 
esboçava uma caretinha, e já estava 
em braços de alguém que lhe per-
guntava : 

— Que queres tu. minha filha? 
E o excesso dc carinho privou-a deste modo do 

primeiro prazer das crianças: a impaciência. 
Assim é que as vezes chorava por não ter por 

que chorar. Sabia pouca cousa e pedia pouco; po-
rém. para ella dava-se a cada palavra um novo 
significado. 

Quando estava peior do que uma dór, diziam 
"Está triste". Chamavam-na de boneca. E quando 
exigia alguma cousa, davam-lhe immediatamente. 

Sem comprehender exactamente porque, não tar-
dou em advertir (pie tudo havia de sc inclinar diante 
delia. Alli só havia uma vontade soberana a sua. 
Si de vez em quando, alguém objectava que aquillo 
eram mimos demasiados, o pae ou a mãe affirmavam 
com a expressão illuminada pelo extase:-

— Xunca bastantes! 
Insensivelmente foi crescendo, desenvolvendo-se; 

pintaram-lhe a bocca com "báton" e as faces de 
"rotige", e aconteceu o milagre (pie ninguém se atre-

veria a esperar: que chegou a ser completamente igual 
ás outras crianças de sua edade. 

Já havia tal costume de lhe obedecer em tudo, 
que esta transformação não mudou nada. Continuou 
a viver independente, autoritaria, nunca contrariada 
nem contradita, como animal que não tivesse outra 
missão, sinão brincar, comer e dormir. 

A's vezes porém, o pae iniciava timidamente: 
— Seria preciso, assim mesmo. . . 
Mas a mãe cortava-lhe logo a phrasc: 
— Temos tempo. Ainda é cedo. 
Já era uma mocinha alta, robusta, que aos doze 

annos não sabia lér, nem escrever e não sentia af fei-
ção sinão por viver a seu bel prazer, sem (pie ninguém 
estorvasse seis caprichos. Agora os que perguntavam 
sua edade, exclamavam: 

— Como está alta! Que linda! 
O que acariciava sua vaidade. Logo foi-se acos-

tumando á admiração geral. E aquellc que tivesse 
dito que toda? as crianças não viviam como ella, (jue 
á sua idade todos tinham obrigações, até as meninas, 
a teriam pasmado de admiração. 

Quando, <ior rara casualidade, contrariavam-n'a, 

tinha um modo de dizer: "Já não me estou sentindo 
hem" que punha ponto final á discussão. Pois sabia 
perfeitamente em (pie consistia o segredo de sua 
perturbada felicidade, e servia-se como dc uma arma 
irresistível sua moléstia de outrora. 

Entrementes. já havia entrado nos quatorze annos 
e alguns patentes e amigos se atreveram a fazer 
comprehender -io pae e á mãe que aquillo não podia 
durar mais t; npo. Demonstraram-lhes com fartas 
provas, que a filha era uma moça sã, forte, estuante 
de saúde como nenhuma outra; mas tão afastada 
das normas habituacs da existencia (pie não tardaria 
a soffrcr nisso. Teve colloquios intermináveis, múl-
tiplas consultas de médicos. 

Foi preciso auscultar Marir. Thereza, fazer pular 
Maria Thereza. farter correr c respirar a Mana The-
reza. Haviam-se acostumado tão absolutamente á idéa 

(Continua cm MisccUanca.) 
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Mu>la .vmfi.rs c <n >n -oso r istc vritiilhihn de erefe iieorniille azul pastel nuorneeido de erepe hraneo. Me-
tido muito pratico c este de crcpc tia China ccrcjtt ornado <1 e urrninu. Um bolso está dissimulado numa 

deltas. A f/olla è dupla, cereja e branco. 

d ' vêl-a sempr - adoentada, que não podiam imagi-
inl-a hôa. 

A principio não distinguiu muito bem para que 
tenebrt so fim se encaminhavam toõ.is esses discursos, 
todos esses reconhecimento, e a el -s se prestou sem 
grande opposição. Não lhe era (..sgostoso vêr que 
se preoccupavam tanto por sua saúde. Porém um dia 
eis tpie seus pães lhe annunciatn com tom solemnc: 

— Vaes voltar a Paris. Terás uma professora. 
Estudarás tuas lições, apprenderás o que te mandem. 
Já és uma mocinha e has de viver como todo o 
mundo. E' claro (jue procuraremos não te cansar, 
mas não ha mais remedio. Deves obtdeCer. 

Ficou como estupefacta 1 Acabar com aquella 
zanga independente, aquelle não faze sinão o que lhe 
agradava?! Uma palavra principalmente a traspas-
sava como um punhal: obedcccr. 

Era uma palavra que, dirigida a ella. soava-lhe 
como vocábulo cxotico. Resolveu se rebellar. Rebel-
dia h-e-e. Não era néscia e compreendeu immcdiata-
mente que aquelle não era o bom caminho Fingiu 
pois, submetter-se. Poém, poucos d-as depois de sua 
nova existencia queixou-se de dôr; mal definidas... 
Chamou-se apressadamente o medic esse mesmo me-
dico que a havia visto quando peque.iina. Examinou-a 
detidamente, mui detidamente e ao se despedir disse 
aos paes: 

— Puro fingimento! Quer fazer de doente e não 
tem nada. Não tenham temor nem vacillação algu-
ma. Que diabo! E' preciso que ella saiba se arranjar 
neste mundo. Não vão os snrs. estar atraz delia 
como si fossem seus escravos c >mo antigamente. 

Agora porém lhes affirmo que si forem fracos co-
mettem um verdadeiro crime. 

Maria Thereza proseguiu pois nas suas lições e 
deixou de se queixar. Porém permanecia horas e 
horas silenciosa, prostrada, itnmovel, triste e man-a-
muito mansa. E, assim mesmo passavam-lhe ainda 
uma infinidade de caprichos, intentavam distrahil -a, 
animal-a por todos os meios humano-.. 

Louvavam sua elegancia. faziam-lhe presentes e 
mais presentes; falavam-lhe de possíveis viagens... 
Ella continuava na sua doçura excessiva e na sua 
resignação. 

Perguntavam-lhe: 
— Doc-te alguma cousa? 
— Não. . . 
— Que queres ? . . . 
— Nada . . . 
E os paes se consumiam porque nunca a viam rir. 
Um dia sentados junto a ella. perguntaram-lhe 

pela centesima vez: 
— Doe-le alguma cousa?.. . Queres ir ao cine-

ma? . . . Queres um vestido novo?.. . Que desejas?... 
E ella então, abrindo os olhos muito grandes, 

recordando-se do tempo feliz em que nada estorvava 
sua santíssima vontade, em que podia ir e vir a seu 
hei prazer, em que dormia o dia todo ao pé de 
uma arvore ou passava correndo pelos campos con-
forme lhe aprazia; aquelle tempo feliz cm que se 
sentia movida por uma interminável, uma eterna 
preguiça, respondeu rotunda c arisca: 

— Quero ficar doente... 
MAURÍCIO LEYEL. 
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E N C O N T R O S C A S U A E S 
Marilia é dotada de temperamento rico de emo-

ções, vibratil e cheio de surpresas. 
Naturalmente alegre, dc tudo faz uni pretexto 

para expandir a sua alegria e assim, derrama essa 
irradiante e perenne mocidade do seu espirito por 
todos aquelles ([lie vivem das sobras da suas energias. 

Flavio, seu marido, de temperamento completa-
mente opposto, grave c sisudo, de pouco falar, calmo 
c excessivamente teimoso. 

Fugindo á regra popular, dc que "dois gênios 
eguaes não fazem liga" o nosfo illustre casal, por 
ser completamente ditferen»e, vivia sempre em des-
accôrdo. 

Fila é a franqueza em pessoa, natural, sincera e 
justa. 

File, bisonho, hypocrita, querendo passar por um 
modelo de virtudes. Usa de duas receitas, uma para 
o seu uso pessoal e que elle saborca os effcitos em 
longos e demorados sorvos, a outra, para applica-
ções nos outros. 

Estavam á mesa do almoço, era um domingo, 
além dos donos da casa faziam parte dois casaes das 
relações intimas do casal. Discutia-se animadamente 
as festas do carnaval. 

Flavio austero dizia que o carnaval devia ser 
banido da alta sociedade, era festa par i o povo, 
só de instineto, c que pessoas de sentimento não 
podiam aceital-o. 

Marilia revoltando-se com esta opitiiã.o com 
viva animação repliom: 

— Engana-se meu amigo, nada é mais puro do 
que «» instineto. E' admiravel pela sua sinceridade. 
O acto que a nós ch•ilisadissimos pareça brutal, 
se é feito pelo povo com ardor, convicção, sinceri-
dade. "quasi mvstica na sua brutalidade nós 
devemos respeitar e admirar. 

— Que defensora do povo nós estamos per-
dendo, disse o dr. Mario Leivas, um dos convidados. 
Porque não se apresentou candidata a deputada? 

— Porque ainda não nos foi concedido esse di-
reito. mas o dia que o conquistarmos (o que não 
está muito longe) garanto-lhe que mudaremos por 
completo a face das coisas. 

— Fica tudo mascarado, disse o dr. Luiz Lopes 
com ironia. 

— Certamente, respondeu o Flavio: as mulheres 
hão de fazer tudo ú sua imagem e semelhança... 

— E é por isso replicou Marilia, que existe 
tanto homem cret ino. . . 

Laurita, uma das amigas convidadas, percebendo 
já o vago azedume nas réplicas, desviou o assumpto 
com esta pergunta: 

77 v,ri° '1( )jc a o grande baile dos Faria, 
Marilia? dizem que vai ser estupendo! 

— Não, não vamos, disse Flavio com vehemen-
cia. Marilia anda fraquinha; é preciso poupar as 
suas forças. 

— E* curioso, disse Marilia, como o critério das 
pessoas varia segundo os factos; quando se trata de 
gozo, para irmos a uma festa, nos divertimos enfini, 
e onde vamos buscar no prazer força vital para as 
nossas energias enfraquecidas. Flavio acha impru-
dência, no entanto se uma pessoa das suas vagas 
relações da mais absoluta cercmonia moresse hoje, 

elle obrigava-me a passar a noite fazendo quarto 
ou então quando tem as suas enchaquccas não se 
lembra da minha fraqueza para levantar-me 
4 ou 5 vezes por noite para fazer chá. 

— Pois seja assim Marilia, mas á festa dessa 
noite nós não vamos, entendeu? 

Como o ambiente não estivesse muito sympalhico 
os deis casaes amigos despediram-se logv» depois do 
almoi..), que acabou também, quasi ás tres horas. 

Marilia foi para a saleta e ali ficou longas horas 
pensativa estendida no li! dc repôs. Dir-se-ia que 
estava m.ichinawlo um plano pois diversas vezes 
um sorriso breijeiro passava-lhe pelos olhos e fazia 
um esíalinho com o dedo médio e o pollcgar como 
quem encontrou uma solução. 

Fi ivio, logo que as visitas sairam, vestiu-se di-
zendo a Marilia que só voltava para jantar. 

A's oito horas da noite, o jantar correu f r io 
e triste, o casal quasi não falava. Já no fim, Marilia 
a medo jogou essa tremenda pergunta: 

— Iistás sempre resolvido a não ir ao baile dos 
Farií. Iiujc? 

— Resolvidissimo, mesmo porque tenho que 
fazer, vou agora á casa do Simões buscar uns pa-
peis de urgência e pretendo passar a noite tra-
balhando. 

— Está bem; nesse caso eu vou deitar-me, po ;s 
estou con somno. Logo que Flavio saiu, Maril.a 
correu no telephune: — Sul, 2.252. Allô, é Laurita? 
Quem faia aqui é Marilia; ouve, estou resolvida «t 
ir ao baile com vocês. 

— Sim; tenho uma fantasia de l:ant ornas es-
plendida ; fico irreconhecível! 

— A's 11? Pois sim, lá estarei. 
Deixvu o phone, esfregando as mãos de con-

tente, dando saltos e cantando alto. 
Foi para o quarto e vestiu-se com apuro. Per-

fumou-se exagera(lamente. Os sapatinhos de verniz, 
rasos, com grandes fivelas de prata, brilhavam ao 
menor raio de luz. 

Mandou vim um taxi e foi ter com os amigos, 
que já a esperavam vestidos. 

O Ir. Luiz Lopes aconselhou-a ainda que não 
devia ir á festa sem o consentimento de Flavio; 
podia crear, por um capricho de momento, situação 
bem desagradavel; elle era contra as festas de car-
naval, por princípios secretos: cila devia respeitar. 

— Não faz mal: eu assumo toda a responsa-
bilidade do meu acto; vocês vão apenas comnugo 
até á porta: na festa nem nos conhecemos, en-
tenderam ? 

Par iram: lá checando, misturaram-se na mul-
tidão d . fantasias: não mais se viram. Marilia. 
com a • in f.raça natural, a todos irouxe num cor-
tado. sabia dc cada um. uma peeuena historia aue, 
com satvra c relevo, contava em altas vozes. 

Qurndo se achava asr-:m, no mais ag*do cn-
thusiasmo. notou que um dominó negro acompanhava 
os seus tnenorcs gestos, e os seus olhos esfusiavam 
scentelhas de curiosidade mordente. 

Logo que se viu assim perseguida, esmoreceu 
um pouco, e, rccciosa, foi abrigar-se, por instantes, 
na ampla varanda onde pequeninas mesas, com lu-
zes veladas, davam abrigo entre palmeiras, flores 
e serpentinas. 

(Continua em Miscellanca) 
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O senhor Armando Selage escreveu quatro 

rascunhos da carta que queria fa>.er chegar a S. t a 

Julia Dcrniance ao reler com emoção, que lhe en-
chia o peito de alvoroço, o texto definitivo, reco-
nheceu que a missiva era estúpida, porém teve a 
franqueza dc confessar que não saberia achar 
outras palavras para exprimir seu amor e formu-
lar o pedido da candida mão de julia Dormance. 

Julia Dormance convertida em sua esposa i . . . 
O h ! . . . Não obstante a convub . emoção que o 
embargava, me ditou sobre cila < sobre si mesmo. 
Julia Dormance era muito rica, e viuva. . . Que 
idade t i n h a ? . . . Bali! Não lhe importava! Basta-
va-lhe saber que era seduetora e que elle se con-
tava no crescido numero dc seus pretendentes . . . 
Com direito ou ifio? Isso também não o interes-
sava . . . Não podia certamente vangloriar-se dc 
possui:- extraordinarias condições physicas ou in-
tellectuaes capazes cie subjugar a uma mulher de 
tão elevada l inhagem.. . 

Po rém. . . amava-a: amava-a em silencio, sem 
nunca se haver atrevido a manifestar, nem si-
quer levemente, a intensidade de seu sentimen-
t o . . . Quem era elle? Que valia a m p a r a d o com 
uma crcatura tão excepcional ? . . Nada... Nada... 

Releu uma vez sua fervent» e apaixonada 
c a r t a . . . Vascillou: e si Julia ofíendida por essa 
ousadia, resolvesse fechar as portas dc sua casa?.. . 
Porém uma grande energia interior dava-lhe co-
ragem : amava demasiadamente aquella mulher, e 
não podia differir por mais tempo a sua declara-
ção. O anno tocava a seu fim, e Armando Selage 
não queria iniciar sem que Juüa Dormance hou-

vesse resolvido u destino que teria a sua paixão. 
Dobrou a carta, introduziu-a num enveloppe, 

sem neste escrever o endereço e sahiu de casa. 
Remettcria a carta dc accordo com um plano 
que julgava dedicado. 

Entrou numa confeitaria central, escolheu 
uma ampla e bonita caixa de bomhons c collocou 
a missiva sobre estes. Immediatamente a caixa 
foi fechada, envolta e atada ante seus olhos. En-
tregou então um cartão de visita, num enveloppe 
também sem endereço. 

Abandonou a confeitaria num intenso estado 
de exaltação. Uma embriaguez de esperanças e um 
cansaço de desanimo dominavam-lhe alternativa-
mente o espirito. 

Foi ao club e jogou o "bridge" com uma 
falta de attenção que suscitou desagradaveis com-
mentarios em seus companheiros. Depois ceiou 
machinalmente, sem saber o que comia. "Já tem 
minha carta em suas mãos, pensava. Que me 
responderá ? . . . Quando me responderá ? . . . 

A insomnia e os pezadellos disputaram-lhe a 
noite. A's sete chamou o criado e mandou-o á 
porta para retirar a correspondência. 

A correspondência não chegou sinão uma 
hora depois. . . 

E nella não figurava a carta de Julia Dor-
mance 

Passou um dia agitadissimo, e uma segunda 
noite de insomnia e pezadellos. 

Si dc manhã não recebia resposta dc Julia, 
isso significaria que a formosa viuva se havia of-
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fcndido e que elle deveria renunciar ao prazer de 
vêl-a. 

Não a v ê r ! . . . Como poderia então v i v e r ? . . . 
Recebeu duas cartas. No enveloppe de uma 

dellas reconheceu a letra de Julia. Abriu-a suf-
focado pela emoção. Continha um cartão assim 
redigido: 

"Julia Dormance agradece a seu amigo Ar-
mando Selage seu precioso obséquio e lembra-
lhe que faz tempo que não tem a honra de re-
ceber sua visita." 

"Que significa isto? Porque é que ella não se 
refere a minha c a r t a ? . . . 

A h ! . . . O laconismo deste cartão demonstra 
que Julia está caçoando de mim", pensava Ar-
mando Selage. O correio, em vez de lhe trazer a 
felicidade ou o desespero definitivos, torturava-o 
com um enigma. Machinalmente, tomou a segun-
da carta, e a abriu. A letra e a assignatura lhe 
eram desconhecidas. Seu : 

"Senhor " 

"Sua carta, que me chegou em forma tão 
discreta e engenhosa, nesta magnífica caixa de 
bombons, commoveu-me profundamente. Estava 
tão longe de suspeitar que minha modesta pessoa 
inspirava uma paixão de tal in tens idade! . . . 
Os sentimentos que o snr. exprime com tanta 
eloquencia me tocam no mais fundo do coração. 
E sinto-me orgulhosa por ser amada por um ho-
mem distineto e infinitamente superior aos ou-
t ros . . . 

"O snr. comprehenderá, assim mesmo, que 
não posso responder inunediatamente á sua peti-
ção. Confesso-lhe que nunca pensei em tornar a 
casa r -me . . . O snr. assegura que me ama desde 
ha muito t e m p o . . . 

E eu pensava que o snr. nem siquer havia 
pensado em mim, as poucas vezes que nos encon-
trámos em reuniões sociaes! . . . Porém pensava 
em mim, amava-me em silencio. . . 

O snr. que era para mim afastado como uma 
chin ie ra! . . . Perdoe-me que eu conclua esta carta 
sem nella pôr nada do muito que o coração me 
d i e t a . . . 

" N ã o posso con t inuar . . . A emoção que me 
prende é das que não devem ser profanadas com 
palavras. 

" E perdoe também a incoherencia desta? 
phrases mal compostas por uma mulher que se 
havia resignado á tristeza de sua soledade e vê 
surgir agora em sua vida um raio de esperança e 
de ventura. 

"Sua, affectuosissima 

MARIA LUIZA T E R O U L " . 

* * 

Armando Selage, esmagado pelo estupor, 
deixou cahir a carta das mãos. Precisou fazer um 
esforço de memória para recordar que a senhora 
Maria Luiza Teroul era uma viuva moça, bonita 
e seria, que elle via de vez emquawio em algu-
mas casas de sua re lação . . . 0 que significava 
essa c i r t a ? Que havia succedido? . . . 

Havia acontecido o seguinte. A senhora Julia 
Dormance era, apezar de sua riqueza, uma mu-
lher economica e tinha por costume obsequiar os 
amigos, com os mesmos presentes que lhe en-
viavam os seus admiradores. Não abria siquer as 
caixas le bonbons e ilmitava-se a guardar os car-
tões a ella adjuntos, para agradecer os presen-
tes. Assim foi que a caixa de Armando Se lage ,e 
a carta que continha chegaram ao poder dc Maria 
Luiza. Teroul, que a havia recomendado poucos 
dias mtes, a um sobrinho dc Julia Dormance que 
devia pres tar exame de inglez num collegio se-
cundário. 

Maria Luiza Feroul não recebia muitos pre-
sentes. Ao ent rar em casa foi surprehendida pela 
esplendida caixa de bonbons e abriu-a sem repa-
rar no car tão de Julia Dormance. Na caixa achou 
uma c.arta sem enderço. Leu-a admi rada . . . Re-
leu-a docemente commovida . . . E resolveu res-
ponde l -a . . . 

Armando Selage percorreu a carta de Maria 
Luiza Teroul e intentou com afinco decifrar o 
mvsterio. Não o conseguiu immediatamente, mas 
não tardou em ir suspeitando a ve rdade . . . 

S im: Julia teria remett ido a Maria Luiza a 
caixa de bonbons sem siquer abr i l -a . . . Maria 
Luiza teria lido a carta dirigida a outra epssôa 
crendo-a dirigida a e l la . . . 

Armando Selage se recordava perfe i tamente 
de que sua carta não continha fóra da assigna-
tura, nenhuma indicação concreta, nenhum 
n o m e . . . 

Qualquer mulher que a recebesse poderia se 
julgar inspiradora dessa paixão. 

QMC f a z e r ? . . . Armando Selage estava indi-
gnada pelo desprezo que Julia tinha feito a seu 
presei le. 

Parecia-lhe vergonhoso que uma mulher rica 
tivesse costumes tão mesquinhos . . . 

Recebeu a carta de Maria Luiza e se en ter -
neceu. 
Pobre s e n h o r a ! . . . Quanto a havia impressiona-
do íua dec la ração! . . . Que estremecimento de 
felicidade palpitava nessas phrases desalinhadas, 
nessa phrases prenhes de sinceridades, nessas 

(Continua cm Misccllança.) 
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T U N T R A D I C I O N A L 
Uma ca r t a commovedora dc um patr íc io nos-

so, o Dr. Carlos Werneck , cm v i rgem pelo oriente, 
publicada no " O Jornal*' de 1." :1o co r ren te mez. 
v e h revelar a s i tuação de verdadeira angust ia 
em que se encont ram na Syri.i as brasileiras ca-
sadas com svrios musulmauos . Exiladas num meio 
na tu ra lmen te hostil , devido ás d i í íe renças i n \ • 
mediaveis de religião, í ingua e costumes, de todo 
segregadas da patr ia , a r r a s t a m a vida na escravi-
d ã o vergonhosa a «pie es tá condcmnada a mu-
lher musulmana. 

Confundidas na pr isão av '.ante do liarem, es-
pancadas "dt d i re i to" ao menor signal de re-
volta ou encarceradas , de castigo, em aldeias a fas -
tadas . pela família do marido, obr igadas a culti-
v»r a ter ra coiv • legi t imas escravas, era preciso 
que taes mons t r i os idades nos t ivessem sido cotn-
numicadas pela pcnna de um brasileiro illustre, 
acima de (pialquer suspei ta de exagero, (piasi tes-
temunha dc vista, para que pudéssemos nellas 
acredi tar . 

Viessem ellas t rai smi t ' i das por agencias te-
Iegrapbicas ou a t r avés de Ih-ros de viagens, e a 
sua brutal idade t ragica impediria que lhes desse-
mos fé. 

Quasi t e s t e m u n h a de vista, dissemos, refer in-
do-nos ao Dr. Carlos Werneck , pa ra ír izar bem 
que não se t r a t a de noticias vagas ou supposições 
graciosas . O nosso in fo rmante , pe rcor rendo cida-
Cz:. ;yr!..j, recolheu e..su.; de;» icias da bocca de 
pessoas de responsabilidade lá (. miiciliadas, e, indo 
en tender - se com os cônsules brasi leiros de lá, os 
quaes, no te-se bem, são todos svrios, teve destes 
a conf i rmação das mesmas denuncias . 

N ã o é. po r t an to , coisa que se possa pôr em 
duvida. Por inc i to r evo l t an te qiu- seja, t emos que 
acceital-a como a verdade. T e m o s de reconhecer 
a existencia dessa s i tuação dolorosíssima em que 
se acham compa t r io ta s nossas, e corar da desi-
dia e do egoísmo que a té agora nos permi t t i ram 
deixar ao abandono essas viet imas imbelles. 

Nem vale a pena a r g u m e n t a r que, tendo ca-
sado por sua livre e espontane ; vontade , as bra-
sileiras, ora suppliciadas na S\ i. d'antemão co-
nheciam e acce i ta ram a condiçã miserável a que 
e s t ão reduzidas. Não. Qualquer pessoa íntel l igente 
sabe que o conhecimento dos cos tumes dos paize» 
estrangeiros , pr incipalmente or ientaes , não é ac-
cessivel senão por meio de viagens ou de lei turas, 
e estas mesmas, para instruírem o leitor, exigem 
neste clareza de d iscern imento e u m cer to g r á o 
de cul tura . 

A classe média e as classes humildes e s t ão 
in te i ramente pr ivadas de um ou de ou t ro daquei-
Ies meios para bem poderem a ju izar do es tado de 
civilisações longínquas. 

E, com maioria de razão, as mulheres brasi-
leiras, sobre tudo nos Estados , educadas en t re as 
qua t ro paredes da casa, na ignorancia do r e s to 
do mundo, cuja maior noticia que têm é a da 
mentira das fitas cinematographicas, não podem si-
quer calcular a degradação da mulher sob os man-
d; meu tos do Alcorão. 

. Uma moça brasileira, ao casar com um svrío 
nmsulmano, não prevê, e, por tan to , não acceita, 
as to r tu ras que o mar ido lhe imporá, logo que, 
regressando ao seu paiz de origem, a t ra te con-
forme a sua lei nacional. 

De uma paulista, de boa família, se sabe que 
tentou suicidar-se, con tado o facto a o Dr. Carlos 
Werneck . em Baalbeck, pelo proprio medico que 
a foi soccorrer . 

Ora, n ã o é impossível á nossa chancellaria 
tentar alguma coisa em favor dessa nova especie 
de escravas brasileiras, em cujas veias circula o 
nosso sangue u l t r a j ado c mar tv r i zado 110 es t ran-
geiro. 

E* principio fundamenta l e pacifico 110 nosso 
direito que a brasileira não perde a nacionalidade 
pelo casamento com o es t rangei ro . Casada com 
inglez, cont inua cidadã brasileira. Casada com 
italiano, permanece cidadã brasileira. Casada com 
judeu, turco, svrio, é ainda c sempre cidadã bra-
sileira. 

Um pouco de boa vontade da par te do nosso 
Ministério das Relações Exter iores e talvez al-
gum soccorro se pudesse levar a essas desgraça-
das, visto como o pavilhão nacional, de qualquer 
paiz. não deixa nunca ao desamparo aquelle que 
tem direito á sua protecção. 

Des tas columnas fazemos um vibrante appel-
lo ao nosso actual minis t ro. Dr . Octavio Manga-
beira, cuja dedicação e claro senso internacional 
t ê m sido inexcediveís ao serviço do Brasil, e es-
peramos f i rmemen te n ã o seja em vão que a elle 
nos dirigimos. 

E também á imprensa brasileira, quer da Ca-
pital Federal , quer dos Es tados , en t r egamos esta 
causa, sympath ica en t r e todas, da defesa de pa-
trícias nossas, ao desamparo em ter ra es t ranha , 
to r tu radas em nome de uma lei es t ranha , con t ra 
a qual tudo se l e v a n t a : o nosso sangue de brasi-
leiros, a t rad ição do nosso espir i to liberal e o sen-
t imento mais e lementar de dignidade humana. 

O R M I X D A B A S T O S 
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As atribulações de um professor neuras= 
thenisado pela vida das cidades, Blagu? 
que pode ser verdadei ra . . . Uma pagina 

de bom humor. 

"Xão quererá o senhor ir dar uma volta?" — 
perguntou a tia Martha ao sujeito que acabava 
levantar-se da mesa. "O senhor cura acompanha-o..." 

O relogio da sala bateu as 9. Souzela. tirando 
da algibeira o seu Oiiicya, verificou que o tempo, n>-
quella tranquilla casa dc campo, não era motivo de 
inquietação. 

Quarenta minutos de atrazo! 
— Xão saio. Vou deitar-me — 

disse Sauzela. 
— Tão cedo?! — volveu a tia 

Martha. — Ol.se que lhe faz mal. 
senhor! Pelas alminhas! Olhe que 
pode ter um alvoroço dc sangue, uma 
pessoa que comeu tão regaladamente 
como o senhor. . . 

— Faço capazmente as minhas 
digestões, tia Martha. E preciso de 
me aproveitar da moleza cm (pie me 
deixou o jantar, para dormir. Dor-
m i r . . . ao cabo dc tres semanas dc 
iusonias... tres semanas em que não 
prego olho. . . 

— Será possível haver alguém 
que passe tres semanas sem dormir?! 
Que me diz Vocelencia? — pergun-
tou. atônita, o padre Meireles, que se 
quedara á porta, a ouvir, depois de 
ter despachado o seu caseiro, que 
viera. 11a forma do costume, receber 
as suas ordens para o trabalho do 
dia seguinte. 

— Tal qual, reverendo! Eis o 
motivo por que vim aqui parar, a 
conselho do meu medico. "A montanha! A montanha! 

gritou-me elle. Terra soccgada. onde não haja 
lourislcs nem jornaes. onde não se discuta politica 
nem foot-ball. Repouso absiluto. meu caro. e ficará 
curado". Foi assim que o meu medico me falou na 
ultima consulta (pie 111c fez. ao vigésimo dia de um 
soffrimcnto a t roz . . . Ter semno e não poder dor-
mir ! . . . 

Teve algum desgosto muito grande — com-
mentou a tia Martha. num ar de lastima, enternecida 
e curiosa ao mesmo tempo. 

— Nem por sombras, minha senhora! 
— Então é doença, não ha duvida. — disse o 

reverendo. E o medico não lhe poude descobrir! E' 
capaz dc lhe ter diagnosticado 11111 caso de neuras-
thenia que é a enfermidade que está 11a moda e para 
a qual ns patifes receitam ora a montanha, ora as 
praias, de envolta com muitos banhos e muitos cho-
ques electricos c brometos c duchas c 
injecções... que sei e t i ! . . . bradava o 
bom Meirelles. o vigário daquella al-
deia beirã. o padre mais velho e mais 
bondoso das redondezas. 

— Talvez seja neurathenia. s im. . . 
Ha coisas (pie me irritam, que me es-
picaçam os nervos. Sempre assim fui. 
desde pequeno — explicou Souzela. — 
Mas ultimamente, ha coisa de 5 annos, 
vou-me deixando absorver por certos 
pensamentos. E — é curioso! — cada 
vez vou ficandô mais distrahido. En-
fronho-me numa ideia e esqueço-me dc 
tudo! Sou professor do lvceu como 

«pie estava ali Xapoli 
ile X. S. «Ias Dores?!. 

— Mas como se chamar 1 o 
padre?... Xão é Guedes... 

não, não é . . . 

sabem. Pois ha pontos das minhas lições (pie não 
me saem da cabeça durante dias e dias. Ha tres se-
manas deu-se esta coisa extraordinaria: Encatxou-se-
me 110 craneo, não sei como. uma musica (pie eu 
ouvira cantarolar 11a Avenida, por uma tarde de Do-
mingo a um grupo de rapazes. Entaixou-sc-me i n 
errneo. não digo bem. . . lnfillrott-se-me 110 sangue! 

Até esta manhã não pensei noutra 
coisa! O maldito estribilho andou 
cá dentro, a eufrenesiar-me... Ti-
nha medo de dar em doido! 

"A toada dos rapazes foi o meu 
único pensamento de todas as horas, 
de todos os minutos, durante dias e 
noites! Cantava-a. trauteava-a. as-
sobiava-a ! E não dormia! E não 
dormia! Cá está e l la . . . 

"Trá-lá-ri-lá-ri-la-ri. . . 
Trá-lá-ri-la-ri-á-rão! 

* 

O padre Meirelles e a irmã. a 
tia Martha, deram razão ao profes-
sor Souzela. Devia ir para a canu. 
E que socegasse, que dormir ia . . . 

Despediram-se. Fecharam sem 
ruido o portão que dava para a es-
trada c metteram-sc nos seus quartos. 

Souzela estava a cahir de sono. 
Apalpou com volúpia o colchão da 
larga cama de lençocs muito alvos, 
de l inho. . . Que delicia! pensou. F 
num grande espregttiçamento. come-

çou a despir-se. O quarto, muito branqtiinho. caiado 
de fresco, dispttnha-o bem. A' cabeceira da cama. 
uma velha gravura do Senhor dos Passos . . . Uma 
outra imagem, encaixilhada. lá para D fundo d-> 
ouar to . . . E que miniatura seria aquella (pie elle não 
dfctinguia bem, enegrecida sobre a cal da parede? . . . 

Estava tonto de somno.. . Mas quiz ir v e r . . . 
Pegou 110 castiçal e approximou-se... 

Ah! Era Xapoleão. Para que estava ali Xapo-
leão ao pé de X. S . das Dôres? . . . 

Mas não queria pensar . . . 
Pousou o castiçal na mesa da cabeceira, viu o 

-elogio — onze horas e 11:11 (piarto — e deitou-se. 
Apagou a vela. 

Acendeu a luz. Que inferno! Para (pie estava 
agora a pensar em Xapoleão? Consul-
tou o relógio: Meia noite menos dez. 

"Deixemos o gratade Napoleão. 
qtie a estas horas deve estar reduzido 
a pó e pensemos neste socego ainda 
não sonhado... Que caminha fo f a ! E 
que lençocs a lvos . . . são de linho. olá 
que são . . . Ah! Que bom! Que bem 
que se está! Ora até que em fim vou 
dormir a somno so l to ! . . . " — con-
jecturava assim flacidamcntc o nosso 
bom Souzela. rcfastelando-se 11a larga 
cama. "Xão ter aqui em que pensar . . . 
Que bello! Mesmo que quizesse pen-
sar cm qualquer coisa, não o conse-
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guiria. Xão lia em q u e . . . O caso é que sc nãu 
acudo em tempo, lá peruia eu uns minutos a pensai 
em Napole.no... 

Afinal, como acabara tristena.ute o grande Na-
polcão! Em Santa Helena, nas mãos dos inglczes. 
Sc não fora a batalha de R.vol i . . . não, de Sedan. . . 
Qual S e d a n ! . . . Se não tora a Kitalha de Auster-
l i t z . . . " 

Apagou a vela. "Xão pensemos em Xapoleão, 
acabou-se!" 

!• Souzela tapou a cabeça com o lençol, decidido 
a dormir e a não pensar . . . 

. . . que sai .. arranjando, se se lhe 
encasquetasse nos miolos lembrar-e á força da de-
sastrosa batalha dc- Xapoleão. . . E ao fim de contas, 
uma coisa tão simples. . . qt» toda a gente sabia . . . 
"A batalha de Marengo. . . ])ual Àíarengo.. 

Souzela accendeu a vela Olhou de novo para 
o relogio. . . Duas e um quar to . . . Parece impossível! 
E tudo isto por causa de X a p o k ã o . . . Espera abi 
que eu já te ari anjo! Vou lembr r-me da musica dos 
rapazes: 

"Trá-lá-ri-l.i-ri-la-dá 
Trá-lá-r i- la-r i- lá-rão! . . ." 
E Souzela apagou de novo, a luz. 

"Agora é a musica que não me deixa dormir. 
Antes pensar na batalha de Xap leão em que elle 
foi vencido pelo general inglez X u s o n . . . Qual Nel-
son! Pelo genera! inglez Kitclmer. . . Xão é Kit-
cbner . . . E' T r a í a l g a r . . . Mau. m a u . . . — roquejou 
Souzela. — E esta! Olha que brincadeira!" 

Apalpou os phi«spVr os d i nr.-za de cabeceira, 
acendeu > mira vez a vela pegou no relogio. "Trez e 
meia! Ora a minha vida! Teoho uma idéia!" E muito 
contente, enfiou as calças, calçou os sapatos e de vela 
em punho veio á sala de jantar, procurou o corredor... 

. . .Ser ia ali o quarto do padre? 
T r u z . . . t r n z . . . t r u z . . . 
— Dezeja .lguma coisa? perguntou uma voz 

duitro do quarto. 
— Reverendo Meirelles! Tenha paciência.. . E* 

que estou muito afflicto sem pod' r do rmi r . . . 
E* da doença, sabe . . . E' nat ral. é o primeiro 

d i a . . . Perdoe-me importunal-o. Ias eu precisava 
que me tranquillisasse. Terá a bondade dc me dizer: 

Qual foi a batalha em que Xapoleão se deixou 
vencer pelos inglezes ? . . . 

— Essa agora, professor! Foi a batalha de Y*a-
terloo. Muito boa noite! 

— Muito agradecido, reverendo. Muito boa 
noite! Desculpe.. . Ah! Até que emíim! Vou dor-
mir! Water loo. . . Duque de Wcll ington. . . Water-
loo . . . Xapoleão.. . 

"E com isto devem estar a dar as quatro horas' '. 
O professor soprou a vela. 

* * 

"Que ha de pensar de mim o bom do padre, 
coitado? Que sou maluco! Tatnbem esta de acordar 
o reverendo por causa das batalhas de Xapoleão. . . 
Não faz mal. Amanhã digo-lhe: Padre Neves . . . 
Não é Neves . . . E' Esteves. . ." 

* * 

Accendeu a vela. Olhou para o relogio. . . "Cinco 
e i i c i a . . . Que inferno! Que interno! Que maldição! 
Agora é o padre . . . Diabos o levem! 

Mas como se chamará o padre? Xão é Guedes. . . 
não. não é . . . 

Ah! Até que enfim! E' Peres, o que commandou 
a colunma do Norte. 

Que tolice a minha! O homem não é militar! 
E* padre . . . Bom. amanhã lembro-me.. . Vamos a 
dormi r . . . " E apagou a l u z . . . 

* * 

E Souzela. quasi a dormir, pensava: "Que me 
preoccupas.se Napoleão, comprehende-se, porque era 
um grande general . . . 

. . . M a s que o sachrista me tire o somno, não ,-e 
admitte. 

Ora não querem lá ver o padre Eelix! Não c 
Felix! E* Linhares! Qual Linhares! E' o padre 
Caldelas! 

Ora esta! Bem, acendamos a luz mais uma vez!" 
Mas não era preciso Dia claro. Oito horas da 

manhã! Bateram á porta. Era a tia Martha com o 
ca«5 e estas santas palavras: 

— Então, o sr. Souzela conseguiu, enfim dormir 
toda uma santa noi te . . . " 

Adaptação livre dc um conto roumaico por 

CARLOS ABREU 

MODAS DISCUTIDAS 

O cabello co tado na mulher v um assumpto 
cada vez mais interessante e de mais actualidade. 
Tem leito correr rios de t inta e muita se gas tará 
ainda. Acabará por se impor definitivamente c 
tornar-se o penteado definitivo da mulher ou será 
somente 11..1 capricho da meda? Annunciou-se 
uma tentat iva de regresso á longa cabelleira na 
Inglaterra, mas encontrou uma séria opposição e 
uma resistencia feroz no elemento •sminino. Numa 
e::posição de penteados, que se r .rJizou cm Lon-
dres. tr íumphou plenamente o c- .-lio curto. As 
mulheres não só o acham commo como enten-
dem que esta moda lhes afina .> rosto, o que 
nalguns casos é uma vantagem e um ponto im-
portante. 

Continuam as mulheres a preferir o cabello 
cortado e a saia curta. E nisto são intransigentes. 
Uma "'manequim" a quem duran te a exposição 
alguém disse: "Os cabellos curtos ha que conti-
nuarem. mas a saia curta é passageira" , ella res-

pondeu. "Os desportos exigem essa commodidade. 
A moda tem de se man te r " . E é preciso notar 
que a opinião de uma "manequim" é a mais au-
torizada. porque exprime a vontade feminina de 
todos os paizes. 

HYGIENE E BELLEZA 
No regresso das praias, raras são as senho-

ras que não trazem a pelle um pouco estragada 
pela exposição ao sol e ao ar iodado. E ' rara a 
mulher de pelle muito branca que não adquira as 
terríveis sardas, que mancham de uma tão des-
agradavel maneira a brancura da cutis que o sol 
dourou. Mas nada de ficar desconsolada por ess.* 
pequeno inconveniente; para tudo ha remedio. E* 
misturar borato, essencia de hortelã pimenta, agua 
dc rosas e agua de ílôr de laranja, e passar no 
rosto com um algodãosinho umas poucas de ve-
zes ao dia. Out ro remedio, que é esplendido, é 
o leite de iris. Faz-se com raizes frescas de íris, 
cxtracto de benjoim, agua de rosas e álcool a 60°. 
Deixa-se ficar tudo em maceração, durante oito 
dias, e emprega-se em loções. 
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Na vida ha. quasi sempre, uma só hora de trium-
pho. E' por essa hora de gloria (pie os homens e as 
coisas lutam a existencia inteira. Os homens porque 
ambicionam ser notáveis e porque 
o seu espirito cobiça a divina ven-
tura desses sessenta minutos; as 
coisas, porque tendo, como nós, a 
ua sensibilidade desejam sentir por 
um minuto (pie seja a nossa gra-
tidão. E como os homens e as 
coisas teem o mesmo fim. isto é 
terminam jxtr desapparecer. basta 
a lembrança dessa hora para (pie o 
sorriso illumine o instante derra-
deiro. 

As cabelleiras femininas tive-
ram já. também, a sua apotheose. 
Desde (pie Eva fugiu do Paraizo, 
coberta com a túnica magnífica dos seus cahellos, 
até o anuo em que as thesouras ceifaram cruelnu-nte 
as cabeças femininas, quantos benefícios não rende-
ram os cahellos? Lady Godiva. cobrindo a nudez com 
a sua formosíssima cabelleira loira, para afastar o 
pesados tributos da vida do seu povo in-
feliz. tornou-se uma das grandes propa-
gandistas dos cal>ellos compridos E a casta 
Ophelia. boiando num lago de nenuphares 
alvissimos e com os lindos cahellos cobrindo 
o seu corpo de virgem innocente, não con-
tará a eterna belleza das trunfas gloriosas? 
Ah! sim! os cahellos longos já tiveram a 
sua hora de victoria! 

Podem. hoje. as tesouras usufruir a volúpia de 
dilacerar as madeixas loiras negras, castanhas ou 
rttivas. (pie o esplendor dos cahellos compridos é sem-

pre recordado. 
Depois, cada creatura sente a 

falta do que não possue. . . I-* assim 
quantas mulheres (pie. ao terem o» 
cahellos longo-,, ansiavam por um; 
cabelleira 11 <\i tjarçoinie não cho-
ram. hoje, as suas bellas madeixis 
ondeadas? Mas a moda quer. e 
•:omo é a nvwh quem manda ua 
maior parte da> mulheres, os ca-
hellos continuam a cortar-se. K 
o lacto é (pie se nota esta coisa 
engraçada: o apparecinienlo de c . -
helleireiras postiças para soircc ou 
para tlieatm! E como os tempos 

::ni(íam. Sant«» 1 )eus 1 
Quando (íeorgo Sand appareceu em Paris, fu-

mando o seu cigarro e com os cahellos curtos, as 
damas elegantes revoltaram-se contra a grande es-
crtptora a' unhando-a de immoral. Quando Sarah 

Iíernhardt começou a apparecer nas photos 
em pijama masculino e com os cahellos 
cortados chamaram-lhe excentrica. Quuido 
Colette representou a sua peça Claudinc 
com os cahellos á rapaz, riram-se delia e 
disseram que estava doida Hoje as mu-
lheres burguezas e simples cortam, tam-
h m, as suas lindas cabelleiras. cruzam a 
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per;,a e fumam a 
sua c i g a r r i 1 h a, 
quando não é o 

J^j) seu rachimbo... 
! Entretanto, a 

vida moderna é a 
unic.' culpada do 
sacrifício dos ca-
l> c 11 o s longos: 
como ha-de uma 
t.amí que dansa 
o chr.rlcslon ou o 
biack-bottom, que 
pratica todos os 
sports, que bebe 
a lítails e que fu-
ma cigarros, que é 
aviadora ou poli-
cia, que é, emfim, 
uma outra cgual 
ao homem perder 
tem «o a alisar uma 
trui.fa comprida? 

E depois, não existiam tantos homens (|ue castigavam 
as mulheres puxando-lhes pelo cabcllo? Hoje, são as 
mulheres quem os cas-
tiga, obrigando-os a 
pagar a conta do ca-
belieireiro... E' a lei 
das compensações. 

Os homens, por sua 
vez, oara fazer distin-
guir a sua cabeça das 
cabeças femininas, co-
meçam a deixar cresce" 
os cabellos. E fazem 
bem: porque tiram o 
direito ás damas de 
affirmarem: " fulano 
não tem nada na c.--

beça". Assim, se 
não lêem idéas, 
possuem cabellos... 

E as cabellei-
ras e as idéas são 
uma coisa muito 
parecida, p o rque 
ambas pódem ser 
longas ou c u r-
tas . . . A moda! 
Já obrigou as mu-
lheres a encurta-
rem as suas saias; 
metteu as tesou-
ras nt s decotes; 
j á sacrificou o 
comprimento dos 
cabellos. A mulher 
acceitou todas es-
tas censuras da 
elegancia e cum-
priu o ritual im-
posto. Mas per-
gunto eu: com esta fúria de cortar, não irá a moda 
diminuindo também a sensibilidade das mulheres? 

E' que eu observo, ás 
vezes, uma de.spreoc-
cupação tão intensa na 
arte das mulheres cor-
tarem os seus vesti-
dos que supponho não 
serem necessários mui-
tos mezes para ver-
mos as senhoras pas-
seando com os trajus 
elegantes... das pri-
meiras edades... 

ftcalrfe Delgado. 

UMA AÍENSAGEM DA ALLIANÇA NACIONAL FEMINISTA 
Rio, 2 — Xa sua mensagem animal ás asso-

ciações femini tas, que fazem parte da AUiança 
Nacional para o sutfragio feminino, ú presidente 
dessa associação cita as diversas victorias femini-
nas, em 1927, das quaes se destacam us seguintes: 

No extremo Oriente — A elegib i idade conce-
dida ás mulheres do Punjab Nysor províncias 
c ntraes da índia. A eleição da di Mathulak-
s' ami, para membro da Assembléa i . gislativa de 
Madras e para vice-presidente do Congresso Es-
tadual da mesma cidade. 

No Occidente — Maior interesse pelo movimen-
to feminino, iniciado com a outorga dos direitos 
políticos ás mulheres, na cidade brasileira do Rio 
Grande do Norte e na província dc San Juan, na 
Argentina. 

Quanto ao movimento europeu, o movimento 
mais importante foi a entrada dc 13 mulheres 
para a assembléa legislativa da Hespanha que pos-

stte agora o maior numero de mulheres deputadas 
do que qualquer outro paiz do mundo, exceptuada 
a Allemanha. 

Durante o atino de 1927, a questão da naciona-
lidade independente da mulher casada alcançou 
varias victorias, uma na França, outra na Finlandia 
e finalmente a terceira, na Allemanha. 

O feito mais importante de todos é a elevação 
da sra. Olga Udel Ezeenek á presidencia do Se-
nado austríaco. 

A mensagem assim termina: 
"Estamos em principio de um anno novo e 

fazemos votos que seja pleno de felicidades para 
todas as nossas collaboradoras. 

Impossivel prever, desde já, de onde virão 
suas novas victorias mas fazemos votos para que, 
em cada paiz, um novo punhado de louros se ve-
nha juntar áquelles já conquistados, anteriormen-
te, pelo esforço da mulher". 
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A M U L H E 
A mulher portugueza não tem, cm geral, a 

noção da economia, do "pé de meia", a "épargne", 
que é a maior virtude, e ás vezes também o vicio, 
da íranceza. 

Quando pretende ser economica e quasi sempre 
miserável e — como diz o povo — " Poupa farelos 
e desperdiça a farinha". 

Provem isto, certamente, porque de facto não e 
senhora do dinheiro, não o sabe ganhar e na sua 
falta dc educação pratica não lhe dá o justo equilíbrio 
que o seu valor representa. 

E se uma dona de casa esbanjadora é a ruma 
duma família, a que é mesquinha, avarenta e ra-
tinhadora é, pelo amesquinhamento social cm que a 
colloca, a sua vergonha. 

O marido não raro se sente vexado, quando cm 
publico compara a sua apresentação com a de outros, 
em iguaes condições materiaes: mas quem mais 
soffrc são os filhos, porque as crianças são im-
piedosas e francamente riem do que, sem elegancia 
nem bellêza, é verdadeiramente ridículo. 

Não se trata de pobreza, porque se pôde ser 
pobre e ter o conforto e a elegancia compatível 
com os meios; mas trata-se do que denota desleixo, 
poupanças ridículas, falta de gosto e dá aos indi-
víduos, como ao meio que os rodeia, uma inferiori-
dade moral dc que se resentem toda a vida, mesmo 
quando ás vezes a sorte, com a sua varinha dc con-
dão os faz mudar de logar na scena da vida, sem 
comtudo mudarem de educação e de aparência, o 
que sugeriu ao povo aquclle proloquio conhívido e 
tantas vezes repetido ironicamente: "Foge-lhe o pé 
para a tamanca... " applicado a pessoas que se crera 
no fastigio da opulencia e do domínio social e não 
são capazes de vencer os vícios e os ridículos da 
educação amesquinhante. 

Numa época como a nossa em que a concor-
rência individual é tudo e todas as carreiras estão 
abertas aos que melhor as sabe meonquistar, toda 
a mulher verdadeiramente integrada no seu papel de 
educadora e mãe de família deve tentar ser sempre 
um modelo de correcção e de cultura moral e social 
porque nenhuma poderá prever o que o destino lhe 
reserva e sobre tudo, se os filhos serão amanha n os 
maiores na sociedade, uns sofrendo da insuííiciencia 
dos seus princípios, ou se a inconstância da sorte os 
fará os mais humildemente collocados, e, consequen-
temente, necessitados duma força moral e duma 
educação que imponham respeito. 

A verdadeira elegancia moral duma pessoa bem 
educada consiste em não se deslumbrar com o su-
cesso, por maior que seja, nem se lamentar publi-
camente pela adversidade, por mais ferozmente que 
lhe caia em cima. 

FEMININA 

R E O L A R 
Quem não conhece e não se terá rido com o 

typo da mulher " ralada" por tudo e por nada, espé-
cie de ave agorenta. que não falta nos desastres 
alheios, parecendo sentir um prazer doentio em 
soffrer e ver soífrcr? 

A "raladinha" é um typo caracterislicamente 
portuguez, apregoando os seus nobres sentimentos c 
o seu bom colação, que 110 fundo são o egoísmo do 
que nada faz por melhorar a vida, enobrecei-a, tor-
nal-a digna de ser suportada corajosamente e vivida 
com orgulho. 

Todos devemos procurar conservar adentro 
da nossa alma um ideal alevautado e nobre que 
seja o movei, a mola, por assim dizer, das nossas 
acções; mas ÍS mulheres, ainda mais necessitam 
de criar e conservar esse ideal intimo de elevação 
e superioridade porque é á mãe. á educadora, 
que compete transmittir directamente aos filhos 
as noções duma elevada comprehensão dos seus 
(leveres e attitudes na vida. 

Isto sob o aspecto moral da sua missão de edu-
cadora, não esquecendo também que o seu dever se 
desdobra insensivelmente c que é problema máximo 
da organisação e conforto do lar para o qual o 
homem concorre, jm geral, com a parte mais diíficil, 
mas não a mais delicada, que é a dc agenciar os 
meios materiais com o seu esforço, cada dia mais 
difficil dc conseguir. 

A educação da mulher para o seu papel de 
dona de casa está merecendo la fora a attenção dos 
governos e a iniciativa particular por toda a parte 
os auxilia na criação de escolas varias e na propa-
ganda, sob os mais variados aspectos. 

Não podemos dizer o mesmo do nosso paiz por-
que a desorganisação social chegou ao máximo, 
restando-nos s ' a esperança de que não podetid > ir 
mais longe um; salutar reacção se deverá produzir... 
A não ser que a nossa sorte seja a de morrer por 
atrophia ou por asphixia moral, solução que o nosso 
orgulho se recusa a admittir. 

Seja, porém, como fôr, a educação profissional 
domestica da mulher nos referiremos em breve a 
proposito do Congresso Internacional que vai reali-
zar-se cm Roma no proximo mez de novembro, sob 
a proteção da Rainha de Italia e a presidcncia de 
Benito Mussob i, que é o terceiro erganisado pela 
Federação Inte nacional do Ensino Doméstico. 

Veremos então como se está trabalhando por 
elevar a mulher no seu papel de senhora e r.rgani-
sadora do lar, não só como dirigente e dona de casa 
como na qualidade de auxiliar do trabalho doméstico, 
emprego tão respeitável como qualquer outro para 
a sua intelligcncia e para a sua actividade e inde-
pendencia economica. 

Aiwa dc Castro Osorio. 
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O B À P T Í S M O D A B O N E C A 
Comedia em versos para crianças 

1 ." A C T O 

1'nrsa.iaycns: 

U CIXDA 
l.UCY 
FLORINDA 
COXClilÇAO 
FLCRliS 
JOÃO 
CH1QUIXI10 
UMA CRIADA 

P o r D E M O S T H E N E S G U E D E S 

Época: A ATUALIDADE 

Sala ile visitas. A um iail», iiuin 
lierçn |iL-<|iiotiiii'i, a Ituucca dorme. 

SCE> \ I 

LUCIXDA (acordando a boneca). 
Fifi! Fiíi! Que marota! 
Como dorme esta garota! 
Fifi! Fifi! Queridinlia: 
Desperta, vamos filhinha, 
São lio.-ar do baptisado: 
Para as quatro foi manado. 
Soluças então ? . . . Coitada! 
Ah, que mamãe mal criada 
Que acordou sua querida 
Anda não fiques sentida 

(Petjando-a ao. coito:) 
Sabes ? comprei-te um vestido, 
Dc rendinhas guarnecido. 
(Jma touca. sapatinhos... 

(Motraudo-lhe o vestido:) 
E' cheio dc babadinhos 
O vestido dc Fifi! 
Vamos vestil-o? (vestindo-o) Lucy, 
A tua boa madrinha, 
Ha-dc ficar, coitadinha. 
Encantada com o vestido 

(Depois de o vestir:) 
E não é nada comprido! 
Fica-tc bem. Que bellcza! 
Vae causar grande surpresa! 
Vês como eu gosto de ti? 
E os sapatinhos Fifi? 

(Caiçando-lhe o.t sapatinhos: ) 
Ali, que li idos ?apatinhos! 
Tão mimosos, tão branquinhos... 

(Pondo-lhe a touca:) 
E a touquinha? Que riqueza! 
Pareces uma princeza! 
Uma princeza encantada! 
Não fiques assim zangada. 
Esta filhinha é tão linda... 
Dize, estás tristinha ainda? 

(Sentando-a e acalcntando-a:) 
As mães são tão amorosas, 
Desveladas, cuidadosas... 
Anseiam pelos f ilhinhos... 
E quando andam? passinhos 
Tão mal dados, no começo: 
Aqui, alli, um tropeço... 

1'yrenopolis, a linda cid.-de (ioyana, tem a ventura de ser a terra 
destas três «raças. I). Olinda Fleury — D. Maria Anna Fleury e 

I). Adalgiza Azevedo iiue com tanto carinho e dedicação vem 'In-
fundindo a Revista Feminina naijuella prospera cidade. 

Ai, meu Deus, quanta afflicção... 
* E, ás vezes cáem no chão. 

E se magoam, coitados. 
E eu tenho tantos cuidados... 
E quando põem dentinhos? 
Tão pequenos tão alvinhos... 
E os incommodos que vêm.. . 
Ai. quantos trabalhos têm 
As mãesinhas desveladas. 
Quantas vezes, desoladas... 
Ai, eu nem quero pensar... 

(Ouvindo bater M'mus ao lado de fóm:) 
Batem? — Quem é? Pode entrar. 

S C E N A 2 

A mesma c Florinda 
FLORI xi) A 

— Meus cumprimentos, Lucinda. 
LUCIXDA — (Icvantando-sc:) 

— E você, cara Florinda? 
FI.ORIXDA 

— Como vae sua filhinha? 
(Para a boneca:) 
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L u a Ni)A 
— Inda lia pouco eu fui chamal-a; 
Zangou-sc por acordal-a! 

FLORI NUA 
Zangou-se então? Que gracinha! 

L U C I N D A 
— Mas, depois, ficou cpiietinha. 
Falei-lhe no baptisado. 
E lhe vesti com cuidado, 
Com amor e com carinho, 
Este lindo vestidinho. 

li.:.- gury - '.indo <_- r.<i>u.sío gury «tu 11 ntcsces 
e c filho «le mssa límhaixatriz cm Sto. Ângelo 

Snra. Zeliua M. «le Lemos. 

FLORI NUA 
E cpie ricos sapatinhos! 
Que touquinha que ella tem! 
E como lhe fica bem! . . . 
Tem uns ares de nobreza. 

L U C I N D A 
— Xão parece uma princeza? 

FLORI xi)A 
— Uma princeza? se não! 

L U C I N D A 
— Ah, não sabe? o primo João 
Vae ser o "seu" "reverendo" ! 

FLORI NI>A 
— Lucinda! Que está dizendo!. . . 

LUCINDA 
— E* verdade. E tem um gei to . . . 

! chama-se Mary 
— Rio (i. «lo Sul 

E' ver um padre perfeito. 
FLORI X» A 

— Diga, e os demais convidados? 
LUCINDA 

— Não sei; estão atrazados. 
Espere, eu ouço rumores. . . 

(Pondo d boneca no berço c indo á porta:) 
Olá são elles! O Flores! 
O Chiquinho! o primo João! 
A Lucv! a Conceição! 

SCENA .1 

As mesmas c Piores. Chiquinho, João, 
Lucy c Conceição 

Tonos (aporta:) 
— Salve a "senhora" Lucinda! 

COXCKIÇÃO 
— Você já veiu, Florinda? 

FLORI.:I>A 
— Eu não me fiz esperada! 

L U C Y 
— Onde está minha afilhada? 

LUCINDA 
— Descança ali no hercinho. 

Lucv (Pe</audo a boneca ao collo:)... 
— Como vae o meu anjinho? (beija-a) 

C H I Q U I N H O 
— Que bello vestido tem! 

L U C Y 
— E lhe assenta muito bem! 

JOÃO 
— li Fiíi é uma belleza! 

LUCINIIA 
— Não parece uma princeza? 

FLORINDA 
- - Linda, linda, de verdade! 

FLORKS (Examinando o vestido:) 
— Tem gosto a minha comadre! 

COXCKICÃO 
— E é de fino gorgorão! 

L U C I N D A 
— E não custou muito. não. 
Mandei buscal-o em Paris. 
Gastei calculem quem diz? 
A toumiinlia e vestidmho. 
I íil francos. Foi baratinho. 

'M.ORI NDA 
— Mil francos?. . . Não teve medo? 

CONCKIÇÃO 
— Mil francos não é brinquedo! 

ToTo 
— Com <» noe«o cambio autuai. 
E ' um gasto phenomenal! 

FLORKS 

— A minha comadre é rica: 
Mil francos- não prejudica. . . 

Lucv 
E depois, afilhadinha 
Bem merec-, coitadinha. 

C H I Q U I N H O 
— Merece sim, por cjue não? 

LUCINDA 
— E' verdade, primo João. 
Não quer se arrumar agora? 

FLORKS (Olhando para >• reloyio:) 
— Estamos quasi 11a ho ra . . . 

João 
— Não espera mais ninguém? 

FLORINDA 
— E Margarida ? . . . Não vem ? 
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L u a x D A 
— Passou a noite ag i t ada ; 
Ar.rla tão doente, c o i t a d a . . . 

JoÃo (Mostrando nina suia preta:) 
— A r r a n j e i esta "ba t ina" . 
— A saia da tia Al-

bina . 
J O Ã O 

— X ã o fale alto bre-
[jeira. 

IM.OK.S {Rindo-.) 
— Ah, ali, a h . . . Que 

p a g o d e i r a ! 
C H I Q U I N I I O 

— O João de sa ias! 
[Que h o r r o r ! 

JoÃo (com importância'.) 
— Vou ser o padre, 

| s e n h o r . . . 
F L O R E S 

— Um padre direito, 
| sim. 

I . tv ix i» v 
— Que fa la bem o 

[latim. 
L I CV 

— Um latim jdo a í -
[ f e c t a d o . . . 

C O N C E I Ç Ã O 
— Colorido, floreado... 

C H I Q U I N I I O 

— Um lat im ex t r ao r -
[ d i n a r i o . . . 

FLORES 
— Que a p r e n d e u . . . 110 Seminár io ! 

JoÃo (cmn i/ravidadc:) 
— Fu estudei theologia . 

L u r v 
— Pois quem é c|ue não s a b i a ? ! 

ClIlQUINlIO 
— Um pad o pVa ser cotado. 

J.)Ão 
T e r á por força estudado 
— A brincadeira está linda 1 

Fu vou-nie vestir . Lucinda. 
Quando voltar, padre feito, 
E x i j o muito respeito (.vá?). 

Í : C E X A Í 

Os mesmos menos João 
FÍ.CRINDA 

— Este J o ã o é endiabrado. 

£>tie li»n!o canteiro ile 
<!e ei-••io t alma á nossa 

de Mcira 

CONCEIÇÃO 
E tem um geito o d a m n a d o . . . 

L U C I N D A 
— E o latim ? Vocês vão v e r : 
E ' dc se r i r a va le r ! 

FLORES 
— Eu vou gozar á vontade 
Com a "bat ina" do "padre" ! 

L u c v 
— Cuidado. Flores, cu idado; 
O "reverendo" e l e v a d o . . . 

CHIQUINIIO — Exigiu muito respeito. 
FLORI MIA 

— Devemos trathl-o 
[a gei to. 

L U C I N D A 
— E depois não sa-

[bem disso? 
X ã o cobra pelo "ser-

v i ç o " ! 
CONCEIÇÃO 

— X ã o d iga ! Que 
[distineção! 

L u c v 
— X ã o cobrar nem 

[um t o s t ã o ! . . . 
C L I I Q U I N H O 

—. U m "padre" assim 
[tão bondoso 

Merece um titulo liou-
[ roso! 

F L O R E S 
— Hei-de fazer-lhe, 

[ao final. 
Um discurso magis-

LUCY [ t ra i ! 
jornaes este garoto — Adão — filho de nossa amiga Maria Dornelles ~~ MeilS _ a PP , a l ' S ( ) S • 

de Sto. Augelo — Rio G. do Sul [muito b e m ! 
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FLORI XÜA 
— Hci-de saudal-o também. 
O bondoso "padre"' João 
Vae chorar de comtnoção! 

L U C Í X D A 
— Eu não sei, tomem cuidado; 
O João é meio estourado... ' • ' ' • •. 

CONCEIÇÃO 
— Qual o que: ha-dc gostar. 

ClIIQUIXllO 
— E não tem que sc zangar. 

L U C Y 
— Um "padre" assim não sc zanga. 

F L O R E S 
— Só quando não serve a 

[ "canga" . . . 
FI.ORI x i ) A 

— Tem cada uma este Flo-
LUCIXDA [ r e s . . . 

— Quietinhos: ouço rtimo-
[ res . . . (vae á por!a) 

Abi vem o "seu vigário" ! 
ClIIQflXHO 

— Muito bem, chega no ho-

[rario! 

SCENA 5 

Os mesmos c João 
(João que vestira a saia preta, e ar-

ranjara um gorro <le papel de jor-
nal, á semelhança de mitra, entra 
gravemente, trazendo um pequei» 
livro). 

JoÀo 
— Senhores, cis-me chegado. 

FI.ORKS (á parte:) 
— Que carinhaü Que da-

[mtiado!... 
JOÃO (sempre com gravidade:) 

— Os padrinhos da menina... 
L U C Y 

— Prompto: Lucv Alves 
[Pina. 

F L O R E S 
— J. Flores Mendes França 

JOÃO 
— Qual o nome da criança.. 

L U C Í X D A 
— Quero chamar-lhe Fi í i . 

JOÃO (para Flores:) 
-Chegue-se mais para aqui... £ « :h!» tc \ ' i c c 'm i n a 

, , , Sampaio e de nossa 
Mui to bem, vou c o m e ç a r . . . mença — Bahi: 

FLORES 
— Ah! eu queria f a l a r . . . 

L U C Í X D A 
— Que deseja o meu compadre? 

FLORES (com hesitação:) 
— Não sei o creio cm Deus Padre . . . 

JOÃO 
— Oh, que horrível confissão! 

FLORES 
— Perdôe-me, "padre" João. 

JOÃO 
— Pois bem, rezarei por si. 
Silencio agora, (lendo:) Fifi, 
Angélica criançórium, 
Ouvite méu palavrórium 
Baptismate, christanite, 
Christianórium mái pedite. 
Patcr Nostro que implorate, 
Fifi, Fifi nom peccate. 

(levanta os olhot, benzendo a boncca) 

FLORES (<Í parte:) 
Xão coinprcliendo o latinóriutn! 

JOÃO (lendo:) 
Fifi. Fifi proícssórium. 
Xom brincate, nom pulate, 
Cuidadóris, machucate. 
Baptisóriuin. Fifilórium, 
M acacórium, bellezórium. 
Meu Deus que vida apertada. . . 

FLORES (<Í parte:) 
Que cara de brôa assada! 

JOÃO 
Fifi, Fifi, purgatórium... (benze a boneca) 

F L O R E S (<Í parte:) 
Acabe com o latinórium 
Se não dou-lhe um brlliscão... 

JOÃO (lendo:) 
Eu vou falar, c|ue aíílicção, 
Estou com uma bruta Tome... 
Quando é que a gente come... 
Fiíi. Fiíi te baptiso 

(para Flores que pusera 
[ZI/JJ pé à frente•) 

— Tire o pé se não lhe piso... 
(continuando a ler:) 

Fi íilórium christianórium, 
Escrevi na papelórium... 
Nom peccate, nom íugite. 
Se peccate, escapuliu-... 

FLORES 

— Senhor "padre" quanta 
|astu*ira! 

JOÃO (lendo:) 
— Yá tomar banho na 

[poeira. . . 
Quem lhe deu essa confian-

k a . . . 
Ponha a mão sobre a crian-

ç a . . . 
F L O R E S 

— "Reverendo" estou Cll-
^ d o . 

JoÃo (lendo:) 
— Espero mais um boccado... 
Fi íilórium, Iri í i lórium.. . 

FI .ORES (<I parte:) 
Oh (jue "padre" desgraçó-

| r ium. . . 
JOÃO (para os padrinhos:) 

— Queiram ajoelhar-se. ce-
[nhores, 

Vamos, aqui. senhor Flores, 
filha do Snr. João (lendo:) Fifi, Fiíi criançó-
Embaixatriz em Jn- [ritlUl 

- Leonidia Sampaio. . , , . . ' 
Detestate purgatórium. 
Pater Nostro que implorate„ 

Do demonio te livrate. 
Cuidadóris. cuidadórium. 
Xom morri te peccatórium. 

(fecho > livro) 
Me acompa bem, vou rezar: 
Creio cm 1. eus . . . — Queiram fa l a r . . . 

Lucv E F L O R E S 
— Ah, somos nós? Creio em Deus . . . 

JOÃO 
Creio nos milagres seus. . . 

Lucv E FLORES 
Creio nos milagres seus. . . 

JoÃo 
E creio que lá na mesa. . . 

Lucv E FI .ORKS 
E creio que lá na mesa. . . 

JOÃO 
Ha p'ra nós muita surpreza. 
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L u c v K FLORES 
Ha p'ra nós muita surprezr, 

JOÃO 
Ha doces em profusão . . . 

L u c v K FLORES 
Ha doces cm profusão . . . 

JOÃO 
Gallinha, pato e Jeitão. 

L u c v K FLORES 
Gallinha, pato e leitão. 

JoÃo 
1 u estou com muita f ome . . . 

L u c v I FLORES 
1-u estou com muita f ome . . . 

JOÃO 
E quem fôr bobo não conv. 

L u c v K FLORES 
E quem fôr bobo não cerne. 

JoÃo 
Eu estou com appeti te. . . 

L u c v K FLORES 
Eu estou o m appeti te . . . 

JoÃo 
Dona Luchha acredi te . . . 

L u c v K FLORES 
Dona Lucinba acredi te . . . 

Jo "o 
Eu sinto um t eiro damnado. . . 

L u c v E FLORES 
Eu sinto um cheiro damnado . 

JOÃO 
Deve ser o pato assado. 

L u c v R FLORES 
Deve ser o pato assado. 

JoÃo 
Eu vou confessar agora: 

L u c v K FLORES 
Eu vou confessar agora: 

JOÃO 
Barriga está dando h o r a . . . 

L u c v K FLORES 
Barriga está dando h o r a . . . 

JoÃo ̂  
Eu creio no macarrão . . . 

L u c v k FLORES 
Eu creio no macarrão . . . 

JoÃo 
Creio também no le i tão . . . 

Lucv K I;L()RES 
Creio também no lei tão. . . 

JoÃo 
Creio em tudo que é gostoso. . . 

L u c v E FLORES 
Creio cm tud > que é gostoso. . . 

JOÃO 
No pudim appetitoso.. . 

L u c v )•: FLORES 
No pudim appetitoso.. . 

JOÃO 
Na gallinha recheada. . . 

L u c v E FLORES 
Na gallinha recheada. . . 

JOÃO 
No queijo, lia marmelada. . . 

L u c v E FLORES 
No queijo, na marmelada. . . 

JOÃO 
Eu creio em tudo, senhores. 

L u c v E FLORES 
Eu creio em tudo, senhores. 

JOÃO 
— Dona Lucy, senhor Flores, 
Dc pé, eu vou terminar, (abre o livro) 

FLORES (levantando-sc á parte:) 

Ora graças! Sáe, azar! 
O diabo do "reverendo" 
Deixou-me os joelhos ardendo. 

JoÃo (lendo:) 
Pater Nostro, criançórium.. . 

FLORES (Ó parle:) 
Outra vez o la t inórium?!. . . 

JoÃo (continuando a ler:) 
Fifilórium cxcomungate, 
Peccatórium, nom chorate. 
Baptismate, baptismórium, 
Baptisate Fifilórium. (benze a boneca) 
— Prompto, senhora Lucinda; 
A sua filhinha, linda 
Já é christã, baptisada. 

FLORI.VDA 
— Viva a filhinha adorada! 

Tonos 
— Viva a boneca F i f i ! 

LUCINDA (pegando a boneca:) 
— Muito obrigada, Lucy. 

L r r v 
— Lucy, não: "Dona" comadre! 

FLORES 
— E eu, "seu" Flores, compradre! 

ClítCjlI.NMIO 
— Devem ser assim tratados. 

CONCEIÇÃO 
—São compadres consummados. 

FLORI X I»A 
— E devem ser distinguidos! 

CHIQUIVIIO 
— São por lei reconhecidos! 

JOÃO 
— E pela igreja também. 

LR CINDA 
— E' muito justo. Pois bem; 
Prometto não mais errar. 

Lucv 
— D'ora avante ha-de chamar. 
A' Lucy "dona" comadre! 

FLORES 
E ao Flores .o "seu" compadre! 

JOÃO 
— Vou agora re t i ra r . . . 

FLORES (com imponência:) 
— "Padre" João, quero f a l a r . . . 
Peço a palavra, senhoras! 

CONCEIÇÃO 
— Bravo, bravo, fale Flores. 

FLORES 
—" Reverendo", eu promett i . . . 

JOÃO 
—Ali, vac saudar a Fif ir 

Tsso é melhor lá na mesa! 
FLORI NDA 

— "Padre" João. é uma surpresa. 
FLORES 

— "Reverendo", o seu la t im. . . 
JOÃO 

— O discurso é para m i m ? ! . . . 
FLORES 

— Exactamente , S e n h o r e s ! . . . 
JOÃO 

— Deixe disso senhor Flores. 
Não mereço a distineção... 

LUCINDA 
— Que modéstia, "padre" João! 

Lucv 
— São só duas palavrinhas. 

CONCEIÇÃO 
— Duas só, bem coitadinhas. 

JoÃo 
— Pois que vá, pode falar. 
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CLIJQUIXLLO 
— Flores, não vá ?e engasgar... 

FLORES (com grande hnparlando:) 
— "Padre" João: r. seu latim 
Causou surpresas em mim. 
"Reverendo" : o seu phraseatlo 
Foi sublime, fo i . . . damnado! 

FLORIXDA (interrompendo:) 
— Apoiado! Muito bem! 

FI.ORKS (continuando:) 
— "Padre" João. juro. se alguém 
Desmerecesse o valor. . . 
Xão comprehcndcssc... (á parte:) Que horror 
Já sahi fóra do f io . . . 

JOÃO 
— Eu agradeço o elogio. 

FLORKS 
— "Padre" amigo: quando a gente 
Fala assim tão de repente. 
Fa la . . . (tf parte:) Engasguei-me. nem sei . . . 

(em vos alta:) 
— "Reverendo", eu did!qi:c: 
Este discurso inflammado... 

JoÃo 
—Eu reconheço, obrigado. 

FLORES (continuando:) 
Esta minha saudação... 

JOÃO 
— Agradeço a distineçao. 

FLORES (meio atrapalhado:) 
— "Padre" João: o Omnipotente... 
(ú parte): Engasguei-me novamente! 

(em vos alta:) 
Eu nem me posso explicar 

fc' que eu queria fa lar . . . 
(â parte:) 

Qtte buraco sem sabida... 
(cm vos alta:) 

— Neste mundo, nesta vida. 
Nesta lueta prolongada... 

(ti parte:) 
Meti-ttie numa enrascada... 

S C E N A 6 

Os mesmos c criada 
CRIADA («i porta do fundo:) 

— Minha bòa patroasinha: 
— A mesa já está promptinha. 

LCCIXUA 
— Ah, está bem, já vamos. 

(criada sáe) 
SCENA ULTIMA 

Os mesmos menos a criada 
FLORES (continuando com o discursa.) 

—"Referendo" : nós mesmos... 
JOÃO 

— E* melhor não continuar. 
Cnnjf iNi io 

— Se f<tá na mesa o j a n t a r . . . 
LtVIXDA 

— Vam».* comer o leitão. 
FLORES (tf parte:) 

Foi a minha salvação: 
Se cont.nuasse a fa lar . . . 

(cm vos alta: com importando:) 
— Eu preciso terminar 
O meu discurso, senhores. 

JOÃO 
— Deixe disso, senhor Flores, 
Vanio.N ver o pato assado! 

C :l IQt"! X II0 
— Que está cheiroso tostado... 

JOÃO 
Discursos não enchem pança. 

CONCEIÇÃO 
— Quem muito fala, se cansa.. . 

FLORI N DA 
— Perde forças sem saber. 

Lrcv 
— E á s vezes pôde m o r r e r ! 

Lcci XIIA (<\I clamando:) 
Vamof, vamos: ao jantar! 

TODOS 
Vamos, vamos: ao jantar! 

Sácm correndo 
Các o panno — FIM 

A MELINDROSA 

Pisa de líianso. andar dc passarinho. 
Braços ítUs, seios nus. divinamente. 
Leva na bocca o festival dc um ninho. 
Linda. t?o leve, que arrebata a gente. 

Olhos que dão a embriaguez do vinho, 
Lábios vermelhos, de carmin ardente: 
Carmin nfts faces, dentes cor de arminho, 
Jóias, per fumes . . . Como vac contente! . . . 

Frivola c futil, bonequinha viva. 
Histérica, nervosa, quasi magra. 
Chalrando e rindo, doida patativa. 

Tem a figura um tanto vaporosa 
Das estatuas de barro dv Tanagra: 
E' a flor que impera, a débil melindrosa. 

LÁBIOS 

Lábios feitos de luz, irreverentes 
Lábios serenos, rubros de peccados. 
Onde a volúpia em tons apaixonados 
Sôa a canção dos beijos sorridente. 

Lábios de rosas, lindos, perfumados 
Dc aromas leves, sensuaes, ardentes 
Lábio: divinos, lábios innocentes, 
Que :> daes resando psalmos encantados . . . 

Lábios dc mel mais doces que um perdão, 
Onde murmura a musica divina 
Das caricias de amor de um coração. . . 

Sois do universo o eterno par&izo, 
Vós que offertaes na graça de um sorriso 
Todo o feitiço da alma feminina. 

ERICO CURADO. ERICO CURADO. 



REVI ST A FEMININA 

A o R O S A S 
Nas sepulturas dos Tschautí chus, na Sibéria, 

para os lado do estreito 'le Bering, achou-se nina 
placa de metal, como moeda, com uma figura de 
rosa. Essas sepulturas derem ter mus dc 5.1)00 annos 

Na Zcndvesta, escriptura sag: ada dos adorado-
res --'o fogo adeptos de Zarathustra (Zoroasto). que 
aind existem na índia, principalmente em Botnbain 
com a sua religião intacta, venerando Ahuramazda o 
" Espirito-Santo" cercado dos r.eis " Bons Espíri-
tos", a "Verdade", os "Bons sentimentos" a "Co-
ragem e a Sabedoria" o "Puder" , a "Saudade"' e a 
Longevidadetendo essa r lig«ão também um " Es-
pirito mau"; "Aramainzu" do qual todos o» males 
emanam, já vem -mencionada a rosa. 

Os judeus, os syrios e os «'gypcios da antigüida-
de veneravam as rosas. 

F.111 Babv onia em certas testividades eram con-
duzidos bastões com rosas de prata. 

A rosa tem sido adoptada para svmbolisar 
n.uitos factos e ! ntimentos. 

Ella em si é o symbolo da belleza. 
Os gregos trouxeram-nas nara a Italia e sc 

conta que as de " Paestum" loriam duas vezes 
ao anuo. 

A rosa tem sido cantada pelos poetas de todas 
as érar- em todos os tem. 

A França deve á imperatriz Joséphina a cul-
tura caprichada dessas flores Até hoje nesse paiz 
é que se cultivam roseiras, em maior escala para 
mudas, e onde são criadas annualmente maior numero 
de novas variedades. 

Nos mercados de flores de Pariz, vende-se ani-
madamente c< . ca de um milhão de mudas. Nra Bél-
gica também é grande o conunercio dc roseiras. 

Existem cerca de 100 esp-cies, muitas dellas 
com grande numero de variedac s. 

O clima, a natureza do >Io, a adubação, o 
cultivo, influem nos typos de rosas, nas cores, no 
tamanho c na forma. 

Entre nós os pequenos lavradores podiam per-
feitamente fabricar o " A t t a r " tios orientaes c|ue é 
o oleo das rosas " dcmasccna" da " gallica" e de 
outras. 

Na índia, na Pérsia, no Egypto, na China e 
mai., modernamente nos Balkans. distilla-se o oleo 
das pétalas de rosas, ainda em apoarelhos rudimen-
tarissimoF, pelo niethodo o mais primitivo, ao alcan-
ce de todos. 

As rosas rubras são as mais cultivadas para a 
distillação dando as brancas um oleo característico 
que é misturado com a das rubn :•.. 

No sul da França a indu-' ia da perfumaria 
moderna consome grande quai lade de rosas e 
outras flores. 

Destillam-se as pétalas de rosas apanhadas des-
de a madrugada até o sahir do sol rendendo dois 
centesimos por centos de oleo. 

Cultivar flores por prazer é symptoma dc in-
telligencia e de bons sentimentos. 

Lendas da velha China comam que das flores 
é que nasceram as virtudes. 

Numa dessas lendas appareceram a> rosas, 
transmíttindo a quem as cultivava a " virtude do 
bem", o que lá é traduzido por inclinação de ser 
bom para si próprio, e, para todos os que se apro-
ximam do virtuoso. Xa China ser bom para si 
não é ser egoista. 

As rosas amarellas, conta outra lenda chineza, 
seccam as lagrimas dos soífredores, dando-lhes re-
signação; as vermelhars abrem as portas da espe-
rança, despertando a alegria; as brancas abrem o 
chãos onde são lançados os maus pensamentos. 

Conta essa historia cpte num campo cie rosas 
dessas tres cores vivia uma virgem «pie nasceu de 
um botão de rosa e que só se alimentava «Io perfume 
d< roseiral. Certo dia foi raptada por mm "rda 
de nômadas. Ao ser afastada d»> seu parais»» coiheit 
una rosa de cada côr. Fui o seu talisman; continuou 
feliz como antes. 

De tal forma era conformada, e tão ieliz pelo 
saber esquecer «pie foi proclamada rainha pela in-
veja que a sua felicidade despertava. Xa Chin? a 
inveja é sentida de forma original. Fntão. lez j a n -
tar um grande roseiral onde «i seu povo passou a 
viver sedentário, e como ella vivia antes de sei 
raptada, do aroma das rosas. 

As r«»sas são flores epie dão sorte; é só «ib.-crvar; 
quem trata de roseiras com carinho, regando-as. 
colhendo-lhes as flores, podando-lhes os /alhos 
velhos, isso fazendo c«»m amor ou por devoção, tem 
sorte, é feliz, é alegre. Agora, abandonar roseiras 
depois de as ter cuidado p«>r certo tempo, dá um 
azar desses de causar verdadeiros terremotos 
na vida. 

As rosas são também padroeiras de cabimentos. 
Xa feitiçaria um moço e uma moça que cheiram 

no mesmo dia as mesmas tres rosas, ca«la uma de 
uma cor, é matrimonio em perspcctivr., e, se a moça 
conseguir por tres pétalas de cada uma dellas no 
bolso do "ingênuo" sem que elle veja, dentro de 
sete mezes estarão catados. 

Quem cultiva rosas tem vida longa, é outra 
crença 

Ora, com tantos encantos, como flor e tantas 
virtudes como mascote, quem é que tendo úin palmo 
de terra não cultivará uma roseira? 

Nas fazendas c nos sítios onde ha roseiras e 
outras flores, quem chega, logo faz um juizo fa-
vorável dos donos da casa. 

Dizem os arabes que só os camellos não gostam 
do perfume das flores e que os desertos foram 
criados para castigal-os desse crime. 

Muita gente nã«» gv>sta de flores " por falta de 
lembrança", por esquecer que é tão fácil fingir 
bom gosto, cultivando flores. 

O bom gosto é um incontestável svmptoria dc 
intelligcncia. 

As roseiras não gostam dc logares ventosos, 
sendo fácil quebrar os ventos com cercas dc ro-
seiras bravas ou sébes de cedro, murta, amoreira 
e mesmo de cafeeiros, estas, se bem mantidas, fi-
cam lindíssimas. 
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As roscyas trepadeiras encaminhadas no ar-
voredo dos jardins e dos pomares dão um "cachet 
cxquis", como diria um desses indivíduos que usam 
uma saia até o pé em cada perna, e palelozinho 
rahicó. 

Para ter flores não precisa ser rico. Na Anda-
luzia não lia casa de pobre <iue não tenha seus 
vasos, tinas ou caixões com pés de flores, sobresa-
hindo entre cilas os " cia veles rojos" que servem 
para enfeitar a s . . . não achamos o termo.. . mais 
do cpie bellissimas, — as super-bellas — cabelle;ras 
desses estonteantes "insectos", dc olhos negros, essas 
Lolas que ainda be não contaminaram pelo mau gosto 
de andarem cotn cabeça de homem. 

Tres usos a moda foi buscar muita lá em baixo 
nas camadas onde a agua faz mal á pelle: 

Cara rapada, bigode aparado e cabello cortado. 

Cara rapada sempre usaram os jarvoeiros 
inglezcs por ser mais fácil raspar a sujeira do que 
tiral-a esfregando. 

Os bigodes raspados, os elegantes foram apren-
der a usai-os com os montanhezes suissos que os 
aparam rentes para não ficarem com berloques 
de gelo na pelosidade decorativa da base da tromba. 

As elegantes cortam os cabellos imitando as 
enfermeiras da guerra que começaram a assim se 
tosquiarem por causa da píolhada infecta que tra-
ziam os soldados que vinham das trincheiras. 

O que se não descobriu, a onde a moda foi 
buscar a obrigação de exhibir ns cambitos. 

Talvez 110 bairro dos judeus em Constantinopola, 
onde as ruas são atoleiros de lama fétida. 

Os enxertos são íacillimos, nas roseiras e nada 
mais bello do que 11111 pé de roseira com 11111 so 
tronco dar flores de diversas cores e formatos. 
Numa cerca de roseiras bravas podem-se enxertar 
muitas outras. 

O melhor modo de fazer enxerto é de escudo 
ou de olho como também se chama. 

O segredo do enxerto está 110 saber descollar o 
olho da estaca e 110 abrir a casca do cavallo para 
receber o escudo, de modo a não esgaçar ficando 
bem lisa a casca do lado da madeira, que é coberta 
por uma camada meia gelatinosa chamada " Cam-
bium' . 

Depois de feito o enxerto é preciso encastoal-o 
muito bem cobrindo o amarilho com cera, deixando 
só o olhinho do escudo, espiando. Com certa pratica 
não se perde um único enxerto. 

A moda. como transforma as mulheres até 110 
feitio do corpo, também transforma as plantas. As 
roseiras, hoje em dia, estão reduzidas a uma haste 
amarrada a uma estaca, com uma copada. 

Cogita-se que produzam o maior numero de 
flores e não do conjunto das flores, pintalgando uma 
bella folhagem verde. 

Lembro-me ainda de um cmmaranhado de ro-
seiras tpie vi ha 40 annos numa fazenda de um 

grande amador dc flores, de rosas Petropolis, Cha 
e de uma verinelhinha que dava flores em cachos. 

Uma lutando com a outra formaram, em bellis-
sinia desordem, um enorme tufo. 

Quando era tempo das flores, nesse artístico 
natural, um encipoado de tres verdes diíferentes, 
cada uma das roseiras disputava mostrar maior nu-
mero de flores, formando um gigantesco ''bouquet". 

Nos jardins modernos tudo é artificial, o que 
concorre para muita gente desistir de ter seus can-
teiros de flores. 

Para as fazendas onde não ha jardineiros pro-
curem-se roseiras que peguem de estaca. As de 
enxertos precisam ser vigiadas para os cavallos não 
brotarem, vencendo o enxerto. Aquellas não precisam 
de outrv» trato a não ser as regas e a póda dos 
galhos (pie deram flores, deixando-se a planta res-
pirar líberladi: e formar o seu "bouquet" natural. 

A moda dc aperrear as plantas pelas podas 
apertadas, vem da economia de espaço que se pro-
cura fazer; foi introduzida pelos jardineiros nego-
ciantes de plantas e adoptada nos jardins acanhados. 
E' preferível uma bella planta bem desenvolvida na 
sua natural liberdade, do (pie 11111 desses esqueletos 
de planta como essas roseiras podadas dos nossos 
jardins c parques que durante o anuo só por curto 
tempo of feri cem regalo á vista. 

Passado o tempo da camada de flores, quando 
podadas, por longos mezes enfeiam em vez dc 
enfeitar. 

A mesma mania da póda ha para com as arvo-
res de decoração. 

Muitas «Ias nossas alamedas e avenidas durante 
a maior parte do anno não tem arvores, mas fan-
tasmas de arvores, como os das (pie Gustavo Dore 
illustrou certa paizagem do inferno de Dantc. 

Se falassem, as pobres arvores gritariam ao 
serem m itiladas, ao sentirem o primeiro golpe: 
"Perclie mi scerpi? Non liai tu spirito de pietate 
alcuno ?" 

De quem a culpa de precisarem ser mutiladas 
annuahneutc essas arvores chamadas de decoração-

— De (piem as escolheu e dos «pie se não resolvem 
substituil-as por outras que num paiz tropical não 
tenham de tomar esse aspecto de inverno falsificado, 
ou de res'os de furacão. 

As p mtas intclligentementc educadas, sem que 
percam o seus caractcristicos, têm outro encanto, 
formam cojuntos encantadores pelo todo. 

Actualmente as roseiras e outras plantas são 
podadas de modo estudado exclusivamente para pro-
duzirem muitas flores. 

Esse modo dc póda foi inventado e introduzido 
pelo mercantilismo e geralmente adoptado peles que 
não vendem flores, por esse ridículo espirito de 
imitação que a tantos embota o bom gosto. 

N u m Theatro 60/J sào Calvos! 
uande U. 5 . for o um theatro observe que 
6 0 °lc ôos espectadores sao caluos. 

R caluicie. em gerai prauem âo mau trato e 
desleixo de muitos, para com o cabello. E tudo 
quanto •>. mal tratado, caminha a p a s s o s lar-
g o s para a degeneraçâo. 

,0 cabello 6 atacado constante lente por innu-
meras molesMas. que precisam ser combati-
das, sob pena âe aiastrarem-se por todo o 
couro cabelluôo, exterminanâo-o por completo. 

R s caspas s a o um ôos maiores Inimigos âo 
cabello. E s s a s caspas que U. 5 . uô hoje no 
seu cabello. s 'vao com certezo. a causa âa 
sua futura caluicie. 

FORQUE HÃO COMBITER DESDE JA 0 MIL? 

R Loção Brilhante é absolutamente inoffensl-
uc. poâenâo, portanto, ser usada diariamente 
e por tempo Indeterminado, porque a sua ac-
çâo é sempre benefica. 

Usando a Loção Brilhante U 5 combate os cabellos 
brancos e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o 
cabello forte, lindo e seâoso. Euitará as caspas, a 
queOft 00 cdbello e a caluicie. 

R Loção Brilhante nflo mancha a pelle, nem queima 
os ccibellos, como acontece com alguns remeâios que. 
contém nitrato âe prata e outros saes nociuos. E' re-s 
commenâaâa pelas prlnclpaes Institutos Sanitarios' 
âo extrangeiro e analysaâa pelo Departamento òe 
Hygiene âo Brasil 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
NAO RffEireio NfloH oue se oien SER -TAO som- ou -n mEsmp rOlSR": POQE-5E TER SROUES PRE1U1ZOS POR CRUSH DOS SUBSTI 

TUTOS e x n o SEMPRE. 
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" ouve em Florianopolis, a professora Maura Senna Pereira sobre um dos assumpots 
mais interessantes ventilados na Conferencia de Ensino Primário ali realizada. 

Antes de iniciados os debates sobre a reforma 
da nossa carta constitucional, vem occupando a at-
tetição do Congresso Estadual a representação en-
viada pela meza da Conferencia de Ensino Primário 
pedindo a revogação da lei que veda o exercício do 
magistério ás professoras que contrahirem matri-
mônio. 

A escriptora Maura dc Senna Pereira, 
figura vanguardeira do movimento femi-
nista em nosso estado e intcllectual de nome 
familiar nos centros cultos do Paiz, manda, 
gentilmente, para "O Dia" as suas impres-
sões sobre o assumpto que mais movimentou 
a Conferencia de Ensino. 

— Poderá dar-nos alguns esclarecimen-
tos sobre o caso da lei que veda o exercí-
cio do magistério ás professoras -|ue con-
trahirem matrimonio e da fôrma por que 
Ensino." 
foi discutido em sessão da Conferencia do 

— Com a melhor vontade, por isso que 
fui eu a levantadora do protesto contra a 
lei a que se refere e tive a honra dc apre-
sentar á Mesa da Conferencia um requeri-
mento, solicitando uma representação ao 
Congresso, que solicitasse a revogação desse 
dispositivo legal. 

— Como se passou o caso? 
— Um dos tópicos de uma das theses 

apresentadas suggeriu a sua consideração. 
Protestei contra a existencia dessa lei, que 
acho iniqua, tolhedora da liberdade e ad-
versaria da emancipação feminina e defendi 
o requerimento, que apresentei á Mesa. ao 
qual já alludi e que foi assignado pelas con-
ferencistas presentes á reunião. Posto em 
discussão o requerimento, o sr. dr. Raja 
flabaglia. professor do Collegio Pedro II. 
foi leal e cavalheiroso paladino, secundando, 
com fortes argumentos, na sua palavra ele-
gantíssima a justa e consciente pretencão 
do magistério feminino catharinense. Em 
seguida, .o sr. cel. Marcos Konder, emi-
nente leader do Congresso Representativo 
do Estado c autor do projecto da referida 
lei. defendeu elevadamente o seu ponto d" 
vista, mostrando-se inabalavel nas suas con-
vicções e argumentando com todo o fulgor 
da sua poderosa dialectica Posta em vo-
tação. a final, a petição das professoras, foi 
«pprovado. 

— Esse assumpto tem absorvido a at-
enção geral . . . 

— Sim. dois dias após ao que lhe acabo de expor, 
em plenário, era lido um telcgramma de d. Bertha 
Lutz. a apostoln do feminismo brasileiro, com gene-
rosas e lúcidas palavras a favor da nossa causa e que 
foram vivamente applaudidas... pelas mulheres. 

E sabe o que disse o "Diário da Noite", de S. 
Paulo, artigo que foi transcripto pelo "Diário da 
Tarde", de Curityba? 

— Perfeitamente, e não posso deixar de verbe-
rar a inverdade de taes affirmações. S. Exa., o sr. 
dr. Adolpho Konder não assistiu a sessão cm que 
se tratou do caso das professoras casadas, nelle não 
interveiu e o que conta a folha paulista, carece dc 
todo e qualquer fundamento O illustre governador 

de Santa Catharina, que tem sido pródigo em gestos 
liberaes, não quebraria, de fôrma alguma, o rythmo 
de sua administração perfeitamente detnocratica. E 
quer que lhe diga qual a sua aítitude na Conferencia 
do Ensino Primário, ao ser iniciada uma das sessões 
a que assistiu? 

Falou aííectuosamcnte aos congressistas da libcr-

Sra. Maura de Sena Pereira 

dade (jue todos tinham de externar, brava, sincera-
mente. os sr >s pensamentos, sobre todos os assumptos 
e todos os i ohlemas. 

"Não e: íá aqui o governador, e, sim, o amigo-
dos professores** concluiu S. Exa. 

Satisfeito com todas as suas respostas, resta-me,, 
no entanto, perguntar-lhe si ja foi para o Congresso 
o seu requerimento ? 

— Sim. A Commissão de Instrucção Publica, en-
carregada de estudai-a. composta dos srs. deputados 
Arthur Costa. Durval Melchiades e Galotti Júnior 
dará. por estes dias. o seu parecer. Pretendo não 
faltas ás «iFcussões... Penso que seremos derrota-
das. mas não importa — fica «> protesto dc hoje e nos; 
aromar para a victoria de amanhã. 
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É A Pellicula 
Que faz com que os seus dentes tenham apparencia 

embaciada e que occasiona carie e 
doenças das gengivas 

com o tartaro, são a causa principal da 
pyorrheia e desordens das gengivas. 

Os velhos methodos não a atacavam 
com successo. Por mais cuidado que 
tenha com os seus dentes, continuam 
sem côr e as suas gengivas sem vida. 

Agora, n'um novo typo de dentifricio 
chamado Pepsodent, a sciencia desco-
briu combatentes efficazes. A sua acção 
é coalhar a pellicula e removel-a. As 
suas gengivas tornam-se firmes e 
tomam a cór saudavel do coral. 

Verá logo que a pellicula desappa-
rece, a alvura scintillante dos seus 
dentes, ser-lhe-ha uma maravilha. 

Rogamos acceitar uma 
bisnaga para prova 

P a r a se convence r dos r e s u l t a d o s , 
compre uma bisnaga de Pepsodent, o 
dentifricio de qualidade — á venda em 
toda a parte, ou então peça uma prova 
grátis para 10 dias a: Companhia Pepso-
ueiit do Brazii, Depto 7,7-25, 141 Rua dos 
A miradas, Rio de Janeiro. 

Pellicula . . . A Causa 
Corra a ponta da lingua sobre os dentes 
e sentirá a como uma capa viscosa. 

Essa pellicula é inimiga dos seus 
dentes e das suas gengivas. Tem que 
a remover. 

Agarra-se aos dentes, ent a na mais 
pequena abertura e ahi fica. Absorve 
descoramentos e dá aos dentes essa côr 
nublada. É a base de tartaro. Micro-
bios n'ella se geram aos milhões e estes, 

/ " ' O M esto novo methodo, em poucos 
^ ^ dias pode operar uma transforma-
ção na sua boca. Alvura scintillante 
substituíra essa apparencia embaciada 
dos seus dentes. As suas gengivas tor-
nar-se-hão firmes e tomarão essa côr 
rosada saudavel do coral que tanto 
inveja nos outros. 

Baseado em investigações modernas. Aconselhado 
por principaes dentistas de todo o mundo. Verá e 

sentirá resultados immediatos. 

Aprovado pelo D.N.S.P . Rio de Janeiro, 30 de Maio 
de 1924, sob o No. 2620. 



E' a casa mais popular c querida 
das cariocas. O dia todo, desde suas pri-
meiras horas, até á tardinha quando 
então mais intenso é o movimento da 
alegre cidade do Rio, a "Casa Isidoro" 
está sempre repleta de snras. e snrtas. 
que alli acódem em demanda dos finos 
artigos de seda, das ultimas novidades 
nacionaes e estrangeiras pois que este 
estabelecimento tem um stock completo, 
desde étamine, linho e tecidos dc algo-
dão até as mais finas sedas estrangeiras. 

Sendo filial da Soe. Nacional de 
Sedas Ltda., fabrica esta sita á Al. 
Nothmann, 48-B, e que muito já temos 
temos recommendado ás leitoras, pôde 
vender seus artigos por preços baixos. 
Nesta época de calor para a qual pro-
curamos toleittes leves e graciosas é in-
teressante o aspecto da "Casa Isidoro" 
que expõe ricos tecidos de gaze, geor-
gette e radium florido e estampado. 

li' > preferido pelas cariocas que 
com estes tecidos confeccionam lindas e 
vaporosas toilettes. As nossas assignan-
tes que desejam amostras e mais infor-
mações poderão se dirigir á 

Rua 7 dc Setembro. 99 
Phone C. 1754 

— R I O DE J A N E I R O — 
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AINDA O CABELLO CORTADO 

O doutor Emil » Scliustcr, de Viena de Áustria, 
tinha o seu cspecia- modo de vêr. e não supportava 
a mulher moderna. Calcule-se qual seria a sua cara, 
quand» a sua filha Maria lhe dt :larou. respeitosa-
mente. que no dia seguinte cortaria o cabello. 

"Se o fizeres, sahirás d.- casa. Na minha casa 
não ha lugar para uma mulher que use o cabello como 
um liometn'. 

"Mas odos usam o cabello cortado — observou 
a filha — chama a attenção o t abei Io comprido". 

"Prohibo-te que cortes o cabello. Melhor, se 
todos olham para ti. sinto-me orgulhoso que a minha 
filha seja a única mulher em Vienna, com o cabello 
comprido." 

A "fraldei: " suspirou, mas esperou que. com o 
tjmpo, o pai modificasse o seu odio ao cabello cor-
tado. Recentemente, o doutor Schuster morreu. Ao 
abrir o testamento, viu-se que a sua filha Maria go-
?ará a renda vitalici;» de -400.000 c Mares, com a con-
dição de que cm toda a sua vida não cortará o ca-
bello. perdendo, nesse ca-o. o direito á herança. 

Calcule-se a desolação da graciosa rapariga. Isto 
é que se chama um odio mortal á moda e que persiste 
além-tumitlo! 

A c a b a a m a g r e s a ? 
Agora é a época em que todos os que se occupam 

dc modas estão preoccupados com o que será ele-
gante na estação de inverno. Parece que haverá uma 
evolução ou uma revolução. Max Rce, o criador da 
moda nos figurinos do "Flist National", de Londres, 
declarou que as mulheres terão dc arredondar as suas 
formas Até agora a moda impunha se magra, como 
um espeto c não havia sacificio que a mulher não 
fizesse para conseguir reduzir a metade os contornos 
do seu corpo. Dietas, exercícios physicos, tudo era 
posto em pratica. Agora é preciso mudar. Super-
alimentação, dormir em vez dc dançar. E segundo 
Max Rce, as mulheres tornar-se-hão estéticas e reap-
parccerão antigos conhecidos, que os homens acolhe-
rão festivamente. Triumpharão as mulherzinhas 
redondas e rochonchudas (pie agradarão a Tizíano, 
Iintoretto e Rubens, e não aquellas (pie encantam os 
desenhistas exoticos dos nossos tempos Acaba o tor-
mento dc umas e começa o de outras. 

Quantas indigestões não apanharão as meninas 
magras. . . 

WMK 
| 0 MELHOR DENTIFRICIO 

1 1 PERFIMIA inn^paaçaTIRADENTES'34'36"81 
I RUA U R U G U A Y A N A - 4 4 — R I O 



O TIO CARAMBA vende saúde. Entretanto, ás vezes, 
acontece, nas suas vindas á cidade, exceder-se no fumo 

e no álcool, passar noites em claro a divertir-se com amigos e o resultado 
é, pela manhã, uma dôr de cabeça e um mal estar de todos os diabos. 

O tio não se impressiona; é que elle já conhece o remedio infallivel 
para o mal; dois comprimidos de 

( & F I A S P 1 R I N J 1 
e e m cinco m i n u t o s . . • C a r a m b a ! eil-o a l eg re e lépido como u m p a s s a -
r i n h o ! 

P o r isso, s e m p r e q u e v e m á c idade , t r a z c o m s i g o u m t u b o do exce l l en t e 
r e m e d i o e e m casa t e m sempre u n s d e i s ou t r e s ma i s , p a r a a t t e n d e r ao 
pessoa l da f a z e n d a . N o m e u " r a n c h o , " cos tu i a elle dizer , p r i m e i r o o p ã o 
e depois a Caf iaspi r ina . 

F que o tio Caramba sabe muito bem 
que nada de melhor existe contra as 
dores de cabeça, de dentes e de ouvi-
do; nevralpias e rheumatismos. Este 
remedio aílivia rapidamente, restaura 
as forças e não affecta o coração nem 
os rins. 

A próxima apresentação que a Vossas 
Senhorias fará a sympalhica Stellinha 
fi de um personagem interessantíssimo, 
o Sr. Medeiros, noivo de sua mana, 
político, literato, orador, etc. etc. Não 
deixem de travar relações com elle. 



/ F. VIST A FEMININA 

Í V o ^ d e l W j r a s s o 
Pcqucnincs mem-

bros bem camudcs. 
olhos vives, face» 
rosadas e uma dis-
posição afitvel e sa-
tisfeita: eis os resul-
tados asseguradas 
por uma estreia fei-
ta a sériocom o Ali-
mento Mellin. A ba-
la r.ça vos indicará 
emenda semana um 
augmento de pe«.o 
sobre a precedente, 
o que é um sijnal 

certo de saúde florescente. O Alimento Meüin forma um i 
carne firme e ossos solidos, e estabelece os bases d uma 
constituição forte e robusta. Este alimento, mistur.-.do 
conforme as indicações dadas, conslinie uma n l i n u n -
taçãs vital que é o mais proximo equivalente do leite 
mat«rno. Dae o Alimento Nellin ao vo<so tébè e as?egu-
rar-:he-heis uma bóa saúde e um physico dos tr.ais solidos. 

Jtfel l ins Food 
O Alimento que sustenta. 

mostras c 1 rochura firais a q-iem os p s i i r . mcr.cion 
do b e b i c o nome d'este iorn.il 

a Crashley & C , 58. Ouvidor . Rio de Jane i ro ; 
Fer re i ra & Rod -iguez, 23. rua Ccr.sel ici o D..n:us. Bahi i : 
H. Wa'.Ifc> Main ; , o a M.l l in 's Food, Ltd. , 

,aix i 711. Sõo P a u ' o ; L r n j - . s S E. 15 < Inilaicrra 

,.d! 

(cont. do n. anterior "Em Car.-?nho") 
instituiu Deus o sac ameuto do matrimônio «-. 
juntamente com a sua hençam divina, dispensa os 
meios por via dos quaes, n ia ruo e mulher, pon Io 
o dever acima do gozo, trabalham par achegar ao 
céu, levando comsigo os filhos. Assim entendido, 
o casamento não é um*. siinp". -s ceremonia, um 
simples acto de consentimento pronunciado na 
^íffeja perante o sacerdote e <;s testemunhas, e 
depois do qual esteja tudo terim lado e nada resta 
a rer. Tão pouco, e ainda muito menos, o ca-
san.cnto significa o vestiVo de noiva e uma casa 
mobihada de f resco . . . Não, ;» casamento é coisa 
mais seria: são duas vidas unidas e empenhadas 
para produzir uma terceira. 

Segunda. 21 de Setembro 
Por mais lieila que seja a missão de cooperar na 

obra creadora de Deus. trasmittindo a vida a 
novos seres, cila não vae sem exigir de nós 
grandes sacr ficios: é a nos i liberdade, os nos-
sos mais belhs annos, muita >ez nossa sattde que 
sacrificamos. Tudo isto, porém, é necessário para 
que se torne realidade o fim do casamento e en-
tremos no plano traçado por Deus. Isso dizia eu 
hontem, á Helet t, que se casou no anno passado 
e tem medo dc filhos. 

Quarta, 17 de Outubro 
Chorei muito Wmtein qtt; .ido me communi-

'cou o Papae que o Duarte de Alencastro tue pe-
dira em casamento. E per que? Não é que tenha 
eu aversão pelo rapaz — conheço-o de algum 
tempo e aprecio-lhe a- belhs q*iaiidadcs — mas é 
que. iiar.ce-me a mim, casando-me perderei al-
guma coisa . . . E em min:''alma ergue-.se um 
ddemma. 

Sexta. 19 de Outubro 
Mamãe comprehendeu minha diííiculdade e 

veiu em m«u soccorro, faztndo-nie raciocinar 
como é de .--eu costume. De que e por que ter 
medo? O casamento tal como elle é, foi assim 
dete-minado e traçado por Dc-us: S. Paulo »lv.-
ma-o o "grande sacramento" • é elle a imagem 
da união excellente e mystie de Jesus Christo 
com a sua Egreja. Iv bem verdade que aquellas 
que não se casam — as virgens — esco ;hem a 
melhor parte, mas para isto se faz mister um 
chamado especial de Deus e esse estado será 
sempre uma como excepção. Não devem»»;, pois. 

encarar o casamento como uma quasi decadên-
cia; muito pelo contrario, constitue elle o n.-ttiral 
e o comnutm para a maioria. Tão pouco devemos 
pensar que, uma vez casados, morreu para nós 
a virtude: de outro modo, embora, sera ella sem-
pre praticada e terá também as suas beliezas 
lúcidas e deslumbrantes. Numa palavra, eniíim, 
si aquellas que se não casam praticam um acto 
digno de todo o louvor e elogio, nós outras, que 
nos casamos nem ao dc leve ofícndemos a Deus 
oti. por assim dizer, nos esquivamos ao plano di-
vino. Tal é a doutrina de S. Paulo, explicou-me 
Mamãe, e para grande allivlo meu. 

O BELLO ALMANAQUE HAVER PARA 1928 

Grande Concurso tia Ctifinspirina 

K« cehemos alguns cxcinplare- d.sta valinst publicação 
•im- a Casa ISayer costuma distribuir» annualmenic. aos seus 
amiütis c Írciíuczcs dc tmki •> Hiasil. 

A capa apresenta uma licll» í iv <'.i em cõres. represen-
tando uma joven alegre e feliz. cr»:>- iiysionomfa sorridente 
de «piem está desejando ao leitor 11111 JX cheio de venturas. 
O texto «!• rico e variado, trhzendo JJI tule numero de peintü-
nos artigos de interesse geral, além d.- poesias e anedoctas. 
Acha-se lindamente illustrado, sobretudo a parte religiosa, «pie 
traz optimos «lesenlu:s referentes á s-demnidade de caila mez. 

O Almanaque estabelece uni giarde concurso entre os 
seus leitores, offerecendo vários piiiiios, entre elles um de 
2:500$0»0, um de 1 conto e muitos •> J0l)§000. 

Cratos pela offerta. 

IIYG IENE E 1ÍELLEZA 

Um pescoço bonito, branco, roliço, sem ser gordo, 
é uma das gratides bellezas da mulher. Os poetas 
falam sempre nos pescoços de cysne e de alabastro. 
das suas musas. A*s vezes, apparece 110 pescoço um 
risco escuro, (pie se attenua com loções de tintura de 
I e:ijo:m ou limão, com agua oxygenada a doze volu-
mes. Para fazer com que dcsappareça esse patino do 
pescoço, quando não cede a esta loção, emprega-se 
também a seguinte mistura: glycerado de amido, 30 
grammas • agua oxygenada a 100 volumes. f> grani-
ria; Outra ainda mais enérgica, é a que se segue: 
Naftal 3. 1() grammas. oxvdo de zinco, 15 grammas. 
vaselina amarella. 40 grammas. Põe-se esta pomada 
durante uma hora e lava-se depois com agua morna, 
com pó de amido. 



REVISTA FE MI VIN A 

i i i 
Dc outra correspondência 

Villa das Gaivotas 
4 de Novembro de 19... 

Minha querida Maria Clara; 
Como já te deve ter cscripto a mamãe, já não 

me opponho. em principio, ao projccto de casa-
mento com o Duarte de Alencastro. Antes, porém, 
de empenhar minha palavra, vale a dizer meu 
futuro, quizera bem. e por conta própria, colher 
algumas informações. Bem sabes o motivo pelo 
qual, ha dois annos, tanto me oppuz a qualquer 
idéa de casamento com o Fernando de Avellar. 
o primo da Flora. O partido era excellente, diziam 
todos e até o papae era a favor. Mas eu. Maria 
Clara. eu. que toda a minha vida trabalhei para 
conservar puro até os meus mais Íntimos pensa-
mentos. não podia acceitar um rapaz — geutleman, 
embora, — mas que pouco caso fizera para si dc 
um ornamento que constituc toda a minha gloria. 
E si assim era cm tempo 110 qual apenas de ins-
tincto eu comprehendia certas coisas, que não 
farei agora, que as comprehendo racionalmente? 
Não achas, irmanzinha querida, que tenho o mes-
mo direito de exigir, eu, de meu noivo, aquillo que 
todos exigem de mim? 

Conheces o Alencastro e me podes bem 
responder. O simples facto de ouvir Missa todos 
os domingos não tem para mim um valor inata-
cavcl: de «pie meios se não lança mão para captar 
as sympathias de uma noivinha incauta? 

Confiando em ti e na tua resposta, beija-os 
os pequenos e abraça-te a tua 

Gisela 
MARIA CLARA A GISFLLA 

R . . . 
12 dc Novembro de 19... 

Irmanzinha querida: 
Li com vivo interesse tua cartinha. Si te com-

prehendo!.. . Não puz eu própria as minhas du-

vidas antes de casar-me co mo sr. teu cunhado? 
F és tu. num certo ponto de vista, bem mais 
feliz do que eu. A piedade de Duarte, companhei-
ro de infancia de meu marido, não é somente para 
te captivar as boas graças, minha feiticeira. Não 
é elle. simplesmente, um baptizado: é algo mais 
e, cois assás rara neste paiz. não esbanjou, nas 
celebres aventu ras de rapaz, as energias que de-
vera levar intactos á esposa. A minha Gisda se 
poderá pois casar sem receio, certa de encontrar 
110 marido, que ora se apresenta, a integridade 
que tão justamente deseja e espera. 

li. para te provar que marido e filhos não 
me roubam .-> amor ás boas leituras, envio-te uma 
bclla passagem de Ozanam, que li ha dias. 

"No casamento christão ha um sacrifício, ou 
melhor dois sacrifícios: a mulher sacrifica aquillo 
que Deus lhe deu de irreparavel, aquillo que é 
objecto da solicitude materna, sua hellcza primi-
tiva. muitas vezes a saúde e esse poder de amar 
que as mulheres só possuem uma vez. O homem, 
por seu turno, sacrifica a liberdade da juventude, 
esses annos incomparavcis que jamais voltarão, 
esse poder de se sacrificar por aquelU a quem 
ama e poder este «pie se não encontra a não ser 
no despontar da vida... Eis porque, digo eu. o 
casamento christão é um duplo sacrifício; ha 
duas taças: numa se encontram a virtude, o pu-
dor. a innocencia; na outra o amor intacto, a 
dedicação, a consagração immortal do homem 
áquella que <' mais fraca do que eMe, que hontem 
ainda não conhecia, e com a qual sente-se. hoje, 
feliz de passar a existencia; c é necessário «pie 
ambas as taras estejam igualmente cheias para 
que a união seja santa c o céu a abençoe'*. 

A tua taça está cheia, Gisela, e pela dc teu 
noivo não te arreceies; ellc te ama christanmente 
e sereis feli; es assim cotno t*o deseja 

tua irman 
Maria Clar.t 

FORTIFICA AS 
VIAS DIGESTIVAS 

"SAL D E l T » TSk f / " " V F R U I T 

Jfe> N í J;SALr" AAARCA- REGISTRADA 

"Sal de Fructa" ENO é uma bebida refrescante, com 
effeito levemente laxativo. 

Agentes exclusivos: 
HAROLD F . RITCHIE & C o „ INC. 

Nova York Toronto Sydney 

w 



R jZ V I S T A f e m i n i n a 

IV 
D E NOVO DAS PAGINAS DO DIÁRIO 

Collegio Regina Ang;),»rum 
15 cie A'ÍPJ1 de 1 9 . . . 

"Antes de parti:- para uni t b;-talha reza unia 
vez; antes de embarcar para uma viagem, reza 
duas vezes; mas reza t res vezes an tes de te ca-
sares", diz um provérbio russo. E eis o motivo 
pelo qual, aos 22 annos, volto ao convento, onde 
passeis os dias despreoccupados '.le minha ad.v 
lescen ia, para, no ret iro e na oração, preparar-
me pura receber o "grantU sacramento" do ma-
trimônio. 

Senhor, meu Deus, vinde em meu auxilio. 
18 dc Abril. 

Meu Deus, já é a tnanh-n o grande dia! Abro 
o ritual e leio as orações d., casamento. Copio-as 
para melhor comprehendei-as c impregnar-me 
dellas; assim, amanhan, quando o sacerdote pro-
nunciadas na egreja, encontraráo eilas o caminho 
de meu coraçãvi: 

" O Deus que con agrastes o matri-
mônio por um mvsterio tão sublime, de 
tal sorte que a ailianço nupcial é a figura 
da união «agrada de Jesus Christo com a 
sua Egrej ; 

O' De .3. por quem a mulher é unida 
ao homem e lhes daes á intima união uma 
bençam, a única que nã > foi tirada nem 
pelo castigo do peccado original nem pelo 
do dilúvio, olhae, com vistas favoraveis, 
para vossa serva que. antes de se unir ao 
seu esposo i m p a r a vossa. bençam* 

Fazei que o seu jugo seja um jugo de 
amor e de paz ; 

Fazei (pie, casta e fiel, ella se case em 
Jesus Chr is to ; 

Que imite sempre as santas mulheres ; 
Seja amavel para o marido como 

Rachei; 
Sensata como R f b c e c a : 
Goze de uma longa existência e seja 

fiel como S a r a ; 
Fazei, Senhor, que o autor da preva-

ricação possa jamais reivindicar um só de 
seus ac tos ; 

Que ella permaneça fiel na fé e na 
observancia de vossos mandamentos ; 

Fazei que, fiel ao marido, tenha horror 
de todo contacto illegitimo; sustente a sua 
fraqueza pela exactidão de uma vida bem 
ordenada; 

Seja alimentada por uma santa dou-
trina : 

Obtenha uma santa fecundidade; 
Leve uma vida pura e irrepivhensivel 

e chegue ao repouso bemaven tu rad j e ao 
reino dos céus ; 

Emfim. fazei que vejam elles ambos 
os filhos de seus filhos a té a terceira e a 
quar ta geração e alcancem uma velhice 
venturosa" . 

Senhor meu Deus, abençoae a vossa Giiela, 
que se apresenta diante de vós. ao lado do es-
poso, puros ambos como no dia de sua primeira 
Communhão. Maria Desid:ria 

" 0 - O - O H . . . , 

Que bello sabor / 

0 -O - O H . . . . Que bello s a b o r / 
" P O R Q U E é que as creanças gostam de escovar os seus den tes 
J » c o m o C r e m e Dent i f r ic io Kolyno3? P o r causa d o seu b o m 
sabor e porque deixa uma sensação de frescura e limpeza 
na bocca d u r a n t e horas. 

D e v e ensinar-se ás cr ianças a usar Kolynos d u a s vezes po r dia . 
O Kolynos destroe ef fect ivamente milhões de germens nocivos 
que se c r iam n a bocca—germens que , se forem deixados viver e 
p ropagar , causarão a r u i n a dos dentes e d a saúde e m geral. As 
par t ículas mín imas de a l imento são desa lo jadas e expellidas 
pelo Kolynos. A bocca sente-se l impa porque e s í á l impa. 

A*: orianças, assim como os adul tos , devem usar Kolynos 
regu'- . rmente d u a s vezes por dia, pro tegendo assim os dentes e 
gosp • ".o a deliciosa sensação d ' u m a bocca rea lmente l impa . 

C E* D E - N T A L 

KOLYNOS 

\ • H 

: v -



PRODUCTOS SANT' ANNA 
DO PMARMACEUTtCO 

F R A N K L I N DE S A N T ' A N N A F I L H O 
Approvados pela Saúde Publica do Rio de Janeiro 

w c u K e g t a t r a d a R c K U | a i i o r SanfAnna cura 
radicalmente todos os in-
jnmmodos de senhoras. 1 
vidro 7ÍOOO. 
Antl-grlppaes SanfAnna. 
Especificas da grippc c do 
rheumat ismo. Curam fe-
bres, constipações, flores 
de cabeça, nevralgias e in-
flttemta, 1 caixa de capsu-
las 5S0P0. 1 vidro <le pas-

>$000. 
nma-

ipilação. lomhrigas e 

—duetos que nao tiveram .„ . - , tilh. ..a marca táo Ialooa 
Cr.-rulaí SanfAnna Contra o ainarell; 
rellol em pastilhas. C 
soütarias. 1 caixa 5J000. 
PlIuTas Prank'Anrms — Curam prisão de ventre, 
dôr «Ie cabeça, tu lestia do figado, estomago e In-
testinos. Facilitam a digestão, um vidro pequeno 
3JfXX>: grande 5$(M). 
Pílulas fortificantes SanfAnna — Rcconstituintcs 
tônicas. Abrem o appetite e fazem engordar. Curam 
anemia e farqueza. 1 vidro 5$000. 
Vcrmifugo SanfAnna — Kfficaz especifico contra as 
tomhrigas, vermes de opilaçfio e demais parasitas 
intcstiuaes. purgativo vegetal, suave e innofensivo. 
0 remedio para tratamento garantido d<> ainarellão. 
1 vidro .í?000. 
Xarope SANT'ANNA — Cura tosse, bronchite. co-
queluche, const ipaçõi s e grippe. 1 vidro 3SOOO. 

••r triü/w nu /\'<'iitirc<ro </•.i Revista /•Vinriiiiiii 

E S M A L T E — C R E M E 

A G U A D E C O L O N I A 

6 A B Y 
S Ã O OS P R O D U C T O S M A I S 

P R O C U R A D O S 
P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O 
C O M M E D A L H A D E O U R O E 

G R A N D E P R I X 
E N C O N T R A M - S E E M T O D A S A S 

B O A S C A S A S . 

[MÃES! 

OTALC >BORO ASS|S 
E V I T A E CURA RS A S S A D U R A S » A S 
CREArHCA5,garantindo-lhes um 
S O M N O C A L M O . F O R M U L A D O DC 
SYLVIOMRYA, Dirtctor da Maternidade 

H ^ M M M LIE S . PAULO ^ M M M M H 



M A R C A 

D E S T I L L A R I A 

Y P I R A N 6 A 

T E . E P H O N E B R A Z , Íi70 - S . P A U L O 

( Í ^ S ^ T E FAF 3.CAD0 COM AGUA DE POÇO . 
^ T S M * * ^ A R T E S I A N O EXTRAHIDA DE 250 

METROS DE PROFUNDIDADE, CONSTRUCÇÃO DO DR. JOÃO CÕRNER 

A M E S A 
E A 

S O B R E M E S A 
P o r R O U S A R A L I N S 

. Collecção de receitas de cozinha, 
a mais completa e perfeita que 
existe no Brasil Receitas experi-
mentadas e ao alcance de qual-
quer dona de casa 

Livro lindamente .ícadernado co n va- PPBQD ÍÍB üU IMBIliPlflP 
rias il lusirações, e. 300 paginas cie texto PB3ÍSlPa(l0 PÉ GOFFBÍO 
impresso em bom papel 7$500 

Ped idos á R e c l a c ç ã o da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Rua Barão de líapetininga 18 - sobre-loja -- S. PAULO 

J 



REVISTA FEMININA 

O "Partido Feminista Nacional"*, que propugua, nos 
Estados Unidos, pela igualdade sociaJ, política e economica 
de homens e mulheres, de accôrdo com <• programma pro-
clamado por Lucrecia Mott e Elisaheth Cady Stantou, cm 
1S4S, coinmemoroti, ultimamente, o anniversario do nasci-
mento, a 3 de Janeiro do 1793, da grande feminista Lu-
crecia Mott. 

As mais imponentes cerimonias commemorativas desse 
anniversario se realisaram em Washington, a 1 de Janeiro. 
Em grande reunião realisada na sede do " Partido Nacional 
Feminista", vários oradores — dos quaes se destacava a dou-
tora Diaz Parrado, de Culta — rememoraram a- obra-' de 
Lucrecia Mott em pról da paz. dos direitos da mulher e da 
abolição da escravatura negra. Não deixaram os oradores 
de lembrar qne a grande'feminista, mesmo nos momentos de 
mais intenso trabalho de propaganda, jamais deixou de cum-
prir, entre sua nftmerosa f.tmilia, com todos os seus deveres 
de dona de casa. Aliás, contou sempre, na sua actividade 
partidaria, com a cooperação do sen esposo — negociante e 
plülanthropo. 

Reuniões semelhantes se realisaram em Philadelphia, 

Nova York e muitas outras cidades norte-americanas. Sobre 
o tttnmln «la grande proptignadora da causa feminista, em 
Philadelphia. fi.ram col locadas muitas flores, assim como no 
grupo esculptural existente no Capitolio de Washington, re-
l>resentando aquella propagandista e suas coüaboradoras 
El y salte th Cady Stantou e Susan II. Anthony. 

O "Partido Nacional Feminista", «pie promoveu essas 
homenagens, tomou parte activa na propagaiula da emenda 
á Constituição norte-americanfc, c|ue outorgou o voto a mu-
lher, em 1920. tendo, ile então para cá, trabalhado em pról 
da abolição de distineções jurídicas contrarias ao feminismo. 

Esse partido luta principalmente para <|ue reze a Consti-
tuição norte-anierican.- que "os homens e as mulheres terão 
direitos iguaes em todos os Estados Unidos e em todos os 
territorios :lebaixo da Mia jurisdicção". Essa emenda foi apre-
sentada ao Congresso elo senador Curtis, um dos chefes do 
Partido Republicano. Em honra á feminista cujo anniversario 
«le nascimento acaba de comnietnorar-se, trata o Partido Fe-
minista de dar a essa emenda a designação de "Emenda 
Lucrecia Mott". 

Uma participação ás collaboradoras da 
P a r t i c i p a m o s á s e x m a s . f a m i l i a s que , p a r a m e l h o r s e r v i r 
n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o u m L a b o r a t ó r i o p a r a a c o n s e r v a ç ã o 

W U L F F & C I A . 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

d e p e l l e s l e g i t i m a s , E s c o n s k , 
P u t o i s , W i z o n , T o p e , e t c . • • • • 

P e r m a n e n t e s t o c k d e C a p a s , 
C s s a q u i n h o s e E s t o l a s d e P e l l e s . 

Vendas por atacado e 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

a n o s s a d i s* inc ta c l i en te l l a . a b r i m o s wo 
d a s pe l les d u r a n t e a e s t a ç ã o c a l m o s a . 

C o n f e c ç õ e s s o b m e d i d a s 
R e f o r m a s e c o n c e r t o s 

S E R V I Ç O G A R A N T I D O 
. . . . 

A n n e x o : F a b r i c a d e g u a r d a 

c h u v a s e s o m b r i n h a s » . 

S T O C K P E R M A N E N T E 

a varejo 
RUA BARÃO ITAPtTIMNGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE C1D. 3899 

E M 1 L E H A M E L - S S s 
P A R F U M E R I E I D E A L 

C O R T E S D E C A 13 E L L O S D O S E X O F h M I X I X O 

C O M A R T E . G O S T O E P E R F E I Ç Ã O 

S c h a m p o o i n g D é c o l o r a t i o n S p e c i a l i t é de T e i n t u r e a u H e n n é 

O n d u l a t i o n s M a r e e i — O n d u l a t i o n s P e r m a n e n t e 

I n s t a l l a t i o n M o d e r n e — S E ' C H O R E ' L E C T R I Q U E 

E s p e c i a l i d a d e e n t c r e m e s d e b e l l e z a , p ó d e a r r o z , r o u g e s , 

a r t i g o s p a r a u n h a s , l o ç õ e s , b r i l b a n t i n a s , ricntifricios, 

a g u a d e c o l ô n i a , e t c . 

A l t a N o v i d a d e Producto «cientifico rcccin-chegado. az-se uma 
fricção, cm seguida, uma massagem manual o 

outra vibratória, sendo necessário, depois de feitas as massagens, lavar» 
se a cabeça com um bom schampooing tendo isto por fim activar a circula-
cão do sangue no couro cabeüudo. acabar com a caspa e fortificar a raiz 
do cabello, tornandn>o macio e brilhante. 

W l > A M A R Q Ü E 2 D E } I T U ' , 6 - a e 8 
T E L E P H O N E , 4 - 5 0 2 9 S . P A U L O 



A MELHOR T i N T U R A PARA CABELLOS 

PETÀLINÀ 
A' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha - completamente ínof-
fensíva, Cada tubo acompanha um 
prospeoto com ínstrucções para sua 
applícação. Um tubo dá para muitas 
vezes - - - - - - - - - - -

Preço pelo Correio registrado - - 1I2$500 
P e d i d o s á R e d a c ç ã o d a " R j E V I S T A F E M I N I N A " 

RUA 6ARÃ0 DE ITAPETININGA,.18- Sobre-loja — S. PAULO 

Seja "chic", 

£ eja poupado! 

Use "ROCHA" 

— O melhor calçado 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 16 
Teleph. Cent. 54 



E X P O S I Ç Ã O 
— D E -

T A P E T E S 
- D A -

iiismiii 
O 

CARPET Cia. 
de T E B R I Z (Pérsia) 

RDA DO AROUCHE N. 41-A 
S. PAULO 

f CONSTANTINOPLE 
VENI HAN Ng I I 

S T A M B O U L 

IMPORTAÇÃO ^ 
DIRECTA DETÀPETEJ O&IENTAEí 



REVISTA FEMININA 

U KON-CEK-ÜN" 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

para 
CONCERTOS ECONOMICOS 

DE 

Telhados , calhas, claral.oias, paredes 
humicias, chaminés , encanamentos , fer-
ro galvanizado 

ÚNICO DEPOSITÁRIO: 
A ( \ li /">_ ( \ 
! | H . W A L L I S M U N E I 
v li \> \t 
Caixa, 711 São Paulo 

'ara receber ui a lata dc " Kon-cer-ton" 
rcmetta HOJE J ESMO REGISTRADOS 
5$0Q0 Rs. para la'.a comnmm e 10$000 Rs. 
para lata grande, com seu nome endereço. 

Nome 

Rua 

C i d a d e 

Estado 
RF 

0 Almanaíli ú'A Saúde È Mulher 
C o n c u r s o d a " C a r t a E n i g m a t i c a " 10 :000$000 

d e p r ê m i o s e m d i n h e i r o 

Recebemos, da firma Daudt, Civeira & Co. 
(Rio) alguns exemplares do "A manach d'A 
Saúde da Mulher para 1928". 

Não podemos deixar de 
recommendar a todos a 
leitura dessa útil e pro-
veitosa publicação, cuja 
edição actual se destina 
ao mais franco sucesso. 
Para jusHfical-o, basta 
citar, entre outros at-
tractivos do Almanach, o 
importante "C meurso da 
Carta Enigmatica" que 
distribue prêmios em di-
nheiro na importancia de 
10:000$()00 sendo de CIN-
CO CONTOS o primei-
r i prêmio. Qualquer pes-
s a poderá concorrer facilmente, po a decifra-
ção da Caria Enigmatica é ao alcance de qual-
quer intelligencia. 

Assim o "Almanach d'A Saúde da Mulher 
para 1928", tem o valor de um verdadeiro bilhete 

n m s z s & ó 
U ^ ^ - n R N A s a ^ w T D R M A S Ã O 

• UTERO DOENTE 

— Inflammação do Utero; 
— Catarrho do Utero; 
— Corrimentos do Utero; 
— Colicas do Utero; 
— Hemorrhagias do Utero; 
— Dysmenorrhéa (regras dolorosa3, a n o r m a l ) ; 

' — Amenorrhéa (falta de regras); 
— Leucorrhéa (flores brancas); 
' — Perturbações da Puberdade; 
1 — Favorece os phenomenos da Gravldes; 
1 — Combate os enjôos e vomito3 da Gravider, 
1 — Evita os Abortos e outras Perturbaçaoi; 
' — Facilita o Parto; 
— Acalma as Dores de Cabeça, Verti gons, etc 

' — Restabelece o appetite; 
'—Tonifica o Utero 

B AViDA D A M U L H E R ; D A L H E SAUDE , ALEdRIA E V IGDR 

MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA 
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS-

de Loteria, com a única diffcrença de ser grá-
tis, pois as pharmacias dessa localidade estão of-
ferecendo gratuitamente o precioso Almanach 
como brinde a seus freguezes. 

K o l a Soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. 



f # A TRICALCINE 
Appr. I) N .s I' s«»t> o V 3t,4 env 3i-f>i2 

DA NOS A CAL 
j k Q U E R E M I N E R A L I S A 

O ORGANISMO 
0 TRIGO DA-ROS 

o 0 PÃO QUE AUMENTA 

ANEMIA, DEBILIDADE 
RACHIT1SMO, ESCROFULOSE 

m. 

BRONCHITES, TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTIA, 21, Rue Chaptal, PARIS. 
JULIEN A ROUSSEAU, 174. Rn» Genf">l Gun.r. . RIO DE JANEIRO. 

>. > . - ' . . * - . ' , 

C A S A a l i m e n t a ç ã o 

DUCHBN 
78-80 R u a S. B e n t o , - P h o n e 2:0429 e 2:5190 
^ H M Ç P D V A Ç Sardinhas. Saluion, Lagostas, -Y.aquercaux. Camarões, Ostas, Ancho-

v l s c a l u a r 5 e s s c c c o s a o K i I o E . 5S900. 
PICKLHS. Cornichons, Mostardas, Molhos, Pimentões, REI FORT allemã especial. 

PEITOS de ganso extra. 
Q U E I J O S Camenbcrl. Roquefort, Verde, Suisse, Belpaes 

MANTEIGA fresca muito bôa 
PRESUNTO allemão, Salame, Mortadella, Patés, 

Pimenta. Cravo. — Cevada cm ifrão 1 .rrado refresca o estômago. 
para crianças. CUFFECK a 6 $ 5 0 0 
PI lOSPI-lATINA A 7$900 

de mesa — tintos c brancos da CASA DUCHEN são dc superiores qualidades, 
ile sobremesa finíssimos como Porto. Malaga, Madeira. Frontiíínan, marcas 
SANDEMAN ou GONZALEZ dão satisíacção aos mais finos paladarcs. 

Provem — CAFE' puro DUCHEN — Provem 
Extra ao kilog. 4S600 

EXPEDIÇÕES PARA TODAS LOCALIDADES CONTRA CHEQUES 

^ w w w T f m i n w w i V ) 1 ! I'I w w w n > v v i 

PAPOULA 

FARINHAS 

VINHOS 
VINHOS 



REVISTA FEMININA 

À mulner e l e g a n t e eleve escolher 
_ c u i d a :1 o s a m e n 1 e sen c a l c a d o . ^ 

A .'irlc dc calçar onn p opriedade 
exige iis mesmos cuidados c capricho 
que se requer para vestir com elegancia. 
Sc para seus vestidos a mulher escolhe 
pacientemente a qualidade do tecido, o 
tom da cor do mesmo, se 
capricha tu» corte intpecco 
vel com todas suas modali-
dades de conformidade com 
o seu phvsico e uso para o 
<|ttal o destina, porque não 
valer-se dos mesmos requi-
sitos para a escolha do seu 
calçado? 

A mulher que se presa 
de sua eleganci; deve. tam-
bém ao calçar-se ter em 
consideração uma quantida-
de de c'efalhes. sob pena de 
pcccar de inditferente' ou 
extravagante. 

Mm primeiro lugar deve saber esco-
lher um tvpo de calçado para cada esta-
ção e para cada opportunidade. 

Depois deve considerar a natureza 
de seu pé. e relacionar a qualidade que 

melhor lhe convenha. 
Seu peso e sua estatura, 

são factores principaes pa-
ra a elecção do modelo, 
do pé. 

Francisco Labriola que 
contemplou e estudou com 
paciência os detalhes que 
convém em cada caso. 
escolheu o seu pessoal para 
que em geral e em par-
ticular insinuem ao cliente 
essas modalidades com o 
fim único de dar um cum-
primento mais perfeito a 
seu commettido. 

L A B R I O L A 

O CALCADO MAIS PERFEITO 

M A T R I Z : 

RUA AMARAL GCRGI 
T e l e p h o n e 5-7171 

l - I I . I A L : 
A FASCINANTE 

:i„ 4 LARGO DO AROUCHE, 
T e l e p h o n e 5-2610 

77- A 
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A melhor tintura 
para cabellos 

s 
s 

A' BASE DE HEHE' 
Não mancha - completamente 
inoffensiva. Cada tubo acom-
panha um prospecío com ins-
trucções para sua applicação. 
Um tubo dá para muitas vezes 

PREÇO PELO GDRRSm jmjf f l j j j . . . 12S50D 

Pedidos à 

Redacção da Revista Feminina 
Rua Barão de Itapetininga, 18 
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